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PELO SIM E PELO NAO..

omeça a Diminuir o Consumo
Da Carne Verde Nesta Capital

m.iwn O que nos declararam vários açougueiros ouvidos pela reportagem
— Peixe, em vez de cama, em muitos lares cariocas

— ILjAO creio que or boa-
*TP tos em lôrno da

carne verde sejam vurcia-
elétron. Os fregueses, porém,
nfio querem uaber disso e
estao trocando a carne pelo
peixe e outros alimentos —
íoi u qu declarou o sr. Arls-
tóteles dc Miranda, gerente
do Açougue «Brasil Novo»,
no Catete, que continuou
afirmando não crer nas no-
t leias amplamente divulga-
das.

— O pwiiioiil, quando nao
têm mais 0 que inventar,
espalha cada noticia' A In-
gestão da carne bovina,

segundo eu 11, nao ncnrretu
prejuízos. Quem disse luso
íol o próprio Secretário de
Saúde do Estad,, do Rio,
onde o íato já chegou aos
ouvidos dc toda população
finalizou o var.:jih..i.

BOATOS PARA UNS,
PERIGO PARA MUITOS

A reportagem ouviu, cm
seguida, outros açougitci-
ros, constatando que a
maioria teme as consequên-
cias do possível mal, que
ocasionaria a carne dn boi
vasando com Ingrediente
contendo hormônio.

Para a família d0 proprle-

l.irio do talho *° Rebanho»
oh boato» estilo Influindo,
segundo declarações do pro-
prlo filho, Jofto dc Araújo
rV.lmelra, que clls.se:

— Sao puucas as pessoas
que têm comprado carne
bovina. Lá cm casa, por
exemplo, só se come peixe
ou carne enlatada. É multo
chato, mas meu pai diz que
enquanto não houver um
desmentido oficial das auto-
rldades, diretamente aoa
açougues, êle não porá car-
n* de boi na panela. Eu a-
credito que Isso nfio seja
(CONCLUI NA «• /MO..'

Recepção Dos Delegados Soviéticos a Conferência Inlerparlamentar
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Os delegados da URSS à 47a. Conferência Intcrparlamentar ofereceram ontem à noite uma te-
Í ccpçíio no Hotel Glória, à qual estiveram presentes personalidades brasileiras t membros de quase

todas as delegações ao conclave da União Intcrparlamentar. Na fotografia vemos, da esquerda pa-
ra a direita, o sr. Gitbin, diretor do jornal 

"Isvestia" de Moscou,- o sr, Volkov, chefe da delegação
e o senador socialista sr. Domingos Velasco. Entre as personalidades brasileiras anotamos os se-
nudores Gilberto Marinho, Mourão Vieira e Novais Filho, além dos deputados Ranicri Mazzlllí,
presidente da Câmara Federal e presidente da Conferência, Prado Kelly, Castilho Cabral, Strgío
Magalhães, Wilson Fadai, fosé Miraglia, Rogê Ferreira e Licurgo Leite, Também estiveram presen-
tes os srs. Giuseppc Codacci-Pisancllc, presidente do Conselho Intcrparlamentar c chefe da dele-
gação Italiana ao Congresso e André de Blonay, secrctàrio-gcral da União Intcrparlamentar.

Pelo sim e pelo nio. o carioca começa a reduzir o consumo da carne
verde... Isto, poiím, não impede que o preço do produto se eleve.

já tendo passado pura cinqüenta cruzeiros o quilo VINM DE DULLES REPRESENTA
GRAVE DMEDÇD A PETDODDDS

DESPACHOS DE WASHINGTON ANUNCIAM A CHEGADA DO SECRETARIO DE ESTADO NO PRÓXIMO DIA 3 — CÍRCULOS!
IOFICIAIS NORTE-AMERICANOS, CONSID ERANDO O MONOPÓLIO ESTATAL COMO eeO PRINCIPAL OBSTÁCULO AO SANEÀ-

, MENTO ECONÔMICO DO BRASIL», PROCURAM FAZER PRESSÃO COM O CHAMADO EXEMPLO ARGENTINO 4

Enquanto isto, o peixe é cada vez mais solicitado para os cardápios
domésticos, o que faz prever, o aumento do preço

Ontem, na Conf. Interparlamentar
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lo Debate Em Torno
do Desenvolvimento das
Instituições Democráticas

(Texto na terceira página)

rlLEGRAMA 
da Franee Press, procedente de

Washington, informando que o sr. Foster Dulles
partirá para esta capital no próximo domingo, dia S,
diz o seguinte:

«Muito embora a discussão de problemas econô-
micos nao esteja oficialmente prevista nas conversa-
ções que o Secretário de Estado terá na capital brasi-
leira, espera-se nos círculos competentes, que eles tam-
bém sejam objeto de exame. Entre esses problemas,figura, em primeiro lugar, o do petróleo, a atitude ne-
gativa do governo brasileiro a toda participação de
companhias estrangeiras na exploração do petróleo do
Brasil é tida em Washington como o obstáculo prin-
cipal ao saneamento econômico do país, que é forçado
a dispender mais de 200 milhões de dólares por ano
para suas importações de carburante. A fórmula re-
centemente adotada pela Argentina, que acaba de as-
sinar importantes contratos com um grupo de firmas
petrolíferas estrangeiras, em nada afetando o mono-
pólio da companhia governamental «YPF», é desta-
cada nos meios econômicos desta capital».

Este trecho do despacho
da FP, revelando um dos pri-
meiros objetivos da viagem
de Dulles ao Brasil, mostra

a ameaça que pesa sobre os
interesses nacionais. Nin-
guém ignora que o Secreta-
(CONCLUI NA 2' PÁGINA)

ERTIDUO DE IDDDE
lESEHTfl COMO MENOR

Cássia Murilo: sua idade é
uma dúvida, Vem recebendo
tratamento especial no Pavilhão
Anchicta, onde está internado

Embora um funcionário do Cartório da lia. Circunscrição afirme
ter êle 16 anos, moradores de Higienópolis declaram que êle é mais

velho — Será reconstituído o crime
#"**. REQUERIMENTO que o promotor Maceió Domingues
^** deveria enviar ao Cartório da Ha. Circunscrição de
Registro Civil (Cascadura) solicits-.ido o livro ejue contém o
. f-gistro do nascimento dc Cásslo iViurilo, não chegou aquela
repartição no dia de ontem. Essa requisição deve-se ao íato
de que o menor, ao que se soube,'seeria sido registraelo sòmeti-
to tempos depois da data elo nascimento, sendo, desta íorrna,
o principal acusado do crime dc morte ele que foi vitima a
jovem Aida Cúri, maior de 18 anas.

CARTÓRIO NEGA
A reportagem da IM-

PRENSA POPULAR esíeve
na tarde de ontem no Car-
tório da Ha Õírcunscíiçãò.
Lá fomos atendidos por um

Extra — Pele no River Plate

m$ JlPíll-. Si
?.?a Jo*,.. *2m <í«í«

ÜUENOS j-ÜHES, 30 (FP) — Ü impurraníc vespertino
La Razón" anuncia que, apesar da extrema reserva mantida a

respeito, o famoso dianteiro brasileiro Pele, que tanta sensação
causou no recente Campeonato Mundial de Football, vai ser
contratado pelo campeão argentino River Plate.

O jornal anuncia ainda que o River Plate eslã em negocia-
ções com outro dianteiro da equipe que foi campeã mundial, mas
não revela seu nome. Transpirou, por outro lado, que ficou
combinado, em princípio, para o próximo dia 7 de outubro,
uma partida de football entre a equipe brasileira do Botafogo e
a do NeweWs Old Boys,

funcionário que desmentiu
categoricamente a notícia
de que Cássio seja maior de
18 anos:

O rapaz tem é mesmo
dezesseis anos. Eu mora-

I va junto à sua casa quando
• êle aqui foi registrado em
j abril de 1942, e aqui no Car-

. I tório preenchi sua certidão.
Esse funcionário, que se

negou a identificar-se, revê-
lou-nos que quando Cássio
Murilo foi registrado sua
família morava na rua Pa-
checo Jordão, em Higiénó-
polis.

TINHA JA 4 ANOS
Partind0 para 0 referido¦ (CONCLUI NA V PÁGINA)

Os Tucci
Continuarão

Presos
Negado hábeas-corpus

pelo STF

O 
Supremo Tribunal Fe-

deral, em sua sessão de
ontem, acompanhando o pa-
recer do ministro Antônio
Carlos Fafayette de Andra-
da, denegou, "por unaniralda-
de, o pedido de thabeas-cor-
pus» impetrado por Raphael
Antônio Tucci, Benito Mus-
soline Tucci e Mário Zetíelli,

, implicados no caso da Can-
tina CaprL - ¦•-
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• i.1 Use

Aumentos
dos Preços

dos Lotações
DIA 10 DE AGOSTO A EN-
TREGA DO RELATÓRIO

FINAL

WOLTOU a reunir-se on-
~ tem, no Departamento j

de Concessões da PDF, a co- i
missão que vem estudando
o aumento das tarifas dos
auto-lotações .Durante os de-
bates, íicou assentado que a
sub-comissão de contadores
apresentará a conclusão dos i
seus trabalhos, na reunião a
realizar-se a 4 de agosto.
Esses trabalhos, segundo o
relator daquela sub-comis-
são, sr. Francisco Faria Jú- '
nior, importaram no exame i
da receita e da despesa das
organizações que exploram
o serviço de lotações na ci-
dade. Segundo o presidente |
da comissão, sr. Hugo T. ,
Nogueira, é propósito do De- ;
partámento de Concessões ;
apresentar o relatório final i
dos trabalhos, acompanhado
da nova tabela de preços das
passagens daqueles colet!-
vos, ao prefeito Sá Freire '
vim, impreterívelmen*
o próximo dia 1° '

. . ni-uU

do Tempo
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorologia, válida até às 14
horas de amanhã, é a se-
guinte:

Tempo bom, com ncbulo-
sidade. Nevoeiro.

Temperatura estável.
Ventos variáveis, fracos.
Máxima: 28.7, no Obser-

vatório da Universidade Ru-
ral.

Minima: 17.0, no Jardim
Botânico,
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/VO MUSEU DE ARTE MODERNA, .inaugura-se hoje, às 18 horas, a exposição retrospectiva de
Djanira, sem dúvida alguma uma das maiores e mais conhecidas expressões da arte pictvtica brasi-
leira. Nada menos dp-setenta íquadros serão, exibidos, alguns da fase Inicial de sua carreira c ou-
íros ;á compreendendo os dias\ de sua merecida consagração, cm sua maioria çféos. Djanira é de-
tentora de cerca dê .14 /áureas, conquistadas em mostras de grande êxito, tendo sido distinguida,
inclusive,, com o "Prêmio de .Viagem ao Pais" e medalha de ouro no Salão Paulista. Nn> clichê, uma
de suas telas, "O Pescador"., pertencente à coleção do sr. Carlos C. £ouzada.; . ;é>'-'x;í IK» Bi

res 1 nblicos do Brasil

Confirmando o que divulga-
mos em absoluta primeira mão
domingo último, os peritos que
realizaram o levantamento do'oca/ do crime, chegaram à con-
clusão de que Aida foi mesmo
assassinada. Se houvesse atira-
do-se do terraço do "Rio No-
bre", seu corpo /amais cairia
onde caiu, fazendo a trajetória
de 1 a 2 conforme o gráfico
acima. Cairia no asfalto, fazen-
do » trajetória de 1 a 3.

INVADIRAM A FAVELA[t 1
DESTRUÍRAM OS BARRACOS
MAIS 

de duas dezenas de policiais da Polícia Municipal
armados invadiram ontem a favela Juscelino, à rua

1'ereira Nunes, 18, em Vila Isabel, e contando com o au-
xilio de vários trabalhadores da PDF, destruíram vários
barracões. A violência foi comandada por um engenheiro
de nome Araripe, do 8' Distrito do Departamento' dè
Obras Públicas, que nenhuma explicação deu ao fato.

Hoje, ao que informaram os membros de uma co-
missão que esteve em nossa redação a destruição con-
tinuará. Já è grande o número de dritüiias ao rclento.
Essa comissão iaz um patét.co apêló uo prefeito Sã Freire
Alvun, para que logo nas primeiras horas da manhã tome
medidas para coibir o prosseguimento dais violências eon:*
tra seus lares.

Agora, deveremos marchar para a fundação:
da Confederação Internacional, afirmou un^-S
líder paulista *-- Mais dé 100 moções foranif
aprovadas nas sessões plenárias de ontem-4.-'
Declarações do presidente da República cai*|
sam mal-estar entre os OonVenèiònais -- Hoje,
será encerrado o conclave em expressiva sOf'
lenidade —- (Texto na segunda página) -ÀS-

«Ruas de Recreio» Terminam hojr
Contra a Vontade da Gurizada |

Brincaram muito e aprenderamíolclose mi-/
lhares de crianças — Em fins de -janeiro vol-
tarão as «ruas de recreio:» ÍTexto na 2* p_ag.)

::/y.
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fiOiiiêcH h DinuMiir o Consumo.
(ÜONtlt.VfiAn DA I* FAO.)
verilflilo. poli. nti" aaara,
nenhum <•«•"» i«"l võMIgmo
«< isso i|úer iii-'.-r ¦!¦*«• "iiif
na,, ihiküii ilu (mfitos. O» (re.
RUMOR. i'1111'i'litlllo, nau |»'h
«um assim -!• finalizou.

CAMOf-M NA TMUCA
Nn nçmiRUft «nio-Ani-ra»,

ua Tijuca. ouvimos do pro-
• f 11• i/»t- ... nn Hllvlo Sli|ii..|in.

umn tlfcInrnçSo (jlin eonflr-
miivn tm dcrnpÂi no fnto,
esiiwn hnvcndo um cerlo
illMintrjrtaM- por P»r'e «In

"Nftô iIIríí que « venda
tenha dlmlnui/üí grande-
rn-*-iiii-, p'.l'i !•;(.> «orla eX".

Ímirètit, 
do i|iml»*|iior for-

ia, A' cnriio d<>jfdífo o rtu-
jfafj qu.p.nAo rclam de boi
iérti jí|(Ío' v.pntlítlnii.cm maior
•ítftifíTlíWílc il(, «'"> hií «Iguri*
mà ntfas -disse ele.
/'ií-ór.oufrp .jmlo, um outro
tepúgiielíò, ó" sr. Maurício
t?jt>i'pifMò, dn Casa «O bn-
•atc(r(, do CaHr», disso quo
iOü uvlou /iciilnimn. dlferen-
rk-nn- rompra dn carne vor-
dé. • ;.* .".,".':. \ r? •'"
••-:-' Talvez 66j« porque os
bdffttfB rfflrf tcphiiro. através-
sado n baia dc Guanabara.
56 tomo» conhecimento- atfn*
vt*"* Ao Jornais — acfescèn-
.ou ile . , .

BNTRBO POVO
O íéhtaclohHWmo'- '.'H» torno

to-'IWTlK'»«i rlrfo í-itarlfim <f.*t-
\nft<lt:'Slt h<nhit*w.»iuo ("omcnsom

m «hanimlA "(Mrn* hnrm«nl«-
«In", .iiiiiiift» *» roallo Rílntf.
ii. .'rt|iliiii.í>, Hi «om <iu# tf »*«•
imiti.;!»»» rm |c.,-n •• -<r«H<iip.iM»
.¦'in o anaunto. Para multot,
liunriinitt) a («uu» (le liein-liiinu».
rnrtii nue t*m o eerlee», « «¦•'
m» ili» "rnrne liurinonliAfln" lem
»Mii umn •«-.» fonte A* tfaik, CHi-
troa, |ninnivi.|iiiHni« em nome.
ro nAo multi» Kmnile, flcnrnm
u|.,iv(.rni1"i». R, ImMiAtamlnté,
pneunrnm no redime wa*t*rk.
no, Afinei, <il*em, mi>íW1» •
'•«iiii» de (Minha nâo MMift
mnl n nlnuuím. , .. .

nao há i-nnif-o,
PRNHOTtBfl

NoOn n-piirtnucm o«t*V« (.«•
lem em palestre eom « dr, Cie-
menllnri Fraga, chefe do H*rví.
çf» ilo NiitrMn dn Mini»lírlf. «a
PnAit», O* efeitos itn vSflne"fllllhestml" eo ntlnMin io*
nnliniils vm-ln <l«.\ concluiu,

TaniMm n (Ira, M*rln tioaíjf.
niitriclonlNln do rtestniirenfe
dns Kminliiiiten, iiflrm"!» eefem
bbáidl InfunilrtftM, «•'ifiííihadfii
'•"in mero Intnlto eeniwelowilf*-
tn.

OhfgM • HêtI *

AiK|«lfcll
Bltietnhas dé II MM MMtthef t

meninas preços nunc» «Mio» Blu-
sftee ne couro ¦ preeo» wwctiM.
Cuecas, camisas çtieés oe. ff»do
tipo. a preíos mfSfUi ^^iwíeoportunidade pa/e rèyeiiaMM-éi
Amaury. P.ua us Atwneet»-.1».ananr. HH» VMà.nt Â7 loja.
na Penha
Cnxlua. B

Riia .lut* MaurlcK» ia
Av. nho fecánhe
dó Rio.
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Fi li dada a Confederação Nacional
Dos Servidores Públicos do Brasil
Agora, devoremos marchar para a fundação da Confederação Internacional, afirmou um li-
der paulista — Mais de 100 moções foram aprovadas nas sessões plenáris de ontem — De-
olaiações do presidente da República causam mal star entre os convencionais — Hoje, se-

rá encerrado o Conclave em expressiva solenidade
¦ M miiilnn reallzudn, ontem, dos dclugadoa uo II Con-
• gri-sno Nacional Extraordinário dos Servidores Públl-
cot, at 1S horas, no auditório do IAPC, foi fundada a Con-
íedeiAcno Nacional doa Servidores Públicos, órgão que con-

ÍIAliará 
todas as entidades do funcionalismo do llrasil ln. ,

«Iro. Durante o dia de hoje deverão s. r escolhidos os dlrl- í
gentes dos órgãos máximo do funcionalismo brasileiro, que
Já congrega mnls de 200 entidades.

CONFEDERAÇÃO INTERNACIONAL

i 6 sf. René Arruda, presidente da Unlilo dos Servmores

f-aullMas, 
falando a nosá reportagem sobre o evento, sa-

lentou que a delegação paulista, composta dc 100 delega-
dos, representantes de 80 entidades dos servidores fede-
ráls, estaduais e municipais de Sao Puulo, lutou ítrduamcn
t> {Tara a fundag&o da Confedcracllo, o que nn realidade
condiu» uma vitória dos servidores brasileiros.

Prosegulrido, frisou o sr. René Arruda:
'¦— Agora, acredito que o funcionalismo brasileiro em*

i/ret-mleiA todos os esforços no sentido de que seja fundada
á Cofifedefaçáo Internacional dos Servidores. Atualmente
<tétlUS t«o as categorias profissionais quo se congregam hi-
íernaclólhaiménte paru que possam melhor defender os seus
dffélfos. Crélo que n Confederação Nacional dos Serlvldo-
rts, (füé' Já o integra em seu selo mnls de duas centenas de
«nudades, deverá empreender esta luta".

íRGÉtÈMA í)OS SERVIDORES PAULISTAS

ííoflseguindo salientou nosso entrevistado que a nume-
rota delegação paulista proporá que o Congresso vote mo*
ooes de apoio às reivindicações dos servidores daquele Es-
tado, tais como: aumento para os pequenos servidores da
capital bandeirante, conforme prometera o prefeito Ademar
dé Barros, suspensão da medida do gnvêfno paulista que
nâo faz mais desconto em folha das contribuições para a

..,, . 'AIM-JOAUO.. :

Dr. Òtâion Hiskier
Jai.jiu Cíveis, Lomerctatí

» Imibiliâna*

ikvá: Úuvwur. 169 sala 913
Tél.i 416473
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«Ruas it Recreio» Terminam Hoje
Contra a Vontade da Gurizada

Brincaram awrtt • apraoétran ftlclore mMharn de crianças cariocas
— Em fim de Janeiro foliaria as "ruas de recreio"

Depois de propiciar Ho-
ras de descanso com um pro-
grama organizado durante

quinze dias, enceram-se lio-
je, em dez locais, as II "Ruas
de Recreio", iniciativa dal .-í í;í-i .

I .;¦.'."•, ,.."¦": 
'..',".  
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iig irreii o Baneário ao Tentar flop Dma Casa...
Ganância do senhorio, a causa de tudo —Queria cobrar mais mil cru-
?.çuo$ mensais, mesmo depois de astiuado o contrato — Serão ouvi-

dos, hoje, no 4' D.P., os implicado no caso
Deverão comparecer, ho-

Je, qüintá-fêirá, a0 4' Dis-
trito Policial, a.. íim de se-

í rem ouvj(losr- os fepHenSôã
| no .caso üo aluguel õ>e~uma

MíBíâo JLambretiâtas
Aincai-y utf.-ti.c-; Diustaa de cuu-

o"gaucho-ir. preços de t&tirióü; Ca-
iíiei33 de ¦ lã pára liurnei.is, senho-
roá e meniVrus. BluêfjOB xadrez Ua

i;ain£iruintiii ISO.UO¦•' ISU.OO e 250,00.
If», . a 3'.X),'.K.',
Mutoristu 150,00,
iaiiv da Alfandegu Sffff — 1» and
l:ua' vinte de' Awll 7 loja. Rua
.'osé .Maurício 2S6-A, nu Penhu.ft-v..' Miiu Pecann*' 276, eaxias, B.
*>' Rio. --. ' '.::-,

casa da rua Cosme Velho,
que por pouc0 nâo culrnl-
nou -ia morte do bancário
Ademar Diógenes dei Càf'
valho. A vitima foi hospits-
lizada no Hospital dos Mârl-
timos, em virtude da queda
que sofreu, com suspeita
de fratura* do tornozelo.

Ó CASO
Nossa reportagem teve

oportunidade dè óüyíi, on-
tem, na reSidénCÍa do hàit-
cario, sua genitor*, cl. Má-
ria D. de Carvalho; qu*
nos relatou ó Caso do se-
guinte modo:

i.
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Meu filho deseja sair
desta casa e alugar outra
júáfámenfe pelo fat0 de
frféuíi- liélós, já crescidinhos,
rios trazerem em constante
preocüpaíãó, debruçando-se
â tdVfa hora no parapeito
da* janelas. Começou, por
isso,- a . procurar, nos jor-
nais,, tima casa cujo alu-
güéí estivesse dentro das
possibilidades do seu orca-
mento e que nâo trouxesse
os mesmos inconvenientes
desta. Encontrou uma, à
fúá Gosme Velho, nas La-
ranjeiras- Entraíido etn con-
fécto Cõm o seu propriétà-
rio, foi fechado o contrato
à bãsè ôq aluguel mensal de
6Ít6 fnil cruzeiros.
íifARCAbA A MUDANÇA

D. Maria prossegue seu
rèiáto:

*s Tudo corria normal-
mefite, já havíamos até
marcado a data para a mu-
daneÉt, pretendíamos cons-
iiúif um pequeno galinhei-
iò) etc. No domingo, ále
recebeu um telefonema do
proprietário da casa, que
peâtá seu compaiecimento
à süã residência (rua Almi-
íarríê Tàmandaré, 5Ü1, «pá-
rá ácértáí detalhes finais»,
eemò disse, pedindo mais
qtíé meu íilíto levasse o
êofitíátõ. Ademar ficou de
éorifrafó. Ademar ficou de
passar pòr lá há segunda-
fèirá, pwücó antes de iniei-
âr-se & expediente do banco.
14 chegando, cõütou-me
Aderháf qüe se estabeleceu
¦éfitfé áfribos o seguinte diâ-
logo':

=• Gomo é, ó sr trouxe
b eôhtíátó? — perguntou o
píópriétário, sr. Leon Jor-
dan Filho.

Tíotixé-0, sim. Está
comigo.

= Dèixe-me vè-io.
«== Pu»; qüÊ'.' — pergun-

tou üiéu filho, uue passou
à déíconfiàr da atitude do
sr. Léofi, ó qüâi então, fa-
lou claramente dos seus
objetivos:

B que riao quero mais
alugar a casa por aquele
pr«£o. Desejo acrescentar
ao coiitrato mais mil cru-
zeiros mensais, correspon-
dentes à taxa dágua e ou-
trás despesas.

•— 'Isso não, meu amigo.
Ò contrato já está feito e
deve Vigorar como está,.
AI-ÁVÒRÁDd, JOGOU-SE

Ò ÈANCARIÓ
~ Ouvindo estas pala-

vras„ o sr. Leon partiu para
meu filhe a fim dé tomâí-
lhe o documento .— prós-
segue d.- Maria Carvalho.
Vendõ-se ameaçado, Ademar
tirou do bolso o contrato e
õ laHfioll à rua, pela Jane-
la. Uma senhora que está-
va jpor perto e que também
reclamava a entrega-do' con-
traio ao ât. Leon, fechou a
portar do recinto onde se en-
cófitràvârfi, ao mesmo tem-
põ éiri qüe dáVâ ordens â
Uma empregada para apa-
fifiáf ó àdctimehto, ha. rüá.
ftíqtlartte isto. d sr. Leon
dírlgl-sé a üm dos quartos
tia' 6'àsâ', pára apanhar uma
àfhiã- DaaipyViiuS e tóác.-ilií.

a'---' '- -- •• -=
.ru.., •jtiii ,v...tí—• =•-dj —•
estabeleceu ng tocát a.ur-
me confusão e depois uís.o
o qtié sei è que meu filho
está iio hospital — conciuiu
d. Maria Carvalho suas de-
. .-rações à nossa reporia-

j^aa^K^s^--*"**^

Divisão de Educação Fisi-
ca, em colaboração com
três outros órgãos do MI-
íiistério da Educação e Cul-
tura: Campanha de Assis-
têhcia ao Estudante (CA-SES), Divisão de Educação
E x t r a-Escoláf, Campanha
Nacional de Merenda Esco-
lar, e mas a Prefeitura doDistrito Federal o o Servi-
ço de Trânsito.

O número de freqüentado-
res, segundo cálculos dosQUe lideraram os trabalhos,foi dos mais animadores,
devendo ter sido superior ai-: mil crianças. Desta feita,segundo o professor AlfredoColombo, diretor da Divisãode Educação Física, a acei-tação foi das mais entusiás-
ticas, formando os morado-res das diversas ruas onco o
plano de atividades funcio-nou um exército de coope-radores, facilitando tudoaquilo que fosso necessário
paia dar à petizada horasdo grande alegria.

O FOLCLORE
AGRADOU MUITO

_ — Quanto às novidadesinscritas no plano de traba-lho das II "Ruas de Re-creio" — explicou o profes-sor Julianelli, diretor daDivisão de Educação Extra--escolar, — a que mais in-teressoü à garotada das ruasmais próximas do centrofoi o curso ligeiro de folclo-re, com uma série de nossasdanças regionais ensinadas
pelo professora Zaíde Ma-ciei de Castro.

Em poucos minutos, qua-se todos os freqüentadores
aprederam diversos nume-ros, podendo a instrutorarealizar trabalho excepcio-nal com apsnas três horasde atividades diárias. Pre-tendemos repetir a experiên-
cia em princípio de 1959,
quando o plano das "Ruas"
voltar a funcionar.

ALIMENTAÇÃO
E VISITAS

Duas atividades comple-
mentares funcionaram re-
gularmente. nestas II "Ruas
de Recreio": a cómplemen-
tação alimentar, à base de
leite em pó e de mingáus
de farinhas enriquecidas
com vitaminas e sais mine-
rais, fornecida pela Campa-
nha Nacional de Merenda
Escolar, e o píáno ei: visi-
tas qüe foi realizado, tcnrlo
grupos de freqüentadores vi-
sitado oficinas de jornais, e
museus. A impressão dos ins-
tratores é de que estas áti-
vidades agradaram em cheio
a garotada, que variava en-
tre seis e onze anos em
média.

NOVAS "RUAS" EM
JANEIRO DE 1959

Segundo informou à re-
portagem o professor Alírê-
do Colombo, a Divisão de
Educação Física pretende
realizar em fins de janeiro
de 1959 um programa bem
mais amplo pára as III"Ruas de Recreio", devendo
soiiçitar maior apoio ainda
dá imprensa e dc» rádio, no
sentido dé chégár-se â um
éxító completo, óféfécehdo à
petízada qüé Vive em ápar-
tamsntos ou em ruas de
muito movimento os mómen-
tõs de descansq á que faz
JUs quando está ém JSériodo
de férias escolares.

Quem Compra na
Fábrica Paga Menos

isto tteuntece no Amaury uride
exl.steni blusões a partir de Cr$
itfo.üo. VârloB niodeíoj diferentes
para tudus os preços Ptilowfer de
lâ pura a Cr$ 700,00, 750,00 e
800,00. Espetacular blusões xa-
drèz de là à Cr$ 35,0o. Preços
especiais para revendedores. Rua
dà Alfândega 318 — 1* andar.
Rü» Vlrifé de Abril, 7 „>)b.
Rim Jfjse Maürióf' 2-c'* A. n» Pe-
rtftíj i\'v iVf/i í ;*' '"..i í'-- i,n

União do» ScrvIdorcH do Sflo Paulo, liem como reivindicam
u féttdlmlílBb dos servidores do Aeronáutica o do NOB,
afastado por medidas de perseguição, Reivindicam u revi.
são dos Mstaiuiii.? dos servidores de São Paulo, qife vom da
(pocu da Óltiidtira. Desta forma qualquer servidor é punido
pelo simples fato dc durem entrevistas sobro os problemas
dos servidores.

REAÇAC CONTRA AS DECLARAÇÕES DE JK.

dos servidores, a declaração do presidente da República,
segundo h qual a União hão está em condições de conce-
der qualquer aumento ao funcionalismo, no momento. A
respeito do problema ouvimos os seguintes dirigentes: *

Deputado José Gomes Talarico, presidente da Associa-
ção dos Servidores do Ministério do Trabalho, afirmou:" — Considero tais afirmações uma torpeza, porque o
governo tem concordado com os aumentos eoncedltios aos
trabalhadores, á base da clcváç5o do custo de vida, por-
tanto, acredito que o mesmo deverá ser feito com respei-
to ao funcionalismo forferàl".

O sr. Antônio Ramnlho, vice-presidente da União Na-
clonal dos Servidores d«s Antigas Verbas 3p| declarou:" — Acredito qüe 616 pode dar o aumento, disde quo
os órgãos encarregados da arrecadação dos impostos se-
Jam melhorados. Por outro lado, áá relações comerciais com
todos os povos, permitiriam unia melhor situação ílnahcel-
ra para o nosso pais. Também se ttírna necessário á mófá-
Hzação di» serviço público, extermlnando-se o regime do em-
pregulsmo".

FALTA DE PALAVRA

O sr, Waldemar Alvd; Ja Silva, da delegação pernam-
bucana, declarou:" — Considero umti declaração absurda a do sr. Jus-
celino Kubitschek, que vem realmente desestlmular o íun-
cionalismo, base fundamental em que se apoia o governo.
Tal afirmação não corresponde aos anseios dos servidores,
nem tão pouco está de acordo com as promessas do presi-
dente da República, quando candidato".

O sr. René Arruda, presidente da União dos Servido-
res de São Paulo, aflrifióü:" -- Acredito qüe o.presidente dá República se referia
ao aumento puro 6 simples é náo ao aumento que será con-
cedido com a aprovação do Plano de Classificação. Tanto
Isto é verdade, que o presidente da República afirmou não
estar cogitando de vetar ú trabalho qüe fôr aprovado pelo
Congresso Nacional".

PALAVRA DO LÍDER DA MAIORIA

O sr. Edgar Ferreira Leite, vice-presidente da União Na-
clonal dos Servidores Públicos, declarou à nossa reportagem
que o lider da maior.a, deputado Armando Fãicão, afirma-
ra a uma comissão au convencionais não ser propósito do
governo vetar o Plano de Classificação. Por outro lado, o
governo nomeará uma comissão mista para estudar as emen-
das apresentadas ao Substitutivo Elias Adaime.

O sr. Eduardo Gomes da Silva, diretor da UNíSP, sa-
lientou que o governo certamente sé referia ao Abono Es-
pecial de Emergência, Uma vez que S. Excia. se maniíes-
tou íavorável à concessão' do Plano dé Classificação. Ora,
nós sabemos que o plano reivindicado pelos servidores im-
plica conseqüentemente num aumento de vencimentos.

VÈRM 3 E 4

Nas reuniões plenárias ue ontem ioraiu aprovadas mais
de 100 inoçõ:s, destacando-se entre elas aquela afluente ao
pessoal das verbas 3e 4, constando do apoio do Congresso
ao projeto número 4.9Í5-M, já em fase de tramitação final
na Câmara dos Deputados. O projeto em questão determina
a equiparação do pessoal, pagos à conta das dotações glo-
bais, aos «xiranumcrários mènsaíístás da União,_ desde que
tenham ou venham a contar cinco anos de exercício na iun-
Ção.

OUTRAS MOÇÕES

Foi aprovada uma moçáo de apoio à luta das pensionis-
tas do IPASE, que em sua maioria percebem vencimentos in-
feriores a mil cruzeiros.

Foi aprovada uma moção d& congratulação à Confe-
réncia Inkrparlamcntáí por considerá-la umá realização que
contribui para a aproximação dos povos e manutenção da
paz no mundo inteiro. Outra moção foi de apoio à campa-
nha que vem sendo mantida pela Associação dos Servidores
do D.N.E.R., que está sofrendo perseguição por parte da
diretoria daquele departamento.

ENCERRAMENTO DO CONCLAVE

Hoje, às 20 horas, será solenemente encerrado o II Con-
gresso Nacional dos Servidores Públicos. Nas reuniões pie-
nárias de hoje ssrá objeto de apreciação a proposição princi-
pai do certame, que sé relaciona com á posição a ser tomada
face à classificação.

Na reunião plenária realizada, ontem, à noite, esteve
presente uma comissão de bancários, bem como o deputado
José Gomes Talarico e o si. José Salim, qüe ali representava
o deputado Chagas Freitas.

O QUE O FUNCIONALISMO ESPERA

O sr. Lício Hauer, presidente do Congresso, falando á
nossa reportagem sobre as declarações do presidente da Re-
pública, salientou que o objetivo dos servidores, reunidos em
congresso extraordinário,- é que o chefe da Nação sancione
o Plano de Classificação que foi aprovado pelo Congresso
Nacional. ,
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Amplo debate em ifirr^ *i'».
(CONCLUSÃO DA 3» PAG."
um novo colonialismo, o
doa pulses controlados por
otitrita polPiiclas, Renrta-fto
iui.-i pulses do campo do ho*
clnllsmo. O ar. Felgnen meu-
clonou ospreBNamonto ii Po-
lonla como pnls «em auto-
nomlii política e ossn rofe-
ríncln ilcscortoz provocou
nova Intervenção dn Mesn.

O COLONIALISMO
O dclugado soviético, nr.

Arouchanlnii, lamentou quo
todnR ns recomendaçfles dna
Conferências nntorlorcs nno
tenham tl(l0 como resulta-
do a cessação d» política co-
lonliillsln, quo Impede o do-
scnvolvlmento dos terrltó-
rios dependentes. Dirigiu
criticas n França, responsa-
blllzando-n pelos nconiccl-
menlos songrentos da Ar-
gélln, e disse que a.s reco-
mendações constanles dn
Carta dn ONU sobro o ns-
sunto deveriam ser pusins
em execução, mzflo por que
sua delegação apresentaria
emenda nesse sentido.

PROTESTO
O sr. Wende, da Polônia,

depois de se manifestar, em

Íirínclplo, 
favorável ao pro-

eto de resolução sobro o dc-
selvolvlmento das Institui-
çôos reprcsentantivns nos
territórios não autônomos,
protestou contra a.s palavras
do delegado norte-amrrlcii-
ho, sr. Feighen.

Recordou o delegado po-
lortês que o sr. Crean tive-
ra o mau gosto de afirmar
que a Polônia figurava en-
tre os territórios não auto-
nomos. O ddogado dos Es-
tados Unidos, observou o
sr. Wende, acaba do fazer
uma descoberta! A Polônia
desde a vitória contra as
tropas nazistas reconquis-
tou sua liberdade e vem o
sr. Feighen declarar na
Conferência do Rio de Janci-
ro que a Polônia não é um
pais Independente!

Se o sr. Feighen conheces-
se um pouco de história, ob-
servou o orador, não Ignora-
ria que em mais de uma vez
a Polônia demonstrou que
sabe lutar por sua Indspen-
dêncla.
O sr. Wende também acha

curioso que o sr. Feighen
façam afirmações absurdas
a respeito da Polônia, esque-
cendo o exemplo de Porto
Rico, cuja população é expio-
rada paios americanos o
submetida a um sistema de
discriminações.

CRITICA
GENERALIZADA

O sr. Guanawardena, do
Ceylão, depois de observar
que seu pais recentemente
conquistou a autonomia, alu-
diti k situação de muitos ou-
tro? povos, principalmente
da Ásia é da África, ainda
subordinado a potenciais
colonialistas.

Referindo-se ao tom de
certos discursos pronuncia-
dos na Conferência, óbser-
vou que muitos delegados
falam enfaticamente de de-
mocracia. Mas em muitos
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cretíirlo-frerai da oi-i-ini--.-."'
dos Rlnilns Amerleincs.

Também reunirfi o CoiijjeUj'
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Seria Falsa a Certidão de Idade..
(COKCUJS.XO OA 1* Pá-VJ

local, nossa reportagem
apurou que a casa indicada
não ficava na rua Pacheco
Jordão e, sim, na rua Car-
neiro da Rocha, n. 166.

— Quando a família de
d. Cacilda chegou para mo-
r: * aqui, 0 pequeno já con-
tava com quatro anos. Era
bem desenvolvido o peralta,
Criado com muito mimo pe-
la mãe, sentiu muito quan-
do teve que se separar dela,
pc algum tempo quando d.
Cacilda assassinou o marl-
do — foram os fatos revê-
lados à reportagem da IM-
PRENSA POPULAR por
uma velha moradora da R.
Carneir0 da Rocha, que re-
sidu em frente ao fi. 166.

I

Vinda de Dulles Representa.
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
rio de Estado norte.ameri-
cano é um serviçal confesso
dos riioiiopúiios norte-ameri-
canos, especialmente do pe-
tróleO. Êle próprio declarou,

.enfratlcámente, que a díplo-
mUGia dos Estados Unidos
iiãó se preocupa em fazer
amigos, vias unicamente èm
defender oê interesses iam,-
quês. E sé sabe que "os in-

da Standard Oil"

Nova Tropa
Para Suez

Está prevista para o pró-
ximo sábado, dia 2, o em-
barqüe do novo contingente
que vai substituir a tropa do"Bataihão de Suez", que se
encontra no Oriente Médio,,
desta feita com elementos
do Sá. Região Militar. O re-
ferido contingente já saiu
dó porto dé Paranaguá com
destino ã esta capital a bór-
do dõ navio transporte "Bâr-
roso Pereira", de nossa Mâ*
rinhá de Guerra, devendo
chegar à Guanabara às 9
Hòrás dé hoje, qtiinta-feifá,
A's io horas serão incorpõ-
rados ao contingente os ek-
méritos especializados forné-
cidos pela guarnição desta
capital. Comanda essa tropa
o tenente coronel Ruy JoSé
da Cruz, que, no Oriente Mé
dio, substituirá o seu colega
Iracilió Pessoa no comando

do "Bátaihâo Suez". .

são os interesses dos Esta-
dós Unidos".

Isso inosird quaiito ê jus-
ta a atitude dos patriotas
brdsiíeirOs, sobretudo de sua
mocidade estudantil, ao pro-
testar coni veemência con-
tm a -visita, dé Fósteí Dul.
ie$ é cónsiderá-Zo "pèrsona
não grdta". Dulles põe em
perigo d Pelrobrás, e o maior
dever dos patriotas brasilei-
ros é defendê-la contra o as-
salto da "Standard Oil".

-CHEGARA A 3 DE AGOSTO
WASHINGTON, 30 (FP)

— O secretário de Estado,
sr. Foster üulks, parti-
rá desta capital para o Rio
de. Janeiro domingo, 3 do
aorrenté.

O sr. Èrnaxii do Amaral
Peixoto, embaixador do Bra-
sil nos Estados Unidos, par-
tira desta capital para o Rio
de Janeiro, sábado, 2 de agõ».
to, para que se encontre na
capital brasileira quando da
chegada do sr. Foster Dulles.

Depois de dois dias na ca-
pitaí do Brasil — e onde
chegada do sr. Fostel Dulles.
d*,- em avião especial — o
sr. Foster Dulles irá na quin-
ta-feira de manhã, em com-
panhia do presidente jusce-
lino kubitschek, a Brasília,
futura capitai do Brasil, on-
de os dois estadistas almoça-
rãojuntos.

Ó sr. Düíles regressara a
está capital diretamente de
Brasília, na mesma quinta-
feira.

TERIA 20 ANOS
I

Se Câssio Murilo íoi mesmo
registrado quando sua família
residia em Higienópolis, segun-
do nos foi afirmado im Cartó-
rio da lia. Ciretínseriguo; ..
indigitado matador da jovem
estudante da Cultrra Inglesa
conta no momento com 20 anos
de idade.

1N VBSTIGAÇÕES

O Juizado de Menores oonti-
nua trabalhando ihtèiisament'
no levantamento da vida pre-
gressa dè Cássiy Murilo, bem
com o de sua mãe, Cacilda Vi-
nagre.

PRISÃO DE MANUEL PEDRO

Para surpresa geral, a pri
sao prevení-Iva decretada con-
tra o "play-boy" Ronaldo de
Castro o o porteiro AntOnio dt
Souza, foi estendida tambCm a
Manuel Pedro, porteiro de um
prédio vizinho ao "Rio Nobre"
Conforme ficou apurar
nuel Pedro nada tem a ver com
o crime. Assistiu a curra e os
lances dramáticos de lanyamen.
to do corpo de Aida ao espaqo,

não tendo tido nenhuma par
tlcipáçfto.

NO PAVILHÃO ÀNCHÍBTS

Casslo Murilo, no Pavilliáo
Ançhleta, do Serviço de Assis-
tencia a Menores, ganhou o ma-
cação do numero 43 6IÍÜ. Rifoo
lliido ali por determinação do
Juiz Rocha LagOa, o Jovem
irarisviaüo recebe visitas tre-
c,iier freqüentemente regalia que
nenhum outro tem. Funciona-
rios daquela dependência infor-
mara que Cãssio vem sendo tra.
tado como qualquer outro d";
iinquente,

ENTREGUE O LAUDO
O laudo do local do brul.v

homicídio, o terraço cio «Rh.
Nobre,?, foi entregue, ontem,
ao delegado Waldir de Ma-
tos Dias, do 12» Distrito Po-
licial. O trabalho dos peri-
tos da Divisão de Policia
Técnica, veio continuai o
que a IMPRENSA ;POPU-
LAR deu em absoluta pri-
meira mão, em sua edição
de domingo passado: se Aí-
da se houvesse lançado do
parapeito do terraço, jamais
cairia, onde caiu,, no passeio,
rente à perede do edifício e,
sim, no asfalto. O laudo con-
olui por dar a ihõíltí dd jo
vem como criitrê iitíiiiulrdo,

HECllNSTilUlÇAO
Sègülido cltíclraçõés presta-

das á reportagem pela dele-
gado do 12» Distrito Policial,
ainda esta semana será re-
constituída a «etifrà* hn-«R|o
Nobres que acabou cnmo ás
sassinio de Aida. Deverão
participar todo* os implica-
dos: Cássio, Ronaldo e o por-
teiro.

Tentou
Tri^erínrio fõfté dósè dé so-

a i..i!'íica tentou o suicí-
...i iüíe. o. do Sá-

iéira, soítóíiá, 18 aiicá/, tj[Ue
trabalha e reside na AV.Pf.a.
do júnior,' ÍS — apto. 32."

Socorrida por pessoas du
sua residência, que pféssen-
tiram o «eu tresioucadó sjjes,.

se a Doméstica
io e eni tempo aríombârâm
á porta do banheiro, encon
¦liSnuiQ-é já ásifaieGidã, a do

¦ .íSis.i.'a i&i entía;6i!inatia ao
iioüy.-ia» >í.gkia» Qjuio, ú.-.de
após reéabet lavagens esto-
macais, foi internada em es-
taito de coma.

As autoridades do a* D.P.' tomaram conhecimento ria
ocorrâ-tcA**.

Atropelado
o Gari

Quando transitava pela
Av. Presidente Vargas, es-
quina de Praça da Repúbli-
ca; o «gari» da Prefeitura
José de Souza (40 anos, bra-
slleiro, Casado), fed colhido
por um auto não identifica-
do, sofrendo, no atropela-
mento, fratura do crâneo,
contusões e escoriações ge-
nerallsadas.

Socorrido por populares, o
«gari» foi conduzido ao
Hospital Pronto áocorro,
onde, apôs receber os pri-
trteiros socorros médicos
foi transferido para o >To<
oi ai Pedro iJ.'iiesio. • o

As autoridades do 13* D.
P. tomaram conhecimento
do atropelamento e enceta-
iam diligências a fim de
identificar « »Ht« atropela-
-498» .-- »ü*
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Barreiras Artificiais Oificultam o Intercâmbio
PARLAMENTARES 

do numoro- pulnr da China. Ê evidente quo só
bos pateea abordurnm, iiiih últi- vantagens podem advir desaa per-masrounlfioi plenárias da Conforôn* muta cultural.

fONWDO, as forças inleroRBadan
cia Intorparliuncntar, o problemu tio
intoreUrauIo' cultural entre aa dite-
jeate.t naçõea, acentuando om geral
ser cal j um (Ior meios mais oficien-
te» para se promover a aproximação
doa povos e servir à causa da paz.
Êste foi o tom predominante dos dis-
cursos, havendo algumas exceções
aponaB no caso do representantes dos
E3tados Unidos e Inglaterra que, in-
elBtindo em atitudes quo despertam
cre-ccnte antipatia entre a grande
maioria dos delegados, preferem re-
potir, toda vez que ocupam a tribu-
na. os sovados chavões anticomunis-
tas e anti-soviéticos.

AOS 
povos e a todas as pessoas

progressistas interessa enorme-
monte a intensificação do intercâm-
bio cultural. Êste é, sem nenhuma
dúvida, um poderoso fator para o
desenvolvimento das ciências, da téc-
nica e das artes, uma vez que é o
instrumento que permite a ampla
permuta de experiências entre os
puínet, nos variados domínios do
pensamento teórico e da prática. É
excusado acentuar que a significação
dêsse intercâmbio se torna ainda
maior quando se trata de paises co-
mo o Brasil, ainda desprovido de
um sem número de conquistas no
terreno da técnica e da ciência, mas
em processo de desenvolvimento eco-
nômico relativamente acelerado e
precisando, porisso mesmo, pôr-se em
dia com os resultados postivos jà
alcançados em outros países a fim
de emprestar uma base técnica sem-
pre mais moderna e aprimorada ao
avanço de suas forças produtivas.

AO 
lado do aspecto técnico e cien-

tífico, o intercâmbio permite
que se abram cada vez mais amplas
perspectivas às conquistas no terre-
no das artes, da literatura e do es-
porte. Temos, nesse sentido, exem-
pios recentes como os da exibição, em
nossa capital, de conjuntos artísticos
do nível do ballet soviético e da Or-
questra Filarmônica de Nova Iorque.
Ao mesmo tempo, grupos de artistas
brasileiros visitam neste momento
uma série de países, entre os quais
a União Soviética e a República Po-

em que se mantenha a política
do guerra fria criam lôda sorte de
embaraços ao intercâmbio cultural
entro os povos. Compreendem essas
forças obscurantistas quo a troca do
delegações entre os diferentes pai-ses, servindo para aproximar os po-vos o facilitando o entendimento en-
tro eles, constituem um poderoso ele-
mento de paz. Levantam, porisso,
essas minorias obscurantistas uma
série dc barreiras artificiais, que nfio
correspondem em absoluto aos de-
sejos e interesses dos povos, mas tão
somente às conveniências dos pluto-
cratas que preferem o matraquear
das metralhadoras ou o espetáculo
destruidor das bombas atômicas ao
som mavioso das sinfonias.

TEMOS 
sido vitimas, em nosso

país, dessas barreiras a um re-
guiar intercâmbio cultural entre os
povos. Não só êle se faz em pequena
escala, como também se ressente de
odiosas discriminações que, embora
eliminadas aqui ou ali por imposição
da própria vida, persistem como uma
regra sem qualquer razão de ser.
Não é de uma evidência gritante que
apenas benefícios podemos usufruir
de um intercâmbio normal e amplo
com a cultura soviética — cultura de
um país que em poucas dezenas de
anos se tornou a segunda potência
industrial do mundo, detendo a pri-
masia pelo lançamento dos satélites
artificiais da terra?

O 
povo brasileiro, como de resto
todos os demais povos, está pro-

fundamente interessado em que se-
jam de uma vez suprimidas essas
barreiras artificiais ao intercâmbio
entre as nações. Elas não respondem
senão aos planos dos forjadores de
guerra, dos monopólios imperiaiistas
interessados em dividir e afastar os
povos para mais facilmente arras-
tar a humanidade a uma nova carni*
ficina. Mas os povos o que querem
é a paz, a aproximação e
o entendimento. Querem
que as mãos se estendam
e os corações se abram..

DIS0URS0S DOS SRS. BOM FERREIRA E WILSON FADUL NA CONFERÊNCIA INTERPARLAMENTAR

PROTESTA 0 REPRESENTANTE SOCIALISTA
CONTRA A INTERVENÇÃO NO ORIENTE MÉDIO

Líderes Sindicais do Rio Saúdam
a Conferência Interparlamcnlar

Que as forças da paz e do progresso cresçam
e que se tornem cada vez mais poderosas,com o apoio decidido de milhões e milhões dc

> seres tyimanos», frisa o documento entregue
ontem ao deputado Ranieri Mazzilli, presi-

dente do conçlave internacional

Sem uma política econômica de moldes nacionalistas nfio é possívelconstruir-se a democracia nos paises subdesenvolvidos, afirmou orepresentante trabalhista de Mato Grosso
Em ocasiões consecutivas lôrnu Uôsso problema nota.os pruniincliimontos tia tlolo- vn-sn n Iníluôncln do into*Rttçflo Itnihllelni nn Confe- rôsse» contraditório!, dn ur-

dem econômica, Pur íhku n
queitflò precisa ser tratada
objetivamente.

jue querem®
ft MAIS UMA REVELAÇÃO DE «MAQUIS»

A revista, tSIaquis,'/ jâ ê
bem conhecida. Seu diretor,
cujo nome (Amaral íieto) ilâ
s; nipre a idéia du um erro de
revisão u:àu deveria ser tun
.<o» no lugar do segundo
xa»?) tem batido verdadeiro
í^corde de crimes de impren-
sa, pois stifls armas são a-
mentira, a infâmia, a calú-
tia o a Injúria. O último mt-

aro da revista traz mais um
. niplo da absoluta falta dc
rtipulú com que o órgão
iTiioidc procura ludibriar

x leitores;

I.' apresentado, como «re-
ação tias mais Importan-

m, ii in «informe secreto»
j Partido Comunista. Diz
.! ('tíe o documento «nao v

Je caráter público», por is-
so «ini redigido em língua
S.ni direta.:/ Destina-se aos
intelectuais do partido —
professores, engenheiros, mé-
dicas, advogados, professores
Cos «cursos», militares... E
sa acrescenta tratar-se de um
informe de lançamento do
movimento nacionalista, «no-
v-i, estrutura da revolução co-
munista.» A •egiür vero »
transcrição,

Comício Domingo
em Olinda

A Coligação Popular Na-
cionaüsta do Estado do Rio
fará realizar domingo, às
19 horas, em Olinda, muni-
cipio de Nilópolis, & rua
Adauto Miranda, em írente
ao n. 607, um comício. Fa-
1 rão, entre outros, o setia-
dor Domingos Velasco, depu-
tad0 Geraldo Reis, o candí-
dato a prefeito, sr. Eracides
Lima, e os are. Milton Ar-
ruda, Wandelino Oliveira e
José Fernandes, candidate
à €&mara Municipal, ^ „„*,..,

Pois bem. Essa bomba se-
ereta, subversiva e revolucio-
núria, de distribuição inter-
na e subtraída à opinião pú-
blica, não é nada mais na-
¦Ia menos tio que um artigo
publicado, aliás com grande
destaque, na edição de 13 de
julho do corrente ano do se
manário «Voz Operária» e as-
simulo pelo seu diretor, sr.
Mário Alves!

Mas, é evidente que iMn.
quis» não poderia pura e sim-
plcsmentc transcrever o arti-
go. Assim sc limitaria ;i
transmitir as .idéias nele con-
tidas, o que não seria útil
aos objetivos em mira. JE en-
tão o caminho do costume foi
seguido: a deturpação.

Várias são as deturpações,
Kegistremos algumas Diz o
artigo, a certa altura, que
«um Uos acontecimentos deei-
slvos da nossa época é |ire-
cisamente a aliança do movi-
mento operário pelo sncialis-
um, Intcrnajjioiiiilisln em sua
essência, eom o movimento
de libertação nacional...»
Deslocou-se, entretanto, uma
vírgula, para ficar: «...a
aliança do movimento opera-
ilo pelo socialismo interna-
elonallsta, em sua essência...»
Noutro trecho, afirma o ar-
tigo que «não é dlstancian-
do-se dns outras forças pa-
teióticas e democráticas que
o proletariado assumirá a he-
gemonia na luta antlimperia-
lista c antifeudal do povo
brasileiro.» No documento
secreto, essa passagem foi
transformada no seguinte:
«Mão é distanciando-se das
forças patrióticas e democrá-
ticag que o proletariado as*
sumirá o comando da revo-
lução marxista-leninista.» Ou-
tro exemplo. aÉ indlspensá
vel — acentua o artigo —
encontrar um programa co*
raum para a ação, colocar
em primeiro plano o que une
(. nio © gus dlvWe m torçam

patrióticas». A redação de
«Maquis» alterou: «£ indis-
pensavel encontrar um pro-
grama comum para a ação
— o programa da Frente >ía-
cionaüsta foi o primeiro pas-
so do movimento — colocar
em primeiro plano...»

Há outras deturpações.
Cremos, entretanto, que ea-
sas bastam para exemplo.
Mostram com que intenção
«Maqtiis» procurou transfor-
mar um artigo dc jornal em
terrível documento clandestl-
no. E revelam, também, que
a má fé está acompanhada
de boa dose de sandice.

Uma comlssfto de lideres
sindicais íol recebida ontem,
no Palácio Tiradentes, pelo
presidente da 47". Coníorfln.
ca Intcrparlamentnr, deputu-
do Ranieri MazzlUl, do Uru-
po Brasileiro, a quem üzè-
ram entrega da seguinte

mensagem subescrlta pur de-
zenas dc dirigentes operários
do Distrito Federal e endere-
cada a todas as delegações
àquele Importante couelavc:

«A realização da 47'. Con-
lerencia da União Inlerpar-
lamentar na cidade do H.o
de Janeiro, Capital do nus-
so pais, constitui um motivo
de orgulho para nosso po*
vo. As qucülôes que estão
sendo debatioas de tanta
atualidade, dc tanto interês-
se para a human.dadc. nu-
mo preservação da paz mun
dial, constantemente nmcti
cada, de busca de forma» ,iu
ra proibir as mortífera-, i-.v
perlôncias com as atmue uu-
clèares, os meios para incuti*
tlvar o desenvolvimento dos
paises subdesenvolvidos, dan-
do aus investimentos linan-
ceiros um justo sentido, sem
que eles interfiram na indo-
pendênc.a de cada país, «m
uma palavra, têm um sjg-
nifleado Inportante *para o
movimento operário r sindi-
cal.

Nós temus acompanhado e
participado de conclaves em
que todos esses problemas
são debatidos. Temos dado
apoio ao governo de nosso

«Processo j
De Prestes»
Autoria do dr. José Mon- \

iardira Filho, |uiz de Direito (
da 3a. Vara Criminal

Êste livro contém:
— O despacho que revo-

gou a prisSo preventiva
de Luis Carlos Prestes

— Decisões do Supremo
Tribunal Federal rela-
tivas à decretação da
prisão preventiva de S
Luis Carlos Prestes. I
Preço: CrS 150.00 í

Todos os exemplares estão ?
ajtografadc: :.lo Autor <

A venda na ÜDITOR1AL }
.VITÓRIA LTDA.

Rua Juan Pablo Duarte, 50 j— Sobrado — Telefone
22-1613

pais, a política do Presldcn-
te Juscelino KublUchoh
qtiantio envida eslorços parn
que nossa urra nfto cominiii
n ser um pais subdesonvul.
vido, quando emprega seus
bons oncios no seiiiido do
evitar guerras o impedir queos coniiitus armados sejam
motivos para subjugar nn-
ções que lutam por i-ua ui. ,
depcnuencia econômica e po.
lltlon.

Saudámos a 47*. Conle-
rêncin da Unlüo Interpurla.
incniur que tem orientado
seus tiabalho- n» iic.u.uo da
preservação da p.iz, ua dele.
sa uos povos que lutum por
sua íii... (lenüúncía e na eon-
denação dns expurlõndas e
emprego da anuas iiuclen--
re».

Desejamos que ns resolu.
voes da 47'. Coníetôncla ln-
tetparlamentar sejam ieva-
das a todos os Parlamenta-
res do mundo, que .sejam
motivos para que a [Orcas da
paz e do pogesso cresçam u
que se tornem cada voz mnis
poderosas, com o apoio de.
cidido de m.lhões e milhões
de seres humanos, não só
capazes de impedir, dc con-
denar qualquer nmeaça de
novas guerras, mas sobrem-
do parn que todos os esfor-
çus dn ciência e do progres-
so sejam postos inteiramen*
te n serviço da paz, da umi-
zncie e do bem estar de lõ-
dos os povos do mundo:..

rôncla Intorparlamontur \1-
nhum partindo dn elementos
tle direita do grupo brasilei-
ro. Ontem, porém, falaram
dois representantes de orlnn.
tnçfto nnelonnllsla. Pcln ma-
nha, o sr. Uogé Ferreira, no-
elallstn e ft tardo o sr. Wil-
son Fíidul, trnbr !ilsln.

Tratando do Intercftmblo
Intelectual e dn liberdade de
Informação, o sr. Uogô Fer
rclrn sustentou que no Bra-
sll essas duas conquistas
democráticas dependem da
orientação que lntornnmen-
te se adote em nosso pais.
Djflnlu a orlontaçfto nacio-
niilista como Imprescindível,
no caso brasileiro, ao for-
tallccmento da democracia.
Dôissn sentimento é que de-
rlva a repulsa a qualquer
forma de opressão entre os
povos. Dai porque o orndor
não eomprendo a política de
nações européias que man-
tém cniònias nas Américas,
como ó o caso dn Guiana
Inglesa. Condenou também,
em termos veementes, o de-
sembarquo de americanos e
ingleses, respectivamente no
Líbano c na Jordânia, dí-
zendo quo essas Interven-
ções om assuntos internos
de outros pulses, provocava
repulsa formal.

Sobre a interíerí.jclâ das
tropas americanas no LIba-
no cliss: que essas tropas
defendem os interesses pe-
troliíeros de uma familia.

OS ALICERCES
DA LIBERDADE

Não monos importante íoi
o discurso do sr. Wilson í'a-
dul. Ao discutir o projeto do
resolução sôbrc o desenvolvi-
mento tias instituições re-
pi-cscntativas nos territórios
autônomos, observou que em-

E' de fundamental Impor-
tAncin, pnrn n estrutura do.
mocrfttlca dos países, a so-
lldoz dn sou alicerces oco.
nômico. Seria utópico alguém
cogitar do estabelecer uma
estrutura política democrá-
tica num país cuja nctino-
min estivesse subordinada a
interesses estranhos, em lu-

gar tio io assentar am ba.
ses estáveis » conformes
rum us interesses do povo da•íroprla nação,

Outra questão menciona-
dn |mlo orador foi a da re-
muneraefio do trabalho, quedevo ntoiidnr á necessidade
dn elevação dos padrões devida dos povos em desenvol-
vlmnnto neonômlco e poli-tico.

. Em nenhuma hipótese ad-
mltn o sr. Fndul a transfe-
rõnclo do soberania, que de-vo snr exercida pelos povosdos territórios em questão.

ADICIONAIS A PARTIR DE
IDE JULHO DE 1959

Câmara do Distrito
O substitutivo D «o pro-

jeto 608 íol aprovado na
sessftr de ontem por 40 con-
tra 8 votos. Determina „
proposição quc terão direito
a uma gratificação de l~y,í
dos respectivos vencimentos
os funcionários municipais
com vinte anos do serviço
c 25% aos 25 anos dc ser
viço.

Foram rejeitadas tôdoi a.-
emendus com exceção da tlc
n. 22 que mandar s,ibs:i
tuir a palavra «funciona'
rio» por «servidor-.

Os aposentados e jtibiln-
do: também terão direit,, à
grntificnção.
em vigor a
1959.

A lei entrará
1. de julho dc

. VOTO DE APLAUSO

Foi aprovado urn voto de
ap uuiü, propoãt0 pelo sr
Hciio Walcácer, ao Juiz. Ku-
chi Lagoa pela sua aluii-
C no casú da estudante
Aida Cun, inundando Inter

nar no SAM o menor
transviado Cásslo Murilo,
apesar da ostensiva prote-«.no das autoridades policl-ais.

Jornalistas Paraibanos
Desejam Ouvir Prestos

Joã0 Pessoa, 30 (Do cor-
respondente) _ Em sessão
presidida pcl0 sr. José Leal,n Associação Paraibana de
Imprensa resolveu, por una-
nlmldnde, aprovar a propôs-ia do confrade José Soulo
n0 sentido de aquela entída-
d. receber o ex-senndor Lui;
Carlos Prestes, para uma
entrevista coletiva em sua
sede, quando de uma prova-vel visita do lider comunis-
ta a esta capital.

Com essa iniciativa, frl-
sou o autor da proposição,
a AP1 nfto tomaria qual-
quer atitude partidárk;
apenas exerceria uma atlví
dnde que lhe é Inerente,
qual a de ouvir u palavra
. transmiti-lo ao público,
dc lideres poiiticos sem dis
criminaçSo ideológica.

ONTEM, NA CONFERÊNCIA 1NTERPARLAMENTAR DO RIO DE JANEIRO

fillO 1 A . nlotome cm njiíüi ii Kseiriiii
Das Instituições Democráticas

Só deve haver restrições, no problema da liberdade de imprensa, quanto a propaganda de
guerra e à salvaguarda da compostura — Segundo o sr. July os colonialistas franceses são
os campeões da liberdade no norte da África — Miss Burton, o futebol e suas pretensões
quanto à praia de Copacabana — descobertas históricas do norte-americano Feighen —
O sr, Guanawardená, do Ceylão, adverte-nos sobre a visita de Dulles — Os trabalhos de hoje

CptâteK^m

S A Legaçõo da
i Polônia re alie ou
) terça-feira última,
{ uma sessão cinema-
\ tográfica: "Eles
\ amavam a vida"
l foi o filme apre-
! se nítido. Uma be.

lem. Uma beleza de amostra emocional aos
j múltiplos fragmento? da vida, nos instantes
t -próximos de ¦perdêlu: A reprodução de um

quadro da grande tragédia-, que foi a última
\ guerra, como foram todas as guerras ját havidas e como seriam outras futuras, que
l desejamos, ardentemente, não adbrevenham,
\ nos aproxima de uma realidade da qual

precisamos não esquecer, para distanciá-la,
agora, de nossos dias. Para bani-la, com.¦pletamente, dos propósitos e das ações de
um grupo de homens.

Km tese, pode parecerque não é sadio
reltnibrãr tragédias. Mas só se aplica o sa-

5 neamenlo da memória, em relação ao que
j ê, intrinsecamente, pessoal. Mas existe uma
< vida além da nossa. Existem aflições além
\ das nossas. E essa vida é a vida da hu-
jj manidade. E essas aflições são as aplições
\ da humanidade. Foi essa humanidade em
l sua vida, em suas aflições, em suas espe-
i ranças, que dc- pôde ver no fume polonês.
} Uma pequiii'1 iutmanidade da qual se-pode
J diaer: uma pequena humanidade que vivia.
<LViver significa tudo. Criar artisticamente,
\ Lutar. Amar. Sonhar. Viver significa tudo,
l mesmo quando os prédios se desmoronam,

Aemcm
m wojnaíEGft'*

O debato '.'tu turno Co projo.
to ütj resúluçuo tobre o inter*
câmbio cultural o a liberdade

mesmo quando us
tanques avançam,
mesmo quando um
homem morre, re-
kislindo uos ini-
migos dr lodo aqiiè-
le vivei-. Os iiiinii-
gus du arte. Do pa-

triótismo. do amor. Dos suithos.
A história da resistência de um grupa,

aos hitleristas, em Varsóvia, que procuraalcançar o centro da cidade, através de uma
rede de esgotos, é a própria, história do
heroísmo, que só é escrita nos grandes mo-
mentos, nos momentos decisivos. Cada pas.so entre as emanações de gazes, cada -pas-
so dos feridos, cada passo dos exaustos
era um 'passo dentro da. vida. Era mais um
instante de espera, de amor, de entendi- \mento, de coragem, de procura quo os
homens não podiam fugir. Estranhas con-
dições para desejar a vida, para amá-la. E
nós, que não desejamos viver por im-posi-
ção dos inimigos da vida, dos sonhos, do
amor? Vendo o filme que /o! baseado no ro-
mance "Os Esgotos", de J. S. Stawinsk, \sentimos mais e melhor que só a puz salva, 5
mo apenas as nossas pessoas, mas a hu- l
manidade de todas as suas aflições. ?

Depois de relembrar a resistência he- t
róica Üos poloneses em Varsóvia só nos ca- )
be, como dever, perante a vida, perante os i
sonhos, perante as espeluncas, perante o i
amor, defender a Pau:

i*\^*/>_>\,-*/^ -.

do informação iniefuu-so na
sessão matutina de ontem, na
Conferüricia Interpiirlamentar
com o sr. Lauglit, da Austrft-
Iin, na tribuna. Fez o orador
um relato sobre o que se vem
fazendo cm seu pats no terre-
no do intercâmbio cultural, sem
discrlmlnacOes de ordem poli-
tica. -Afirmou que na Austrâ-
lia a liberdade de imprensa õ
rigorosamente respeitada.

DEI.EG.Att \ HOLANDESA
A senliua Wttewaàll vou

Stoetwégen, da II o 1 a n-
da, analisou a questão da- li-

• berdado de informação através
das vimas formas de difusão,
opinou que sob qualquer ala-
lema que se aplique ao controlo
do rádio — rádio estatal ou
rádio submetido ao sistema co-
mercial — deve aer assegura-
do o princípio da liberdade, 11-

¦ mitada unicamente quanto il
decência o & moral,

EMENDAS S0VJtE'TICA8

O sr. Berklav, da URSS, d«-'
fendeu emendas do sua delega»
cão ao projeto de resolução em
debat. Analisando a qunt&o da
liberdade de imprensa, disae
quo os veículos de divulgação
devem ser utilizadoa com vis-
tas ao desenvolvimento da con-
fiança recíproca entre os povos
e â. defesa da paz, Os jornall»-
tas o radialistas, acrescentou
devem cultivar o sentimento flu
responsabilidade, devem infor-
mar com exatidão, pois desem-
ponham um sério papel no tra-.

CARTAS DA ESPANHA

Também Pato e freiras Sob o ferrar Franqnísta
KADRX, julho (Comsponâêricla especial)

— «O» carcereiros pretendem Isolar os presos-
te suas iamílias e de todo e qualquer con-
tato «ral ou escrito com o exterior» — diz
um tncho da carta que um prisioneiro poli-
ti» da Penitenciária de Burgos conseguiu
liltxar para íora da prisão e íazé-la chegar
às m&os de amigos. A carta não traz assi-
viatura, medida tomada evidentemente com o
objetivo de poupar o prisioneiro dc cruentos
suplícios, mediante os quais poderia ssr !<'
««do a revelar o nome dos que o ajudaram ti
denunciar ae barbaridades executadas nas
masmorras de Franco.

«Queridos irmãos — começa a correspon-
HÉncia — mais do que nunca estamos pre-
«•ando da ajuda de vocês. Há poucos dias.
touve aqui na prisão uma inspeção de cará-
tar político, dirigida por um membro do Ser--vlco de Segurança da presidência do Govêr
«o, mas cujo nome não íoi dado a conhecer;
Htbe-se, apenas, que êle veio armado do pie-
mm poderes para executar seu «trabalho-.
«wn maior autoridade, inclusive, que a Dire-
400 Geral de Prisioneiros.

O motivo da inspeção íoi ttm processo po-
Htteo instaurado contra os diretores e sub-'
diretores do estabelecimento de Burgoá no-
meados a partir de 1952, sobre os quais posa
a acusação de terem dispensado tratamento
brando aos prisioneiros, com a conivência
dos capelães, freiras e funcionários do pre-
sídio, igualmente suspeitos de iníidelidade a
Franco. Também falaram de irregularidades
administrativas; entretanto, existam essas ou
nio o que se vê é apenas o aspecto mais im-
portanto da questão: métodos terroriíicos, as
trevas do macartismo esmagando funciona
rios e freiras, mediante ameaças de suspen-
*des e transferências, Acusam o-, diretores
m% as áitoam wuiMtn&m «^ío» 4«ri«--í*i

Os religiosos estão sendo coagidos a praticar barbaridades contra os
detentos do Presídio de Burgos— "Denunciem à Espanha*e ao mundo"

clama um preso político em carta aos seus amigos
Tudo indica que as investigações se ba-

seiam em denúncias feitas por elementos po-licialescos dirigidos, segundo todas as proba-lidados, pelo traidor Miguel Marquez Ezpó-
sito, antigo membro da AFARE, que íoi postoem liberdade há poucos meses; estes elemen-
tos são estimulados no interior da prisão
pelo oficial Fernando Minguez e, íora, iun-
cionam sob a orientação dos serviços espe-
ciais da polieia. Parece, também, que a ins-
peção levou em conta informações prestadas
pelo oficial Antônio de Juan Tamayo, recen-
temente chegado ao Presdio, procedente do
Exército, e indivíduo que vive em intima
ligação com os serviços secretos do Estado
Maior.

No processo figuram as acusações mais
baixas c infames, inclusive contra as fami-
lias dos diretores. Os processos mais covar-
des são utilizados para o interrogatório, não
só dos funcionários como também dos sacer-
dotes e Ireiras: instigam-nos à crueldade
contra os presos e pretendem obrigá-los a
exercerem funções policiais, sem o mais le-
ve respeito aos seus votos sacerdotais e aos
hábitos que vestem. Na verdade, esperam
voltar aos tempos do 18 de julho, fazendo
com que volte o regime de repressão e cruel- i
dade, levando-os a verem nos presos não seres
iiumanos mas, simplesmente, inimigos mor-
tais.

Preparam-se pai u isolar os presos de seus
familiares o de ludo contato oral e,e,scrito
-•oir. o exterior. As medidas que córneçáfán*
í sii- tomadas são as seguintes:

4e £&auQi&#èsa ssm ícxasi í&KíMgv

das; para isso, o tempo de parlalório foi
reduzido à metade. Pela distância que ficam
os presos dos seus visitantes e pelo número
elevado de comunicações' que se dão de cada
vez, torna-se impossível qualquer entendi-
mento durante a conversa. Além disso, íoi
dobrado o número de fiscais presentes no
pariatório, para ouvir e controlar o. que è
dito, Foram recolhidos os Jivros e revistas
de'propriedade particular dos presos, impe-
dindo-se estes de qualquer leitura no interior
das celas.

. Desde que começou a inspeção, a comida
piorou em quantidade e qualidade, voltando
aos piores tempos do diretor Bercedo.

As galerias são fechadas mais cedo, obri-
gando os presos a permanecerem horas e ho-
ras no palco duro, ao relento.

Estão sendo preparadas e anunciadas me-
didas-de fechamento da oficina de trabalhos
manuais, visando acovardar os prisioneiros
através da fome, já que os presos políticos
estão impedidos dc trabalhar nas oficinas do
presídio, onde, por sinal, os presos comuns
recebem miseráveis salários pelo duro traba-
lho que executam na granja.

A correspondência foi reauzida, não se po-
dendo escrever aos advogados nem' ás auto-
ridades da Igreja ou às instituições oficiais.
A correspondência familiar é interditada pela
policia, mesmo depois de passar por numerosas
censuras. Parágrafos inteiros são extraídos
das cartas, sendo proibido escrevér-sé a tios,
sobrinhos e demais familiares. Progressiva-
mente, aumenta a pressão para que os pre-

nem sequer fazer uso dos poucos direitos
quo ainda lhes são reconhecidos pelas leis
fraquistas.

Com freqüência, são executadas medidas
tio repressão geral e particular, e presos são
destacados e submetidos a revista de.sur-
presa, quando lhes são confiscados todos os
objetos que ainda tenham em seu ÍKKÍer.

Os prçsps políticos mais destacados'foram
separado j as demais e a vigilâix.a cmtôr-
no do Presid n foi dobrada, o mesmo vj-rrén-
do em relaçàu : _, pessoas que visitam os de-
tentos. Tudo isto, aos 20 anos de franquismo
o com homens que cumprem de 12 a 20 -anos
ile cárceres.

Ante o que ficou narrado, pedimos terá
ajuda urgente, pav,. t(tie a Espanha e o
mundo inteiro p: ü:i atenção ao que se
passa no Presidio dn Burgos, Frente a esta
politica de repr&jsão o do ódio contra os
presos, que a Espanha o o mundo se mobi-
lisem pata conseguir a anistia. Que os or-
ganismós democráticos internacionais consi-
gam autorização para visitar o Presidio de
Burgos- e comprovar, falando livremente com
os presos, a politica gestapista e de terro
seguida pelo franquismo. O governo de Fran-
co mente quando diz qué não existem presos
políticos ou que estes são tratados humana-
mente.

O franquismo é a negação de toda a ver-
dade e de toda humanidade!
Irmão: f
Comunica isto aos nossos amigos e lhes

diz que os presos políticos estarão em seu
posto e enfrentarão com dignidade e honra
a estas e a iodas as outras farsas da dita-
lura> ,...,.-'• -f:

E o preso assina & carta.:

nuilio de formação ilu upium -
pública. Esses principies, »-.-
uunUo o orador, são aplicáveis
aos diversos sistemas polítiuna

Observou o si-. Berklav aue
a questilo da Ubordade de lm-
prensa não deve ser examina-
da unicamente de uni ponto de.
vista formal, Há no caso «
problema de so saber em que
mãos se encontram os melou
de difusão. Em mãos dc orgn-
nizacões representativas dos tn-
terêsses do povo'.' Em mãos de,

•punhado de pessoas?
Um critério, segundo o ora-

dor, devo orientar os responsa-
veis pela divulgação de notl-
elas: o de evitar a propagati-
da de guerra o a propaitanda
do Cdio entre os povos.

Na União SoviCtlc?. disso o
sr. Berklav, a propaganda <\1
guerra, a lnoltacão do fldlo ra.
ciai são punidos por lei. O po-,
Vo soviético maldiria os quo
lançassem o mundo em nov.i
catástrofe guerreira. Mas é pro-
ciso que os povos nãá se Umi-
tem a odiar a guerra. 13' pre
ciso lutar pela paz. A missa*
dos jornalistas' e radialistas nes.
se terreno é de importância
particular. Esses profissionais
multo podem íazer em defesa.
da cultura, do amor s pátria c
do respeito aos outros povos.
Por isso os jornalistas e radia-
listas precisam abster-so de de-
jtegrir os povos do outros pai-
ses.

As emendas defendidas pelo
orador, através do modificações
de formulações, ajustam o pro-
jeto de resolução aos prinei-
pios expostos em seu discurso,
segundo a doutrina representa,
da. pela Corta da ONU, afirmou.
o sr. Berklav,,

FALA O SR. JCJ1A
O sr. Plerre July, da França,

depois- de aludir a tradição
francesa de luta pelo princípio

da. liberdade de pensamento,
passou a abordar assuntos re-
lacionados com a política Inter-
na de seu país. por meio do
elogios ao governo De Gaulle
Por isso o sr. Bazzllli, na pre-
nidência, dirigiu uma advertên-
cia ao orador.

A seguir, o sr. Plerre July
passou a annllzar o problema
francês da. África do Norte,

Comício Hoje Na
Praça da Harmonia

Promovido pela União
Eleitoral dos Marítimos

A União Eleitoral Nacio-nal e Democrática dos Ma-ritimos. Portuários, Estiva-
dores e Classes Anexas, fa-
rá realizar hoje ãs 18 horas,
na Praça da Harmonia (Satt-
de) um comício. Deverão fa-
lar, entre outros, os seguin-
tes oradores: Waldir Si-
mões, candidato a deputado
federal, Armando Maia e
Lucilo M. Ferreira, cândida-
tos a vereador, 0 ex-deputa-
do Carlos Marighela, Ma-
mede Caetan0 Teixeira, pre-sidente da Federação dos
Maritimos, comand. Thau-
maturgo Gaio, comandante
Martins de Oliveira, ex-pre-
s!deni3 da Associação dos
Aposentados, Waldir Go-:mes,"presidente do Sindica-
«i &yái$íBssi>

sustentando que seu pau mui-
to tem feito em favor da ll«
herdade de alguns daqueles po-
vos. . .

Aludindo a pronunciamentos
üe delegados :,0bre o perigo do
desene.-ideii mento de uma guer-
ra atOmlca, sustentou que pior
que um conflito internacional
com o emprego de irmãs nu-
cleares seria a submissão ilo
ímimlo :i 1-eiíi'nwis de .'.-vravl-
dfto.

ii FUTEBOt,

Parece que a lnglateria man-
iiou duas elasses de delegado*
à Conferência: a dos antt-comn-
Distas o a dos que lazem "bla-
Kues" ou derivam para temas
inofensivos. Ontem a represen-
tante inglesa Miss Burton elo-
glou da tribuna os brasileiro»
eme levantaram o campeonato

mundial de futebol. E como qu»
cedendo a um Impulso de re-
presentante de uma naçào .qui
passou magistralmente da pira-
larla primária às formas atual»
do exploração colonialista, elo-
glou Copacabana, lanientando
uão poder transportar a pram
o todo o bairro para o seu país,.

PAZ B SEGURANÇA . ;
O sr. E'rik Moluàr, da Hún-

grla, manlfeatou-so pela liber-
dade de informação, mas apon-
tou a necessidade da adoção
do medidas que proíbam a pro.
paganda de guerra. Em seu
pais, uma lei do 1950 estipulou
pena de até quinze anos de re-
olusão para aquele que utill-
zar os órgãos de divulgação
propagando idéias guerreiras.
Tais disposições também vlgo»
ram em outros paises soclálls-
tas e deviam vigorar em tMa»
as nações do mundo.

O DELEGADO DA RUMJSI.XA

Depois do si*. Tnsfran, do Fa.
ragual, que reivindicou paro

seu pafs ampla liberdade ds
Imprensa, falou o ur. VasstlV

oíci, da Rumânia. Manifestou-»?
favorável aos princípios geralg
do projeto de tesoluçüo sobre a
liberdade de Imprensa, obser-
vando porém que não se dose
permitir a propaganda de suei'»
ra.

No campo cultural, disse, *
Rumânia vem promovendo es.
forços no sentido de Intensltí-
car o Intercâmbio com os ou-
tros povo».

A SESSÃO VESPERTINA
A tarde dlscutlu-se o d*

senvolvimento das institui-
ç.I:s representativas, dos
territórios nâo autônomos.
Como relatora, falou a ata
Superii, da Indonésia.

Foi substituída na tribtt- .
. na pelo sr. Wahabe Khats

do Paquistão, que tratou d?
falta de liberdade nos **a,1-
ses não autônomos.
SUBVERSÃO DOS FATOB

O delegado norte-america-
tící i.v. Felgüin, fugindo do
pt,:il0 da urdam do dia e
obrigwitíu o presidente a ad
verti-lo por êsse motivo, re-
pisou os ataques dps ho-
mens de sua bancada aò»
países socialistas, usando o
mesmo processo de seui
companheiros de represen-
tação, isto é, o método da
subversão dos fatoç.

Afirmou que hoj« exitt»

^mOãJL *U *^ÇaWBit*y.
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«r jíá Hoje Dissociado da Realidade
conômica e Social o Decreto 9.070

GRANDES AS POSSIBILIDADES
ECONÔMICAS DO BRASIL

Ministro japonês, em viaita ao presidente do
INIC, dá suas impressões sobre o Vale Ama-

t, zônico e o tratamento recebido pelos
japoneses no Brasil

' Técnicos japoneses que or»
vlsltnm o ""Mo P»*s aP°» te"
rur. participado das comemo-
raçflcs Ho cinqüentenário da
lmi!:r.:<:.'io nlpôolea, percor*
ròrfttn i:inndc«iMírlc_do- 

"líale

Amazônico. RnIre -êtes- conta-
ie b sr. Tadast.TU IshigarorM*
ministro tia Agricultura dp Ja-
piio quo, visitando o presiden-
te do INIC, professor Walter
Cechclla, mnnltestou seu agra*
do Pela impressão colhida em
Elias visitas u várias colônias
japonesas do referido Vale.
Duran.e sua palestra cora o
prof. Cechelln, o sr. Ishlguro
salientou a maneira atencio-
80 dos brasileiros para com o»
seus patrícios radicados no
Brasil.

FATORES
PREPONDERANTES

Em face, airidai de tudo
Itianto observara no Interior

tidluritou o sr. Ishiguro serem
grandes as possibilidades eco-
nómicas do Brasil ligadas ao

seu desenvolvimento agrícola
em face da qualidade e imen-
sldto do sol0 brasileiro.

Salientou ainda as vantu-
gens que aqui encontram os
Imigrantes japoneses, com bs
condições especiais pnra a sua
Integração no sol0 brasileiro,
aliados à compreensão dc nos-
¦a gente e que constitue fato-
r«s inequívocos de atração
para aqueles quc buscam, no
Brasil, uma nova Pátria.

O sr. Tadatsu Ishlgur0 fa-
zla-se acomanhar, em sua vlsl-
ta, do §r. Ioshlro Ando, embal-
xador do Japão no Brasil.

LambretistasAtenção
Amaury oferece olusôes de cuu-

ro gaúcho e preço» de fabrlcu Cu-
tacos da l& puru homens, senho-
ra» e meninos Blusões xadrez ue
It a 850,00. Cumbiuintiu InO.tHI
Motorlitu 1130,00, 1811,00 e tóü.uo
Rua du Alfândega 31M - 1» and
Ruu Vinte de Abril 7 lolu. Ruu
José Muurlclo 2SÜ-A. nu Pcnlm
Av. Nilo Peçanha Wb. uixirs. E
do Rio.

»

Declarou ontem, em entrevista coletiva à imprensa, o novo titular da Pasta do Trabalho, sr.
Fernando Nóbrega — Encontram os poderes públicos dificuldades para conciliar êsse decre-
to e o preceito constitucional que assegura o direito de greve — Pronunciamento sobre oa

problemas sindicais em geral — Está em crise a previdência social
o sr. Fernando Nobre"Num pais como o nos-

so, quc sofre os mulos da In-
flaçno, 6 natural a eclosão do
greves que pugnam pnr me-
lhorla salarial, declarou on-
tem, durante a entrevista co.
letiva a Imprensa, o novo ti-
tular da Pasta do Trabalho,
sr. Fernando Nóbrega. Pro*

seguindo cm suas declarações
aos Jornalistas acreditados em
seu gabinete, disse mais:

Acontece, porém, que a
lei qu? regula t) exercício da
greve, decreto 9,070, esta Já
hoje, dissociado da realidade
econômico e social do pais,
e, em conseqüência, os pode-
res públicos sentem dlficul-
dad:s em conciliar esse decre-
to com o preceito constltuclo-
nal, ainda nüo regulamenta-
do, que assegura o direito de
greve.

ATENÇÃO DOS
LEGISLADORES

"Na minha gestflo, a i
frente deste Ministério, tudo
farei no sentido de evitar n
eclosão de greves. Paru Isto,
procurarei tanto quanto me
seja possível conciliar os in-
terésses das partes em litl-
glo.

Quanto ao projeto que regu-
Ia o direito de greve, atual-
mente, no Senado Federal, de-

CENTO E TRINTA MILHÕES DE CRUZEIROS PARA
OITO GRANDES INSTITUTOS TECNOLÓGICOS

Entre éies um de Genética em São Paulo e um de Mineração em Ou
ro .freio Comissão Especial estuda a funuo o problema -

imprensa seu presidente, professor Oliveira Júnior

clarou
ga:

Merece élo a mais acura
da atonçAo dos loglsiadoros,
om cujo patriotismo confio, a
fim do que a regulamentação
do texto constitucional venha,
do fato, disciplinar o direito
de greve assegurado pela Car-
ta Magna. E' meu propósito
contribuir, no que esteja a
meu alcance, para que as nor-
mas desse Estatuto reflitam
a nossa realidade e consti-
tuam efetivamente, instru-
mentos de harmonia e nao de
incitamento.

BEM-ESTAR DA
CLASSE OPERARIA

Entrando em apreciação
dos probkmas sindicais, de

um modo geral, afirmou o
sr. Fernando Nóbrega:

Sltuam-se na órbita dés-
te Ministério e estão natural-
monte dentro das minhas pre-
ocupações imediatas, todos os
problemas relativos à vida
sindical. Entendo que os Sin-
dicatos dev-m ser entidades
autenticas da representação
profissional, sem quaisquer in-
terferénclas alheias. Para Isso,
entretanto, necessitam de des
írutar confiança e congregar
em s:u solo a maioria da cias-
se que representam. Só ass'm
estarão aptos a expressar,

também, quc sejam fomenta*
dos os contratos coletivos de
trabalho, verdadeira regula,
mentaçao profissional, modinii-
te a fixaçAo de deve res e dl*
roitog recíprocos. Além disso,
procurarei promover, no cam-
po sindical, uma dissemina-
çSo das suas funções asslstcn*
ciais e sociais, tais como a
fundação de agências de em-
pregos e a criação do esco-
lag pré-vocacionals e de alfa-
betizaçfio de adultos. Tais atl-
vldades, além de serem da
mais alta significação para o
bem-estar da classe operaria,
constituirão Igualmente um
precioso auxilio ao governo,
em sua política de amparo no
trabalhador e sua família.
CRISE DA PREVIDÊNCIA

Quanto a situação da pre-
vldêncla social, no Brasil, as-
sim se manifestou o titular da
Pasta do Trabalho:

— Ninguém desconhece que
a previdência social no Bra-
sll está em crise, que não se
pode ainda diagnosticar com
preclsio. E* uma situação que
decorre de fatores numerosos
e complexos. Designarei uma
comissão de técnicos e espe*
ciallstas para realizarem um
levantamento geral da situa-
cão da previdência o qual me
habilite a propor as r:formas

0 mecanismo ai-

i osi amlo-se favorável A ma*
nutcnçAo dos mesmos, o sr.
Fernando Nóbrega encerrou
seu encontro com os Jornn-
listas, falando sobro a di-íl-
ciência da fiscalização das
leis dc proteção ao trabalho
declarando a respeito:

— Como ninguém desconhe*
ce a ação fiscallzadora do
Ministério do Trabalho apre-
senta multas deficiências. Ela
ainda nAo se fez presente em
todo o território nacional, com
a desejável regularidade. Acre-
dito porém, que o serviço po8'
sa melhorar, enquanto so
aguarda quc o Congresso vo-
to o projeto de rs forma das
Delegacias Regionais do Tra-
balho. Essa reforma dará ao
Ministério os elementos indls-
pensávels para que êle possa
responder pela boa aplica-
ção de nossas leis sociais.

' npcpss*tíri&8
com fidelidade, as reivindica- * 

tamente técnico do sistema
ções dos trabalhadores e a pro- . previdencial não comporta

i porclonar-lhes o amparo mo-1,mproviSações, mas sim solti-
ral e assistência de que neces-: çiJes capazes ae dotarem a pre-
sitam- j , „„„?, , vldêncla de meios que r:al- j g- Pretendo lutar no senti- mente atendam aos seus as g
do de que os Sindicatos cum- soc-a(*0g.' ":  ""'"" MELHORIA DA

FISCALIZAÇÃO

liool
( GOMES |
Ú Seu anilRo Laureano pe- 1

mr--\m -'. —•-***-»-— -.-••-.-— •. •*-•r ¦ "-,*¦

OVàÜi .U ~^*- "*¦ *-" -—*—" """"

ALFAIATES B COSTUREIRAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, Jornal «Indicai dos nlíalntea o
costuroirat.. com a colaboniçAo do .Slndiealo, renlUnrn um
nande bailo no amplo salão (In CRKIU do 1'adro Miguel com a
famosa orquestra Tabajara, sob o comando do Sflverlno Araújo
no dia 2 do agosto, das 23 hs. As 3 da nuulrupda do dia seguinte.

METAI.OROICOS

O Sindicato fios Metalúrgicos do Rio do Janeiro realizar*
uma reunião com os delegados de fabricai o oficinas, amanha,
os 10 horos, cm sua nova sihIc A rim Atui Norl.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalht

V — Já está em andamento o
plano dos institutos oe Tec-
nologia oo í.lihisterio" da Edu-

cação e uuiiiiiá —-.disse, on-
teiii, a ilmiênsa o proi. .times-
to íaiíz ue ui.veira jumor, pie-
s.üeme ua Comissão Supervi.
soia nomeada paia êsie fim,
paio ministro CiuviS tíaigauo.
U primeiro pus^o a ser dado
paia concretizar o que havia-
mus estuáadu por diversos mé.
sea — prosseguiu — começa
agora a gunnur terreno, atra-
\ls ua assinatura dos convê.'inios cora Universidades que
funcionam nos Esiauos.

O piano inicial prevê- a cria.
çãu ue ó grandes institutos, as.
girn oisci .minados: Matemática
« l«'isica, ha Universidade do R.

[.Granté uo Sul, em Parto Ale-
gre; Mecânica, na Uniyersida.
de do Paiàná, em Curitiba;
Economia Rural na Universi-
dade Rural, no Estado do Rio
de Janeiro; Mineração e Meta-
ilurgia, na Univers.dade do
Brasil, na Escola de Minas e'Metalurgia, sediada em Ouro'preto; Genética, na Universi-'dade de São Paulo, em Piraci-
caba; Química, na Universi-
éaáe da Bahia, em Salvador;
Geologia, na Universidade de
Pernambuco, em Recife; e de
.Tecnologia Rural, na Univer-
jsidãde do Ceará, em Fortale*
za.

' 'AMPLIAR A EDUCAÇÃO PA.
RA O DESENVOLVIMENTO

— O objetivo do Ministério
da Educação e Cultura, ao pro-
pôr ao Governo a criação dês-
tes estabelecimentos — escla-
receu o prof. Oliveira Júnior
_ foi o de possibilitar novas
experiências nas diversas espe.
eialidades cientificas, reforçan.
do assim a educação em vá-
rias disciplinas de capital im-
portância em uma política pa-
ra o desenvolvimento. Na nova
era tecnológica ¦ que vivemos,
• na qual o Brasil já ingres-
sou, não há mais sentido em
falar de «escola padrão», pois
devendo as escolas articular-
se com as atividades produto-
ras . das regiões, onde.!,estive-
rem situadas, terão elas de dl-

fico que acarretará, repercu-
tir decisivamente nu ensino de j
grau médio, especialmente se ;
as escolas e faculdades com-:
preenüerem que seu íunc.ona-!
mento normal exige que os
alunos de suas primeiras sé-
ries possuam um nivel mini-
mo ae conhecimento, a serem
demonstrados no exame de ad.
missão.

CEM MILHÕES PARA ESCO-1
LAS DE ENGENHARIA

Finalizando suas informa-
ções disse o prof. Oliveira Jú- j
nior: I

«Além do programa de Ins- '
talação dos Institutos de Tec-
nologia, o ministro Clóvis Sal-
gado se empenhou na obten-
ção de uma dotação orçamen- ;
tária de cem milhões de cru-

i zeiros destinados a possibili-disciplinas básicas: Matemati-, tar um COnstante aumento da

versificM-se nas mesmas,
atendendo ao» apelos e às ne-
cessidades locais.

Sentimos a necessidade ur.
gente nas escoias urasiieiras
de tecnologia eievar-se rapiua.
mente ao nível Ue suas co.ige-
neres nos países ju uesenvoi-
vidos, pois somente vaienuo-se
da mais avançada técnica po-
derão elas auxiliar os craua-
lhadores e a prouiuu ecoiiò-
micamente, de muuu a peiiin-
tir que o nosso pais coucoira
nos mercaaos ínternac.oiiais
e, simultaneamente, wicve o
nível médio de viüa de nossa
população. A témca moueina
deriva do conhecimento cien-
tifico e não da rotina, de ma-
neü'a que nennuma escola ue I
tecnologia alcançará nivel aue.
quado se seus aiunos não uis-
puzerem da possibiuciaae oe
realizar estudos profissionais !
aprofundados e seguros das'

I pram efetivamente as suas fl-
inalidades legais, porque só

Fala a assim terá êxito o incremen-¦* * to da sindicalização, que pre-
tendo realizar. Através dos
Sindicatos é indispensável,

Após abordar a questão da
reforma dos escritórios co-
merciais, no exterior, mani-

Seu amigo Laureano pe-
de sua presença o mais
breve possível na ma
Almirante Gonçalves, n'
29, até As 16 horas.

i

AJUDE A
IMPRENSA POl-LLAR

ca, Fisica, Química, Mecâni-
ca, Econômica, Biologia, e
Geologia.

DOIS OBJETIVOS
PRÁTICOS

— O plano dos institutos de
Tecnologia — declarou o prof.
Oliveira Júnior — tem três ob.
jetivog categóricos: dele é o
que visa eivar as nossas uni

eficiência do ensino ministra-,
do em nossas Escolas de En-:
genharia. Neste sentido, o Mi-1
nistério deverá negociar acflr-1
dos com diversas destas unida-
des escolares até o fim do ano
letivo em curso, visando me-
lhorar os cursos de Ciências
Básicas dos programas oficiais
das mesmas. Com Inicativas

Reassumiu
a Presidência
da CNTC, o Sr.

Pprmigiani
Reassumiu, ontem, a Pre-

sidência da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
no Comercio, o Sr. Ângelo
Parinlgiani.

Acometido dc mal súbito,
há coisa dc dois meses, fora
o presidente da CNTC, obrl-
gado a abandonar têmpora-
mente suas funções sindicais
e particulares, mas agora,
cm pleno restabelecimento )á
se encontra cm atividades.

O Sr. Miguel Mendonça,
l5 Vicc-Presidente daquela
entidade sindical de grau
superior, respondendo pela
Presidência, retornou, tam-
biim, ontem ao seu antigo
posto.

UNIÃO NAUONAL1SIA UEMUCUAÍiCA UOS MAHlil-
MOS, PORfUARlOS. ESllVADURHS E CLASSES ANEXAS

Para Depuiaao Federal
WALDIR SIMÕES
Pa. a vereauores

ARMANDO MAlfc t LucJiLUI MACHADO
FERREIRA

PRIMEIRA TURMA |
RESUMO DA ATA DA Mn.

8E8HAO ORDINÁRIA
REALIZADA NO DIA II DB

JULHO DE 1058

Presidente; 'íi»i*(ro 4*i«i/u Bar-
ro — Sccrcltlrln: Dr. Erot Ti-
IIOCO .W>ll'l|M'M.

Ai trona lioniH foi aberta a
sessAo. prcscntüH os 8r», JlInW-
Uo» Ollvolra Llinu, ROmUlo Ciif-
dlm • Déllo Maranhão, Cbte 01-
tlmo substituindo « Exmo, Bh.
.MinlMtri, Caldeira Neto quo ae
encuntra cm gozo Ub licença pa-
ni tratamento do saúde.

Lida a ata du risiinllio uniu
rlor o postii em disousiiao, fui
uprovada som restrições.

JULGAMENTOS

Processo llüS-üs
Relator: Ministro Oliveira LI-

ma.
Aura vim to: Cia, Alcazan Cons-

trutora.
Agravado: Dr. Hllary Kenc.

chi.
Agravo do instrumento de dos-

pucho do Dr. Juiz Presidente «Io
TRT da Primeira Região. -- Re-
solveu-se negar provimento po
agravo unanimemente. No final
dt julgamento chegou à, sesslo
o Senhor Ministro OoóAI Ilha.

Proceoso 279-58
Relator: Ministro Godói Ilha.
Agravante: Cia. Ferro Carrll do

Jardim DotAnleo.
Agravado: AntOnlo Suciro Ca

bral.
Agravo du Instrumento do 1oa-

pacho do Senhor Presidente da
Segunda JCJ do Distrito Fede-
ral. — Rcsolvcu-se ncimi- provi-
mento ao agravo, unftnlmemen-
te.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

versidades à convicção de que | üesta natureza, temos certeza
somos pobres para desperdiçar
recursos multiplicando inútil-
mente.organizações que po-
dem funcionar com maior efi-
ciência quando conveniente-
mente concentradas.

Seu segundo alvo é o de in-
troduzir no ensino superior de
tecnologia novos métodos de
educação, que tornem o prepa-
ro de cientistas c de tecnolo.
gistas mais adequado às ne-
cessidades do Brasil, especial-
mente quanto a 3 pontos: a)
& elevação do nivel de estudo
de certa» especialidades; b)
a variedade de especialização
dentro de certos ramos da
ciência ou da tecnologia; c) à
Instituição da carreira do ma.
glstério superior. Já em ter-
ceio lugar, pretende o plano
dos Institutos, através da re-
estruturação do ensino cienti-

Prazo de IO Dias Para
Soíução do Aumento

Salarial Dos
Eletricistas

de que o Brasil dará grande ] r No Tribunal Regional do
avanço no estudo das questões I Trabalho, foi realizada ante.
mais novas da ciência c nos-lontem a,audiência de concilia-
sos futuros profissionais sai-1?30 do dissídio:-suscitado.:_pelo
ráo das escolas com um pre
paro tecnológico dos mais se
guros e em condições de se
lançarem nas tarefas de de-
senvolvimento que o atual go-
vêrno vem realizando, atra-
vés de seus planos de metas».

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskier
Causai Civr.u, Comerciai*

a Imobiliária»
Rua Ouvidor, 169, sola 913

TeL: 13-6473

, Sindicato dos Oficiais Eletri-
cistas contra Sindicato das In-'dúslrias de Instalações Elétri-

!cas, Gás, Hidroelétricas, Sani-
tarios do Rio de Janeiro e ou-
tros,

O presidente do TRT resol-
veu dar um prazo de dez dias
aos suscitados, a fim de pro-
nunciar sobre a proposta de
25% de aumento, a partir da
data-base de 1' de outubro de
1956.

A proposta apresentada pe*
Io Presidente, dr.' Amaro Bar*
reto, ao que conseguimos apu*'rar, será aceita e o acordo se-
rá firmado na reunião de

I quinta-feira, dia 7, marcada
Ipara realizar-se no Tribunal.

v
r*i

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos cie Máquinas Fotográficas

Teodólitos' - Binóculos - etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Ao» tens distintos amigos e clientes, que passará a atende-
•loa de agora em diante em dois horários:

Das 12 ás U horas;
Das 17 às 10 horas.

Oe üa. a 6a teira - TEIJSFONK 42-0638.
Rua da Quitanda, 30 • 8' andar s/811

«Classificados Dos Subúrbios»

Processo 102-5S
Relator: Ministro Astolfo Ser-

ra.
Agravante: Cine Teatro Jan-

dalu Limitada.
Agravado: Orlando Alves

Franco.
Agravo de Instrumento dc de*-

pacho do Dr. Juiz Presidente da
Terceira JCJ dc Salvador. — i:e-
solveu-se negar provimento ao
agravo unanimemente.

Processo 149-58
Relator: Ministro Astolfo Ser-

ra.
Agravante: Escritório de Cons-

truqão o Engenharia "Ecel" Ltda.
Agravado: Antônio Qulrino

dos Santos.
Agravo de Instrumento de des-

paclio do Dr. Juiz Presidente da
Sa. JCJ de São Paulo. — Resol-
veu-se nilo conhecer do recursD
do agravo unanimemente.

Processo 158-58
Relator: Ministro Astolfo Ser-

ra.
Agravante: Maria Ana Ferra-

ro.
Agravado: Cotoniflcio Rodolfo

Crespi S. A..
Agravo de Instrumento de .les-

pacho do Senhor Dr. Juiz Pre-
sldcnto da Primeira JCJ. de São
Paulo. — Resolveu-se wv,,\- prn
vimento ao agravo, unanlmemen-
tt.

*»
Processo 219-5S
Relator: Ministro Astolfo Ser-

ra.
Agravante: Osvaldo de Abreu

Plmentel.
Agravado: Reis de Abreu &

Cia. Limitada.
Agravo de Instrumento de des-

pacho do Dr. Juiz Presidente do
TRT da Oitava Região — Resol-
veu-so negar provimento a.o
agravo, unanimemente.

Procseso 220-5S
Relator: Ministro Astolfo Ser-

ra.
Agravante: Enoclt Fonseca Nu-

nes.
Agravado: Humberto Emanuel

Campeio.
Agravo de Instrumento de

despacho do Dr. Presidente da
2a. JCJ de Salvador. — Resol-

veii-Bis dnr provimonto no agri.
vo lur.i detuiinlnur n milililn de
rocumo com ne cauteiau da 1*1
unanimemente.

Processo 201-68
Relator: Ministro Adolfo Ser-

ra.
Agraviinto: FAtirlca do PincAis

Tupi Ltda.
Artrnvndn: Vnlilcmnr do Abreu.
Agravo di- Instrumento do da*-

pàchu du Renhor Dr. Juiz Pr-Ml.
dente da Segunda JCJ de fiío
Paulo. — Rofolveu-io dar provi-
minto ao nürnvo para doti>nn!-
nnr n «iihldu <to recurho com *«
catltolae dn lei unanimemente.

Processo 3.1JD-57
ftolator: Jllnlstro Astolfo Sor-

ra.
Revlsor: Ministro RSmnlo Cnr-

dlm.
Riinorrentoii: AmAlin Santo Bii-

to a Mnrln de Lourdcs P. dc Brl-
to.

Recorrido: Ccl. Pedro Osório
S. A..

Recurso de revista de declslo
do TRT da 4a. Região. — Resol-
veu-se nao conhecer do recur-
so, unanimemente.

Processo í>.ltí&-57
Relator: Ministro Astolfo Ser-

ra.
Revlsor: Ministro RCmulo Car-

dlm.
Recorrente; Jo.«4 Maria F=r-

relra.
Recorlda: Indústria Brasileira

du lllclcletas Ltda.
Recurso do revista de decisão

da 5a. JCJ de São Paulo. — Re-
CTlvnii-sc não conhecer do re-
curso, unanimemente.

Processo 1.094-58
Relator: Ministro Godói Ilha.
Revlsor. Ministro Oliveira Lt-

ma.
Recorrente: Henrique Luia

Cardoso.
Recorrido: Deollndo Xavier.
Recurso de revista do decisão

do TRT da Segunda Região -
Resolveu-se sem divergência, co-
nhecer do recurso e rejeitar a
preliminar argülda no mérito,
dar-lhe provimento para julnar
improcedente n reclamação, ver.-
ctdofl os Senhores Ministros Go-*
dói Ilha. relator, o Oliveira LI-
ma. revlsor. Designado para re-
dlglr o acórdão o Senhor Minif-
tro Rftmulo Cardlm.

i

Processo 1.153-58
Relator: Ministro Godói Uns.
Revlsor: Ministro Oliveira L!-

ma.
Recorrente: S. A. Fábrica d*

Produtos Alimentícios "Vigor".
líecorido: José Alves de Almei-

da.
Recurso de revista de òeciíic

da terceira JCJ de São Paulo. —
Resolveu-se conhecer do recurso
unanimemente; no mérito dar-
-lho provimento para .iulgar Im-
procedente a reclamação, vencidos
o.s Senhores Ministros Godói ilha,
relator, e DMIo Maranhão. De-
slcnndo para redigir o acórdão
r, Senhor. Ministro Oliveira Lima

Processo 1.159-58
Relator: Ministro Godói Rlia.
Uevisor: Ministro Oliveira Li-

ma.
Recorrente: Pedro Pereira.
Recorrido: Cia de Carrlâ Luz e

Forca do Rio de Janeiro.
Recurso de revista de de dect-

são dn TRT da Primeira Região
— Resolveu-se não conhecer do
recurso, unanimemente.

I
Processo 3.169-57
Relator: Ministro Astolfo Ser-

ru.

0 OüE VAI PELOS CLUBES
..- COIMBRA E. C. — Em
[ prol da candidata Marly

para «Rainha da Primave-

O Clube dos Cérioéés vèm
promovendo, em sua sede to-
ciai, à Rua Miguel de Frio»,
interessantes reuniõea dom-
cantes, que têm agradado to-
bremaneira ao quadro social.
Lélio Del Negro, o abnega-
do presidente dos alvi-céle*-
tes, tem se destacado como
um verdadeiro "gentelemen"
e anírifião.

nu da simpática agrcmiaçiu
da av. Camões (Penha Cir-
ciliar), festa dançante prn
gramada para sábado próxi
mo, dai 32 às 3 horas.

CORTUME CARIOCA SO
CIAL CLUBE —• Em prol da
campanha da Sede própria.
o Sindicato dos Trabalhado-
ros nas Indústrias de Arte-
fatos de Couros do Rio de
Janeiro fará realizar, na
noite de sábado próximo,
uma festa dançante com o
concurso da orquestra «A~zes
do Jazz»- Inicio marcado
para as 32 hs.

& C BROQUEIO — No'
clube carnavalesco sediado
na »v. N. S. das Graças, es-
Uçtto de Ramos, está pro-
gramado para sabdo vindou-
•o, mi noite dançante, com
orquestra. Reservas de me-
sas • convites na secretaria,
no horário de expediente. A
festa será realizada n0 ho-
rário das 22 ás 3 horas.

't'Jm \ FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

TrjOIo, Telha, Cimento. Areia, Pedra e Ferragens em gerai.
TSntas e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado, 1.050 - Loja
Rua Mana Teixeira, 46 - Depósito

OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DE PRIMEIRA OBDEM.

, Pedro Ernesto. 50 — Telefone 38-44»! — SAÜDE

r.evisor: Ministro Rõmulo Car-
dlm.

Recorrente: Construtora Man*
tloueira S. A..

Recorrido: Antônio de Morais.
Recurso de revista de decisão

do TRT da Quarta Região — Re-
solveu-se conhecer do recurso,
unanimemente: no mérito dar-
-lhe provimento para absolver a
recorrente da condenação Impôs-
ta vencido o Sr. Ministro God.-ii
Ilha.

O Novo México, uma das mais jovens agremiação de Padre
Miguel, vem realizando com grande esforço a sua sede social.
Em recente campanha, que serviu para demonstrar o quanto
está, coesa a família auri-verde, conseguiram a aquisição do
terreno próprio. Na foto acima vemos um grupo de Jovens
componentes do departamento feminino que vêm colaborando
eficientemente com * diretoria na reausaçge daa festas

recreativa*..

PREÇOS ESPECIAIS
Para presentes do Papal» blusões, camk,

vas rociai!, ooé*^ datot • meias

Confecções Redemptor
R. Carioca, 32 - s/801 - Tel.: 32-1022
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Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Uvrat Divanos, Gravuras NadOMb a
Estrangeiras a Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol

Brilha o «Conjunto folclórico dos Bautunes*, nos subúrbios

Ída 
metrópole realizando excelentes exibições de danças tipioas

tessfisiraE bss sedes doe clubes amadoritrtâs.

ORPEU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE
LUXO. AUTOGRAFADO PELO
ILUSTRADOR SCUAR 

ÓPERA DB PEKIN (EM ESPANHOL)

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO

ESTÜDIO DE SH1 PAl-CHl EM
XILOGRAVURA '

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO VÀNUTZE (AMA-
RELO). SENDO rODO liSUUb-
MATIZADO. NOS IDiOMAS IN-
GLÊfà, CHINÊS E RUSSO 

«OftOO

J00.00

S0.00

?100.00
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Nesse endereço! Rua Juan Pablo Duarte, 60
Sobrado - (Tei. 22-1613) - (Aitiea

rua das Marrecas)

«URSS»
Revista (qulnzcnal) de infcrninção editada pela Seção de

Imprensa da Legaçao da URSS no URUGUAI

ANO DE 1958: n?s. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,
10, lie 12

(úmero avulso: CrS 5,00
ASSINATURA ANUAU

Para recebimento em nosso
escritório 96,00

Para o D. Federal e Interior'
(recebimento pelo Cor»
reio) 144,00
RECORTE E ENVIE-NOS ESTE COUPON

À Editorial VITÓRIA Ltda.
Roa Juan Pablo Duarte, SO Sob.

Rio de Janeiro
Anexo a ísá o vaie postai, oa cheque bancário, nó valor

de Cr$ 144,00. para uma assinatura anual (24 números) da

revista "URSS", a contar do N»  do ano de 1958.
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Preconiza R^nlo Betan^oürts

ímpia Coligação lias Forças Fa.íticas
Na Formação do Novo Governo Venezuelano

Territórios
Sob Tutela

NAÇÕES UNIDAS - No.
va York, 30 (FP) — O Con*
nelho do Tutela rejeitou "ii-
(em a» propostas dn lucila.
Guatomala •• República Aru
bo Unida pnrn qun fómio cm*
preondWo, dentro de breve
primo, profundo estudo da
ipifi-tAo dos i-lilius da uiHo.
claçao do» territórios sob tu
leia a Comunidade Européia.
Falando cm nome da Fran-
va, o sr. Jaequcs Mosczlimc'1)-
Morizet salientou quu apo*
nas comecuva a aplicação
do tratado do mercado co.
mum c que debater prema-
turamente o problema no
Conselho de Tutela corres,
punderiu a «hipotecar o Iu-
turoí, Observou o delegado
francês que os críticos da
França Ilu? atribuíam, dc mu<
helra paradoxal, a Intenção
dc dar aos territórios de sua
administração condições mui-
to favoráveis c dc entravar
o seu desenvolvimento.

Declara a resolução aclo-
tada pelu Conselho de Tu-
tela que o organismo «xa*
minou a questão da associa-
çâo dos territórios sob tu-
tela à Comunidade Econô-
mlca Eurlpéla, mus, na mi-
sènela dc informações por-
menorizadas e caráter fun-
il.uneiii.il. ainda nfio dispo-
níveis atualmente, nfio cs-
lava cm condições de muni-
testar a sua opinião quunio
aos efeitos da associação do--
territórios «ob tutela ã Co-
munidàde».

Manifestações no Lahej a Favor
do Sultão Deposto pelos Ingleses

SANAA ~ lémen, 30 (FP) — Furam mallzadas mn*
nlíostaçõoi do massa em Lahej, no sábado último, a fa*
vor dn siiltíiu Al Abdul Karim, recentemente deposto pelo
govórno britânico, — eis o quo se noticia hoje om Sanaa,
capital do lómen. Do acordo com n noticia, os manlfes
tantes proclamaram que a população do Lahej nno co-
operaria om tentativa alguma parn tlogor um novo sul
tAo o ttclnmanim, ainda, o presidente Nasser, o rol Ahmed
do ICmcn e os heróis dn revolução irnquense. Em segui-
da foi observada umn nroo* gorai. For outro lodo as sei*
tns religiosas dn Lahej drelnrnm quo o sultão Ali Abdul
Karim roprescntnvn o único snbcrnnn legitimo.

Filme Polonês Vitorioso
No Festival dc San Scbastian

Premiado com a "Concha de Ouro" a produção"Eva Quer Dormir"
SAN SEBASTIAN, 30

<FP) — Foi encerrado o
Soxt0 Festival Inlernnclonnl
de Cinema dc Sun Sebasti*
an, com a concessão dos se*
'jiiinies prêmios.

«Concha de Ouro ao fll*
me polonês -Eva Quer Dor*
min, por seu esforçg em
encontrar umu realidade a*
ti'uVõs da fantasia.

Duas «Conchas de Prata»
aos filmes •-Desconhecidos-..,
italiano, c «Vortiso», norte*
americano. Ao primeiro fll*
me íol concedido o prêmio
pclu trabalho conjunto cie
suas equipes técnica e artis-

PSICÓLOGO SUÍÇO FALA
SOBRE DISCOS VOADORES

ALAMAGOKDÜ (N. Mé-
rdeo), 30 (FP) - O famoso
psicólogo suíço Carl Jung. to-
mou, por sua vez, posição na
controvérsia sobre os «discos
voadores; ou -.objetos volan*
tes não identificados./: não se
trata, considera, de «simpless
rumores»; o fato repousa cm
observações reais.

Em artigo publicado pela
revista mensal da APRO (Or*
ganizações Pesquisas sóbre
Fenômenos Aéreos», o Dr.
Jung declara que começou a
reunir documentação sobre
os vDiscos Voadores., cin
em 1944, e que suas pesqui*
sas o levai am a concluir pela
impossibilidade de uma «ex*
plicação puramente psicoló-
gica>.¦íOs discos, escreve, nao
agem em função cio leis fisi-
cas, mas como libertos do
peso». E ainda: •¦Parecem
guiados por fiilòtos quase hu-
manos. >

O dr. Jung. que no inicio
do século era dos primeiros
discípulos de .Sigmund Freud;
mas que mais tarde se opôs
ao pai da psicanálise, dedica*
se igualmente, em seu artigo,
a prever a significação que
poderia ter, para os «terres-
tres», um encontro com os
«inteligentíssimos.- de outro
planeta.

«A construção dessas má*

quinas, escreve, comprova
uma técnica científica imen*
samente superior à nossa».

. Poderíamos encontrar-nos,
escreve, em situação extre*
mamente precária, de comu-
uidades primitivas, em con-
fllto com a cultura superior
dos brancos.-.

Disso poderia resultar uma
catástrofe moral, comparável
«à mina das culturas primi-
tivas, cie que fomos testemu-
nhás».

tica. e a «Vertlgo» pela ha*
bilídade de sua direção.

A «Concha de Ouro» para
currns metragens foi dndn
á ;irndução alemã «Der Na-
ckto Morgen», e d-uns men*
ções a -.Cuenda», espanho*
Ia, e «Gentleman Cambrlo*
leur», francesa.

O prêmio «Perla dei Can
tagrico», para a melhor pe*
lietila de fala espanhola,
não foi concedido. O juri
destacou os vaores do íime
rgentino *Dem«siado J°-
vens*.

O prêmio Zulueta, para a
melhor interpretação, foi
concedido à «Estréia-, fran*
cêsa Jacqueline Sassard,
por aua atuação no filme
italiana «Nascida em Mar*
ço», e a James Stewart por
sua interpretação em «Ver-
tigo».

O Juri estava presidido
pelo diretor espanhol José
Luis Garcia Berlanoi, e era
formado por Charles Belac
(França), Vittorio De Slcca
(Itália), Ann Mariscai (Es-
panha), Anthony Mann
(USA), e Podell (Alemã-
nha).

Barbara Kwlatkowska, de
18 anos, polonesa, artista
de «Eva Quer Dormir*, foi
Imediatamente contratada
por três anos por uma pro*
dutora hlspano-íraii; ôsa.

INDESEJÁVEL A INTERVENÇÃO
ANGL0.N0RTE-AMERICANA

TÓQUIO. 30 (FP) — O
primeiro ministro Nobosuke
Kislii declarou hoje numa
comissão da Câmara que a
Intervenção armada dos Es-
tados Unidos e da Grã-Bre-
latina no (Líbano e na Jor-
dànla era indesejável.

O governo nipônico, pre-
visou o primeiro ministro,
é contrário em principio a
qualquer ingerência, direta
ou indireta, das grandes po-
tências nos assuntos das ou*
trás nações. E' favorável à
conferência de cúpula no
quadro das Nações Unidas e
empregará todos os seus es-

forços, em toda parte e sem-
pre que Xôr possível, para ob-
ter uma solução pacifica pa-
ra os problemas cio Orien*
te Médio.

mi* Vm Quem quer
Amuury oferece Blusões e Puio*

wer paru tuclus os preçus e tunia*
nhos. Cobertores i partir ele Cr$
125,00. Blusões xadrez de lu CrS
350.00 Blusóes trlcollne uum nian-
gd 200,00, 220,00 e 250,00 Uasa*
quiulius üe Ia pára men) nus e me*
nlnos. Rua Uu Alfândega ms -
1» andar. Ruu Vinte de Abril 7,
loja. Ruu José Maurício 2SU-A. na
Penha Av. Nliu Peçanha 276. Ca*

xlas. E. do Rio.

í

I
A Agência Tass Informa p
que, por decreto do Presi- Ú
dlum do Soviet Supremo cia -^
URSS, a região autônoma 0
de Kalmoukie foi elevada a Ú
República Socialista Sovié- -^
tica Autônoma. Ú

IN ova
Republica
Soviética

MOSCOU, 29 (FP)

LABORAWMOO QÜÍMiCO IND. LTDA.
Pedidos: Bna da Conceição, 14

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
& Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você

Achar por Menos Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Com-

prando Além de Cr$ 20,00
™m.W.è FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQ. DE MARANGUAPE).

LIVROS que não devem faltar eni sua biblioteca
DAGOBERTO SALLES

ENERGIA ATÔMICA? um inquérito que abalou o

OLYMPIO GUILHERME
O NACIONALISMO E A POLÍTICA

INTERNACIONAL DO BRASIL . . . 25,00
íiONDIM DA FONSECA

Senhor Deus dos Desgraçados  70,00
ÍiONDIM DA FONSECA

j QUE SABE VOCÊ SOBRE PETRÓLEO? . 60,00
EPITACIO CAÔ

Eu Vi o Trust Por Dentro j"....., .Y. >,. 100,00

! Procure na LIVRARIA INDEPENDÊNCIA - Rua
do Carmo, .38, sohreloja

)

Mensagem do ex-presidente venezuelano à nação —
Defende a Ação Democrática a legalidade do Partido

Comunista — Unidade do povo derrotou
os consp ir adores

Cr/-IIAUA8, .10 (Kl') — O Hr,
Itnllllllii llflllllulilllt, .llillc.ii
presidenta dn Vüinuüiiclii u vi*
uo-|ii'Qil(lenlo ii" partida Nuciu-
mil Ai;Ati UfiuocrA.llr.-a. mn .loi

uhiIr ImpnrliintoH polltiuns ve.
nráuolanui, dirlKlu ontem íi nel-
to uniu mensagem radlodltiiti»
iliilu ti nação. Reoordando um
i.rlmclro Iiikiii- nu nooiitecliiion-
ton .i.i. nlilmii Mcmanii, rei*lntru-
ilu» nu Vciipzualu, salientou:
"Acabamos de unir du um mo.
incuto ilrnmiHico, Oh coiiuplrn-
darei lontniiim, Inutilmente, re-
putlr o Roípo de cntuilo do -¦'
novembro ilo ISIS, quando o
novorno democrático chefiado
por Hnmulo Ciiillegoa (oi der-
iiiliiulii pnru dur lugar n dita-
ilmu que «Amento terminou no
dlu 'Si du janeiro último. Clnno
iiilllifM'N de venezualunoH nc.i-
hnm de demonetrur mais uma
vez. o seu doüejo de nilo tirar
mnls noh a tutela do ciando po-
llolnl (|ue reinou duraniu •; /.
hiiiis o uo i-(tml o diretor da
segurança nacional ora o ver-
dndelro chefe do regime". Bo-
luncourt descreveu uomo obje*
tivo dos cun.Hpirudoru.-: resta-
lielecer a censura ü Imprensa,
impedir a realização do elei-
r;ôa, cercar mn um anel do fur-
ro ns universidades a -., cultura
o iiruhar com a honestldudo ad-
nllnihtmtlva dn que da prova »
utuul governo. Acrescentou:
"Os quo manobravam a favor
da volta da ditadura compre-
onderam haver perdido a parti,
da quando toda a populaqâo .ie
dando prova do total unidade',
ergueu om um único bloco,
Em seguida, Betancourt elogiou
o govórno provisório pelas se-
veras medidas adotadas contra
todos os que provocaram os
acontecimentos e pediu que ios-
se apl lendo o Código Penal aoa
quo conspiraram contra a segu-
rança do Estado. Recomendar,-

do uu puvo que pomianecefin
uiiita, sallontou Uetaiiouuri
que o iiroçjo du liberdade hu tra
du/lu pela penillllioiito vlglIAn*
cia. Apôs dclarur que a vlilu
retomara d seu asiiouto normal
om lodo o pnls, iinullseU o repe-
ilu ns protonHos motivos ovoua-
uus pelos consplradorcs, dlzen*
du nlndn: "A Açrto Dcmocrftti*
ca nilo 6 Inimiga do «xírclto ?
asMlni demonstrou durante a
sua passagem il frente do go-
variío, Contrarlametne no que
foi dita, o nosso piutldu nltii
reau" nacional osta ('lípos-tu a

reuii" iiuclnal osta disposto a
pedir a todos os sous mllltnn-
tes que se. dcmltnm dos postos
admlnlsratlvua que atualmente
dotím, so necesBArlo".

Aludindo a certos artigos pu-
bllcudoii no estrangeiro, osclu.
receu ROmulO Uetuncourt qu"
nilo existia caos social na Ve-
nezueln. ralando, flnnlmeiito. a
respeito da estabilidade política
para que se encaminho o país,
asseverou quo a Aç/lo Domoora-
lica. som ser um partido dn ten-
delicias comunistas, desejava,
como cm qualquer regime ver-
dadolramcnto democrático, que
(Osso reconhecida o conservada
a legalidade do Partido Comu-
nlsla. Abordando então a situa-
ção em face das próximas elei-
ções, salientou quo a designa-
çao comum Je um candidato fl
presidência representava um
problema complexo que exigia
refloxão. Anunciou que a AçSo
Democrãtlca se preparava para
celebrar um congresso nacional
de 10 a 17 do agosto próximo.
Romulo Betancourt emitiu *
opiii'ilo e dês/envolveu o tema.
de que, para quo a unidade na-
cional fosso construtiva e iniu-
nu de qualquer tentativa de
sua destruição, o governo n ser
formado em conseqüência dar.

eieiciVs deveria oo.f8»|iijn<ier «
umu umplii uollguiillo dus -'-'¦
ças políticas o liulcpundeiues du
puls.

Círculo» econômicos Argentinos
Querem Acordo Com a

China Popular
BUENOS AIRES, 30 tt'l*i Suru»? üh\ t«*n. movi-

ui.Miiu uos círculos oconomlcort urgontlnoii n fim ile m»
iíhegai' a tim acordo comovelal (Io vulto onitt' u Argentina
v ii i 'inuu Popular,

Nisso mniiIiIii. a tC&mahi Arnontlnn i*•-'» DetüMivol-
ilineiito dns Trocas Comerciais iieillu .is uutoriUttUcti <|u-'
diivlilasscm uma mlwAo comercial dn Chlnn Popular a

>Ir a csui capital,
['or outro l.iilo, n*. coii',cliicn us •jcoiiòmlcofi do nuvèrno

Froiull/.l estão iui momento estudando a.-- iiONslhllIdudcs
le Irocas conicrcials slniMiriieiuioas,

KccordH-sc que, em Julho do ano pautado, unilwia nao
uxlslam rotações diplomáticas entre os dois países, uma
missão olicial du llanço Popular da Chlnu, presidida peio•ir. Clieng Mlng, esteve em Buenos Aires com o objetivo
de concluir cum acordo dc J.HJWiiiejUos, ijim* a|udarla u
i rocas comerciais entre os dois países >,

As Populações Afro-Asiáticas
Não Mais Aceitam o Imperialismo

Afirma, em Nova Iorque, o primeiro ministro de Gana
iNOYA IORQUE, 30 (FP)

— O primeiro ministro do
Gana. doutor Kwame Nkru*
mar, declarou ontem à noite
que "o mundo deviria saber
de uma vez por todas que
as populações da África, da
mesma forma que as popula-
ções da Ásia, não aceitariam
por mais tempo o imperia*
lismo, a discriminação racial
ou o colonialismo".

O "premler" Nkrumah, que
visita atualmente os Estados
Unidos a convite do presi*
dente Elsenhower, o fèz es-
sa declaração no transcur*
so de um jantar oferecido
pela "Liga Urbana", "Asso-
ciação Nacional para o Pro-
gresso das Pessoas de Côr"
e "Comitê Norte-Amerlcano
para a África".

O primeiro ministro do
Gana predisse a total inde-
pendência da Aírica, acres-
contando: "O fato evidente
de uma ampla maioria afri-
cana deveria ser aceito co-
mo base de governo na Afri*
ca". Segundo o doutor Kwa-

Alemanha
Reconhecem

Ocidemtal, Grécia e Irã
o Novo Governo do Iraque

Primeiro país membro do Pacto de Bagdad a reconhecer a República
Iraquense

BONN, 30 IFP) — O go-
vêrno federal alemão reco-
nhecéu o novo governo ira-
ijuense.

O ministro dos Negócios
Estrangeiros, sr. HeinricJ;
von Brcntano recebeu nu
fim da taarde o embaixador
do Iraque, sr. Ali Haidcr
Sulaimex e comunicou-sc a
decisão do gabinete federal
alemão de reconhecer o seu
governo.

Uma embaixada análoga
foi efetuada em Bagdá pel»
embaixador da República Eo-
deral, sr. Richter .

A Alemanha Ocidental é
o segundo pais ocidental a
reconhecer a República Ira-
quensé, ontem reconhecido
pela Grécia.

RECONHECE ATENAS
ATENAS, 30 (PF) — O

governo grego reconheeu ofi*

o novo governo

Classificados
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES
BRITO — Ruu Álvaro Alvlm.
24 - 4» undar, grupo 404 -
Tel.: 52-4295.

DR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 - 15"
and., s/1502 — Tel.: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM -
Çaiisas trabalhistas -¦ Rua
Sfui José, 00 - grupo UOS --'IjI.í 22-7276..

DR. .MILTON DE MORAIS
EMKRY-DRA. NORMAN DE
MORAIS EMERY, advogados— Causas trabalhistas Ci-
veis — Criminais — Direito
Ue Família. — Inventário —
Rua da Quitanda, 30 * S»
and., sala Sll, Ed. Santo
Ângelo — Tel.: 42-0632. Das
16 às 19 horas, de segunda
a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIACausas cíveis comerciaisDireito de família — Cau-
sas trabalhistas — Rua doOuvidor. 189 - s/913 — TeL:
43-6473. Horário: de 11 às
12 e de 16,30 às 18,30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 às 18 horas. Rua
Álvaro Alvim, 31 - 3. and.• s/302 - Tel,: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES — CU-
nica geral. — Av. Nilo Pe*
cunha, 105 - lu» and. - s/
1003 — às 2as, 4as. e Sas.
dus 12 às 14 horas.
DR. ALFREDO EUGÊNIO -*
Clinica médica Homcopatla.
Segundas, quartas e sextus-
feiras, das 16 às 18 horas.
Tcls.: consultório — 43-3753
e residência — 25-5098. RuaSele de Setembro. 219 • lo
and.

DR. URANDOLO FONS.ECA— Têrcas, quintas é sábados.
Sé aitende eojn hora marca-
da. Ruà Alvàro Alvlm, 31 -
3» and. saí* 2S0 — Tal.: ..53-8&19.
DR. ARMANDO FERREIRA
— Clinica geral — Dlaghás-
tico e Tratamento ELETRO-
CARDIOGRAMA. Dlèurtamen-
te das 9 às 17 horas, menos
às quintas-feiras. Travessa
Manoel Coelho, 206 —- SetePontes — S. Goncalo — Tel.:
5-763.

DR. ALUIZIO GRANJA -
Cirurgião Dentista — 2a.,
4u. e 6a. de 13 às 18 horas.
Rua Alecrim, .57 — Vila Kos*
mos — Vicente de Carvalho.
PEDIATRIA — Dr. Carlos
C Castellar Pinto. Cônsul*
torlo: Av. Copacabana. 1100,aptq. 1308 — Sa», Sai. eatoados, das M ka 13 Ui.
Tel.: 47-7309.

GmECOLOGIA*-OB3TETRIClA
— Dra. Dulce -M. Castellar
Pinto. Consultório: Av. Co-
rarabanh UOO. dpto .I20Í'¦hs. 4as c tía- ilrti l*| ai
1« horas ¦ rei.: 47-7SD9

cia-mente
iraquense.

TAMBÉM O IRA
CAIRO. 30 (FP) — O Irã

reconheeu hoje, oficialmen-
te ,o novo regime do Iraque

—noticia a Rádio do Cairo
citando a Rádio de Bagdá e
esclarecendo que o encarre-

gado ile Negócios do ifã na
capital iraquense entregou
uma nota nesse sentido, ho-
Je, ao Ministério do Exte-
rior da República Iraquense.

Nessas condições, o Irã se-
ria o primeir opasiF-.ab2i
ria o primeiro pais do Pae-
to de Bagdá a reconhecer o
novo regime Iraquense,

«Se Chamoun Não Se Retirar
—r*

Recomeçará a Luta no Líbano»
Declara o patriarca da Igreja Maronita,

Paul Meonchi
MILÃO, 30 (FP) — "Os

ocidentais voem os nossos
problemas sob um prisma
que não é bom", declarou o
patriarca da Igreja Maroni-
ta do Libano, Paul Meouchi,
em entrevista concedida ao
enviado especial do "Cõrrie-
re Delia Será" em Beirute.
Acrescentou o patriarca:
poderia ter resolvido a si-
Inação declarando: Vou-me
embora. Êle- não proferiu es-
sas palavras, mas deverá ir

r
AJliDfc. A

IMPUEuNSA t'01'UM.K

embora pois de outro modo
a luta recomeçará com
maior violência. Constitui-
ria um irreparável delito a
rutura da unidade do pais.
de acordo com os que tenta-
ram, felizmente setri o con-
seguir, levar a luta ao plano
religioso e confessional".
Declarou em conclusão o pa-
triàrcá da Igreja Maronita
do Libano: "Os riorte-amerl*
canos estão aqui por cau-
sa do petróleo e da situa*
ção geral. Chamoun, de seu
lado, chamou os norte-ame-
ricanos fazendo artificiosa*
mente com que os mesmos
acreditassem que o Líbano
estava a ponto de ser tra*
gado pela República Árabe
Unida. Jamais existiu ésse
perigo".

ENERGIA ATÔMICA
Um Inquérito Que Abalou o Brasi!

DAGOBERTO SALLES

CRI 50,00
A venda ua Livraria Independência

Rua do Carmo, 38 — sobreloja

Sindicato dos Oficiais Eletricistas
do Rio de Janeiro

Fundado eni 26 de Abril de 1932, e adaptado au Decreto*
Loi 1.402, por ato do Ministro do Trabalho, Indústria c

Comércio, em 16 de Marco de 1942.

Edital de Convocação
Assembléia Geral Extraordinária

Mo premente Edital de CoiwocáçSo. lüsiwldij .-ios *••
uhores associados quites, eiti pl«n*ó çô» de seu? direitos
sindicais a se reunirem erri À?»5rt.W<-iÍâ. G«ir*} Hçftj^rdjn^
fia, a, realizar^ em nossa ?éde soC^l, fts píPjíiitto di-j. 1»
dè Agosto, (sexta,-f*iía) às 17,30 hora* em iwinA-SÍM. con-
vocação e, se não houver número legal, às 18 horas em
segunda e última convocação, com qualquer número de
associados fcara deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) Conhecer e deliberar sobre a proposta do Tribunal
Regional do Trabalho, para a assinatura de acordo
de elevação salarial para os integrantes de nossa
categoria profissional;

b) Leitura, discussão e votação da Ata dessa Assem*
bléia.

Pela elevada lroportânela doa assuntos a serem deba*
tidos, encareço o compttft&Dehtô dg todos eé <mih<hms
associados quites.

Rio de Janeiro. 28 da Julho ás Í9Ü.

fWtT.AXno MAURÍCIO SCAXCETO
Presidente.

me Nkrumah, "a Indepen-
delicia do (Jana não pode ser
(....ipletada enquanto gran-

des pedaços do Continente
Africano permanecerem -«ob
regime colonial".

ÜNIAO NACIONALISTA DEMOCHATICA OOi> MAMlfl-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputada Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUGILL0 MAGRAD0
FERREIRA

SEM LAR MAIS DE 25 MIL
PESSOAS NA ARGENTINA

Estima-se em setenta o número de mortos -
Vários milhões de pesos, os prejuízos

oficialmonte, iuiv.-, cui it>->|joiiiieu*
a variou inilhde* de pencu. Bm
face du eacaüsoz de residencial
quu a Aruenilii.L vem «[tportan-
do donde variou anos, julga-a*
que neste momento constitui
árdua tarefa para o governo o
alojamento de vários milhara»
do t>«Moa« quo ílcai-am sem lar.

UÜENOS A1REB, S0 (FP) —
Bm uonalderâvel ext«ii«io ila.
costa podem aer avaliadoa oa
¦Iniu»- causado» pelas inunda-
1'íii-s quu deixaram aem lar
mais de 25000 pessoas. A nona
mais atingida foi a de Qull-,
me», que ainda permanece nob
tis ftguas. Declara-Hu que ag re-
Bldências ainda de p6 nilo po-
deião sor ocupadas antes do um
meu, período nccenn&rio para *..
absorção do elemento liquido
pela terra. Os jornais publicam
fotografias tirada? de hellcõp-
toros e avl3os especiais, pelas
quais se pode calcular a mag-
nitude do desastre em que ml-
lliares de famílias perderam to-
dos os mius1 haveres domestl.
.•os. Foi imediata a «olldarleda-
de ãs vitimas da Immdacio em
todo o pais com o oferecimen-
to de roupas, alimentou e me-
dlcamentós o elevadas aomas
em dinheiro. Importante» tir-
mas comerciais contribuíram

com dinheiro, o mesmo fazen-
do operários e empregados com

a douçfio de diárias de traba-
lho. Foi igualmente manlfes-
tada a solidariedade de países
americanos e europeus, sallen-
tando-se a ajuda oferecida pe-
Io Chile, Uruguai, Brasil, Pe-
ru, Alemanha, oruega, Talian-
dio, Itália <i outras nações.
Com o renascimento da tran-
quilldatle, as autoridades sani-
tilrlas agora se preparam pa-
ra afastar o perigo das eplde-
miaa. Foi vacinada tOda a po-
pulação evacuada e são adota-
das providências para o exter-
mtnlo dos ratos em toda a ex-
tensão da zona costeira, pois
os roedores procuraram os lu-
gares mais elevados fugindo ao
avanço das águas. Por outro
lado foram detidas numerosa*?
pessoas que, aproveitando a.
circunstância da evacuação,
procuram roubar os objetos do
valor abandonados ante o pro-
gresso das ílguns. Anunciaram
as autoridades que, sc neoei»-
sírio, dpnlararlam nona mlllta*-
a, região compreendida entre
Qulhnes e Tigre. Corresponde
a sete o número de vitimas ofi-
clalmente conhecido, mas, de
acordo com as primeiras esti-
matlvas, esse número corres,
põnderla a mais de setenta. Os
prejuízos' não foram avaliados

Explodiu
o Balão a 12
Mil Metros

NOVA YORK, 30 (FP) —
Informam de Crosby, no
Estado de Minnesota que o
maior balão livre já cons-
truido explodiu hoje a 12.000
metros de altura, em con-
s -luêneia, acredita-se, de
ventos violentou e da tem*
peru tura muito iria.

O balão transportava ins-
Irumentos para o estudo
dos raios cósmicos c vários
milhares de insetos.

O imenso euvòluer0 de
polietlleno muito fino tinha
uma capacidade de 14.000
metros cúbicos mais ou mo*
nos.

Ate* agora o recorde era
detido por um balão de ..
105.000 metros cúbicos.

O balão devia atingir a
altura dc ¦tO.õOO metros.

Guatemala
Fecha Ás

Fronteiras:
Visita de Milton

Eisenhower
GUATEMALA, 3ü (FP)"—• O governo da Guatem»-

Ia tenciona fechar as íron-
teiras do país durante <m
trêg dia» de visita do sr. Mil-
tón Eisenhower, irmão e re-
presentante pessoal do presi*
dente dos Estados Unidos —
eis o que declarou ontem
aos representantes da im-
prensa o sr. Guillermo Davi-
Ia, secretário do presidenta
da República. Esclareceu o
porta-voz governamental qu»
essa medida, prevista no qua.
dro geral do dispositivo de
segurança, tinha o objetivo
de evitar que estrangeiros
Penetrassem na Guatemala
com «objetivos iticonfessá-
veis». salientando que a se-
gurança de Milton Eisenho-
wer seria plenamente garan-
tida.

Esti} prevista para ama-
nhâ a chegada do Milton ÍSi-
senhower.

Museu Do
Espaguete...

GÊNOVA, 30 (PP) — Fuá
Inaugurado hoje, em Pontedacw
sio d'Imperia, na Ligaria, um
"Museu hlrtôrlco do espague-

.<•"*. 7
Usse museu abrange dlvei-sa*

«eçSes dedicadas â historie
-das massas alimentarei; tlpio*.-.
mente italianas, bem como to.
tografias de numerosas parae»
nalidades mundiais às volta*
oom pratos de espaguete, alam
de desenhou dos mai» conheci-,
dos humoristas do mundo, Ins-
pirados nisso prato Tweionrrt
italiano.

Demitido o Coronel
de Importante Cargo

HELSINQUE, 30 U-T?) — «
presidente da Hepública Finla**-
desa, Sr. Urho Kukkonen, demi-
tlu das suns funções o coronef
Kua.rlo Lelunus, secretário (nc
ral do Ministério da Defene
Nacional, "por atividades ln*
compatíveis com as suaa íun-
cSes". Nfio foi dado eselareiii-
mento algum quanto aoa mo.
tlvos densa decisão. O coronel
Kaarlo Lehmus havia ocupado
as funções de ministrr da Ss-;
fesa Naolonal no gabinete ymr
Fleandt, de 119 de novembrn
195T a SS d« abril últlro.i j
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H^líicto ra«4s« fa PeuJía. íwía 1W$^

Nas Bancas o n* 18 (Jnlho-agosto)'

REVISTA BRASIUENSE
Artigos de Hermes.Uma, Caio Prado Jr.

— Guerreiro Ramos
lm feeo ** Proolemis da Petrobrás

! REPÓRTER POPULAR. 22-S51J
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fiUwmcu
Festival

'do Cinema
Americano

f Roje, im 15, 18 c ai ho
ras, será exibido, no 16*
programa do Festival, A
História do Cinema Amorl-
eano>.

— «Steanroat WiUfe»
'— primeiro desenho anima-
4o de Walt Disney,

— <The Informcr* (O
delator) de John Ford —
com Victor McLaglen, Prós.
Ion Foster. Wallace JFord.
(.1035).

*-v

Fernandel Põe
Em Pé De Guerra

Os Cães Do Bairro
Jean Boyer dirige atual-

monte a renlização do «LES
VICJNES DU SEIGNEUR»,
n célebre peça de Robert de
Flers o Francls de Croisset.

Esta poça, levada à cena
por Victor Boucher, encer-
ra uma cena do embriaguez
clássica. Sob ação da bebida,
um cavalheiro confessa a
bcu melhor amigo que «nu-
tre sentimentos pccnmlno**
•os?- com 'relação a. sua es:
posa. Lamentando a fran-
queza um pouco mais tarde,
êle sc esforça por desfazer.

-as suspeitas do amigo
É Fernandel quem titer-

preta n0 filmo esse perso
nagem franco de mais. Um
«gag> previa que em segui- .
dn a determinadas circuns-
tâncias Fernandel devia'«bancar o cão» e latir a P-*e*'nos 

pulmões. O talento de
imitador de nosso grande

jeomediante é incomparável.
Mal havia êle dado alguns
«latidos ¦ quando uma mati-
Jha de valentes totós inve*.
tlu pelo pátio do estúdio, em
busca do congênere miste-
rioso que 0s chamava.

ENTREGUES OS
PRÊMIOS DAVID

Nu ncile romana (|(. Club
internacional do CÍnomn,
pura cuja prosldíncln at-abn
do ner ololto o dr.-L.idio Boz-
«Ini, Prcsldontn executivo
de Unltiillii Film, foram
atribuídos os PrômlOK Davi
do Dotiatollo. na baso dos
rosultndoR do uni REFE-
RENDUM público p do paro-cer do júri permanente cm
relnçfto aos filmes npresen-
tados na temporada do 1957-
1958. Foram os seguintes os
sepultados:

Davi do Donutello -• Itíl-
Ha— Para a melhor reall-
/ação cinematográfica, aos
produtores Circeo Cinemato-
grafica, pel0 filme «-ANNA
DI BROOKLYN»; Leonardo
Bonzl —• Astru Cinémato-
gráfica, polo filme cLA MU-
RAGLIA CINESE*: para a
melhor interpretação feml-
nina, a Anna Magnani, pelo
filme americano «WILD IS
THE WIND»; para a me-
lhor direção, a Antônio Pie-
trangeli, pel0 filmo «NATA
DI MARZE>, e Vittorio De
Sica, pela supervisão do fil-
me .«Anna di Brooklyns;
para o maior esforço indus-
trlal no teremo cinemato-
gráfico, para Gofíredo Lom-
bardo, produtor dbs filmes•Htanus. Dayi de Dcnatello
—. Estrangeiro — Pnra a
melhor realização cinemato-
gráfica, à produtora Colum-
bia, pelo filme «THE BRID-
GE OVER THE RIVER
KWAY»; para a mehor in-
terpretação masculina, a
Marion Brando, pelo filme
«SAYONARA», Chares Lau-
ghten, pelo filme «WIT-
NESS FOR PERSECUTI-
ON»; para a melhor inter-
pretação feminina, a Mnri-
lyn Monroe, pelo filme
«THE SLEEPING PRIN-
CE»; para o maior esforço
industrial no terreno cine-
matográfico, a Spyro Skou-
ras, presidente da 20th. Cen-
tury Fox. (U.I.F.).

PROGRAMA DE HOJE
\ PISTA DE GRAMA — Dtr.

Haroldo Costa. Melodrama tur-
ílstlco. Com Paulo Goulart, Tfo-
¦i Magalhães o Lu ura Suarei.
Vitória, Copacabana, Miramar,
'América, Ipanema, Botafogo, Ma-
dureira, Politeama, Paz (Caxiaa),
Heal, Mem de Sá, òs 2 — 3,40

9,30 — 7 — 8,40 e 10,30 horas.
A MAIS BELA DO MUNDO

Dir. Robert Z. Leonard. M»**
lodrama romântico. Com Glna
Lollobrtglda, Vittorio Gaiiman.
Atine Vernon. Em cdres. Azteca,
Wrt-Pnláclo, Cnruio, Eekye (Tí-
fcuca), Eskye (Meler), Prwl-
dente, Regência, 3*o Fe-Jro m

Meler, üs2 — •* — 6 — 8»
10 horas.

NAUFRÁGIO DE UMA MO*»
.TENÇA -- Dlr. HaiTr Ktfler.
[Òrama. Clnemascóplo. Oom HeA-
dy Lamarr, Jane PoweU, JttH
Sterllng e George Nad-w. Mo
Luiz, Rex Rian, Leblon, Cartoe*
Santa Alice, Coliseu, • OMitnt,
às 2 — 8,40 — 5,20 — 1 — M*
a 10,20 horas.

O SABICHAO — DSr. M|Ml
JU. Delgado. Comédia. Oom Ca».
tinflas, Perla -Aguiar e Oartoe
Bauna. Império, Alaska, Aviai-
da, Abolição, Bonauceiso e Od_o__
Niterói), às2— 4— «— 8
e 10 horas. " ~'•»-

¦ TOTÓ FORA DA LBI — Dt».
Camilo Mastroclnque. Comédia.
Com Totó, Pepino De FUIppo,
Franco Intcrlenghl, Marta PI»
Casillo. Rlvoll, Rivlera, Hlo
Branco, Engenho de Dentro.

Oriente, Penha, Koullen, San-
ta Helena e Paimleo. HorArtos
dlversof.

UMA AMERICANA NA.ITA-
LIA — Dir. Lulgl Zampa. Come-
dia. Com Diana Dors a Vittorio
Gassman, Clnemascóplo e cores.
Plaza, Autoria, Olinda, Colonial
e Mascote, à* 2 — 4 — 0 — 8
e 10* horas, (Plasa a'primeira
Mito tem Início às :tu horas).

O CAPANGA Dlr. Alberto
Severi. Aventuras. Em cine-
maacdplo. Com Alberto Ruschel,
Fada Santoru o Lulgi Picchi.

.Ovaaakara, Petrópolis, Cacham-
W.-

A» MINAS DO HEI SALO
MAO — Aventuras. Reapresen-
tae&o, Em cores. Com Deborah
K__*r, Stewart Granger. Metro
Pa—elo (a partir dc 12 horos),
Metro Tijuca, Metro Copacaba-
na, Pax, PalAelo-HIgienópolls c
Mo Bento (Niterói), às 2 -¦ I
— C — S e 10 horas.

PHAULEIN — Dlr. Henry
KOster. Melodrama de guerra.
Clnemascóplo e core». Com Mel
Pterrer e Dana Wynter. Palácio,
Roxy, Madrid, Pirajâ, Impera-
tor, Monte Caetelo, Léopoldina,
Icaral (Niterói) e Éden (Nite-
r«>, àa 3 — 4— 6— 8c 10
horas.

CRAMOS IRMÃOS — Dir. Re-
nato Ferreira. Aventuras. Com
Armênio Seabra, Jota Goimales
e Alfredo Scariatti. Pathé, Pa-
ra Todos, S&o José, Mauá, Al-
fa, Baronesa e Bandeirante. Ho-
rArios diverso*.

VaSconce(oS)
ISCOS

i^um

my

MARLENE pertence, in».
gitvclmcntc, «o rol das canto-
mn ''discutidas". Alguns vôm
nela avèúil», uma rival arli»-
tica dc Emilinha Borba, Str
rlíutl artística d« Emilinha «•
iiuiito pouca coisa, evidente-
mente. Outros vem em Mario-
HO qualidades maiores, Esta-
mo» entre os últimos. Murlono
è uma do nossas melhores in-
lôrprele» imputares. "Saudo-
sa Maloca", o snmba de Ado-
niram Barbosa, tf unia gosto-
sura lia vo£ dc Murlcnc, "Que-
rn Sambar", do inspirado Zó
Koti, outro sucesso, E por fa.
lar cm sucesso: Maliene, co-
mitmentc, não alcança, com
suas gravações, sucesso de
vendugem. E' um dos "tabus"
do mundo dos tllcjos. Agora
mesmo, temos a impressão
de que sua gravação de "Gon-
doleiro" 'não tem obtido o mes-
mo êxito du mesma gravação
feita por Neusa Maria. Por
ser inferior? Não. A grava-,
ção de Marlenc 6 superior.
Mas, não tem sido muito to-
cada, portanto, não tem sido
divulgada. A RCA, gravadora
da Neusa Maria, capricha na
divulgação. A Odeon, nova
gravadora da Marlene, pre-
cisa lançar uma contra-ofen-
«iva cm matéria dc divul-
yação.

ELIACHAR, 0 SEM PATROCÍNIO

O 
PROGRAMA "Falando dt- M .1 Genle" coiltlllUH Hm
patrocinador, Anteriormente. |ii «bprtlnmns n nmmnto

Mostramos que grande número <k> patrocl  iiu iiii'i
gosto. E proferem patrocinar programai lilunôluno», domi.
Mililus dn qiinlquei- qualidade.' I_eon Eliaohar M deve ler
notado Uno, E, como precisa de patrocinador, pároco entiir
i-i liixiiiiilu, proposltalmonte tornando o .-.eu programa nm
nótono. Para ver, naturalmente, *e o patrocinador do Al
Noto resolve patroclnft-lo tamWm. O último programo do
Loon Eliaohar esteve Iwm fraco, Nfto Intorocsa iiok teles-
ptvtadorea aquela rvlaçfto de pOMoaâ que niílltom iu> pro-
gramei O titulo * "Falando de Multa GctiU.", mim o Loon
lom se preocupado demais com a turmn do "wcloty". Afl*
nal, hft assunto mnls Interessiuitc que a dona Norma Primo.
Loon Eliaohar, Inteligente como 6, tom possibilidades do tor-
iuu- o seu programa um dos mais Interessante* da nossa uin-
da engatlnliante tclovlsao. Nfto faca programa paru uma"curlola", Leon. Faca um programa amplo.

• PE8ADI881MA

GRAOIETTK 
SANTANA, u divulgadoru da /íiirfio AIiiii-

dial, 6 moça esforçada. Torce mais pelo sucesso da
sua estação que torcedor fanático pelo Mengo. FA» suu ii/-
(Ima informaçuu: "Recentes i>e»qui»a» revelam dois aspec-
tos interessantes do "fenômeno Zanir" nu radiofonia bra-
silcira: V) Os ouvintes de "Campanha da Boa Vontade" e
"Jesus esti chamando" são o» único» que mesmo adquiriu-
do um aparelho dc televi»do, não deixam dc ouvir rddio
no horário nobre; *'. O» programa» tle Alziro Zantr são
os únicos no rádio brasileiro Que atraem vizinhos c visitas
a certas residências que os «ifitoiiiiam rc//Hlaniieníe, jiro-
vocando, no Âmbito radiofônico, fenômeno análogo ao dos
chamados "tele-vizinhos" na» casas em que há televisão".
Essa náo, minha, cara Qraciettef Essa ô muito pesadal O
jirttnelro item, náo 6 difícil a gente acreditar. Mas o se-
gundo...

HOJE, PELOS CANAIS I
CANAL I!

12,00 — Melo-dla
l'.',45 —.Itancho alegre.
13,30.—Tclo-vcspertlno
14,00 — Programa Infantil, .
14,30 •— Colégio do ar
15,00 — Boa tarde Cftssio

Muniz
16,05 — Atrações* selo dc.

ouro
17,00 — Sesaáo das cinco
18,00 •- Sabatina Maizenn
18,35 — Clube do tillu.
19,30 — Quanto, valo? valo

quanto?
-.0,0. — Repórter
20,15 — Vôo 21
20,45 — Teatro de Novela
21,05 1— Espetáculos Tonelux
21,50 — Reportagem Ducal
22,10 — Teatrinho TV
22,40 — Falando írimeamen-

te.

CANAL 13

37,15 — Cine TV 13
17,45 — Clne Informativo
38,05 — Atualidades Estd-

dantls
18,35 — Histórias da Vovô

Neve
19,00 — Cartas, críticas c co-

mentários
19,30 — '.Momento Musica!
3.9,50 — Nosso , Informativo
20,05.— Kio em Foco
20,25 — Jóias Musicais
20,55 — Ary Barroso o teuc

Calouros
21,25 — Cruzeiro Musical
21,55 — Sob o Signo do Phll-

llps
22,45 — Congresso em RovlS-

lu
23,15 -- .-i..*].'.ilha Egg.

im: m¥m

PARA OS DISCÔFILOS

Para so ouvir hojo na ItA.llo
Eldorado: As onr.e horus, "Sf
lec&es Slnter", apresentando an
últimos lancamontos da fábri
ca do discos Slnter. As dezes-
seis horas, "QuartcIrSo Modor-
no", com as novas tendi nelas
harmônicas das orqucstraçiJei-
As vinte horas o cinco minuto*,
«Recital do Melodias". As 2)
horas e 10 minutos, "ZYZ-Mfl*

Bica", As 21 horas o 35 minu
tos, -'Briicll em Ili-FI", apre-
sentando os mais recentes lan*
¦jumentos brasileiros em alta "-

delidade.

. INTERPRETAÇÕES
BRASILEIRAS

Apresentando os melhores e
mais aplaudidos interpretes de
musicas nacionais, a Radio Ta
molo Irradia, diariamente, A?
21,30, numa seleção ile 1'aúlo
Gesta, um programa intitula-.
do "Interpretações Brasileiras".

"era Lúcia, da Rádio Nacio-
«a/, agora também pertencente

ao elenco da gravadora
Mocambo

OLIVINHA. CARVALHO, a
brasileira que canta fados, ou

, a portuguesa que canta
sambas?

»»»WÊlÊà.

:"%y

4T •_**.;

Tónia Carrc.-c, c
que abrilhanta u

de "Noite th

sy
árias teatral
¦ espetáculos
Gala"

UMA POR DIA |
ü conlrade "O Ouvinic h

Desconhecido", de "O Gio- |
bo". sôbrc a entrega das \
medalhas dc ouro, conferi- :\
das pela 

"Revista do Rá- .
dio", c ironizando o (ato dc |j
lá estarem presentes alguns
eleitos pelo mero compa-
drisino:

Os "melhores do rádio c
da televisão carioca" rece-
beram, quintq-teira, das
mãos do Presidente da Rc-
pública, as medalhas con-
quistãdas.

A prcsunça - de alguns
"melhores" deve tir estra-

gado bastante o prazer da-

qc.-l.:, .;'-.- ali estavam real-

mente turno os melhores".

Mário Brasini. responsável por
dois dos melhores programas
da TV carioca: "Na 

ponta do
lápis" c "Conuersa 

puxa con-
versa".

Em verdadeira apoteose sc
constituiu o "Torneio Início"

I Ho Industrial é mu Engenheiro de Segundo (ran
Encerrado com resultados positivos o congresso dos estudantes de
jBscolas industriais -r^ Revisão dos currículos escolares e a valoriza-
jção profissional, pontos principais das recomendações aprovadas —

Criada a União Nacional, dos Estudantes Industriais-1
': 

Encerrou-se domingo, na
lede da Escola Técnica Nacio-

Èal, 
o Terceiro Congresso dos

estudantes Técnicos Indus-
:-triais. a que estiveram presen-'tes cerca de quatrocentos í<k
;Vens, pertencentes a vinte ; «
oito escolas profissionais de
todos os Estados do Brasil. O
certame, promovido pela Agre-
miação Estudantil Técnica e

•Industrial, sob os auspícios do
.Ministério da Educação, teve
í.como objetivos principais o
iàebate em torno da necessida-
de de rever as bases do ensl-
no especializado, e imprimir,

•/através de todos os meios pos-,
.¦Iveis, a valorização do técni-
."ipo nacional.

Dentro do primeiro item, a
reunião dos estudantes técni-
ços chegou a conclusões- prátl-
cas, tendo aprovado recomen-
GaçÍBes às autoridades do en-
¦ino visando, a reestruturação
do currículo, com a elimina-
çfio de matérias julgadas
Ateis, porém não essenciais,

comprado coni'sacrifício pelos
responsáveis dos alunos, ge-
ralmente de condição cconõ-
nuca modesta,

CRIADA A UNIÃO
NACIONAL

. DOS ESTUDANTES
TÉCNICOS INDUSTRIAIS

Os alunos das escolas técni-
cas vinham-se batendo pela
criação de um órgão da cias-
se destinada a pugnar pelos
seus problemas e a valorizar
o ensino . especializado, à se-
melhança das associações que
congrega os universitários.
Teve assim aprovação tácita
a proposta de criação da União
Nacional dos Estudantes Téc-
nicos, uma das forças que de-
vem zelar pelas indica-;ões do
técnico no segundo item do ca-
lendário do certame, isto é, a
Valorização do técnico nacio-
nal.

Ainda com êsse objetivo,
aprovaram os estudantes ou-
tra indicação, visando a que

como aÜistória Universal, erttjsob a iniciativa da UNETI, se-
grtu adiantado, e a introdu-
çao de outras cadeiras, impres-
clndiveis na vida prática do
técnico profissional, como a
topografia.

I Argumentam os pstudantes
técnicos que as suas escolas
kle formação não devem ser
consideradas de graus de aces-
•o ao ensino universitário,
mas sim, formadoras de pro-
fissionais, que delas se reti-
ram para enfrentar imediata-
mente, nas fábricas, nas in-
(lústrias em geral, a luta pela
vida. Dentro dessa ordem de
Idéias, declaram nas resolu-
ções aprovadas, é que deve
Ber conduzida a revisão dos
currículos do ensino técnico.

Outras recomendações in-
tfuidag na pauta tiveram aan*
S&o incondicional do plenário
•«gtudantil, como as que visam

ja criada, tão cedo quanto pos
sivel, uma Associação Nacio-
nal dos Técnicos Industriais.

Esperam os alunos do ensi-
no profissional, com essa re-
solução, encontrar, ao sair das
escolas de formação, uma en-
tidade capaz de encaminhá-los
aos centros de trabalho, A as-
sociação seria, desta maneira,
um traço de tmião enlrc a es-
col.a e a fábrica* Outra de suas
finalidades, será a de valorizar
o técnico, que deve sor consi-
derado uma espécie de enge-
nheiro de segundo grau.

A prirriira diretoria da
UNETI ficou assim constitui-
da:

Presidente — Almir Duarte
de Oliveira (Escola Técnica
Bandeirantes S.P.); 1« Vice
--, Geraldo Medeiros de Aguiar
(Eücolas Técnica Nacional D.

Fayet (Escola Técnica Para-
naense); 4' Vice —- Pércio
Hdtirique Ribeiro Souza (Es-
cola Técnica Makenzie); Se-
cretário Geral -— Tirosi Ochi
(Escola Técnica Nacional);
i- Secretário —• Lucas Marco*'Alves Pereira (E. T. Belo Ho-
rizonte); 2» Secretário — Vse-
vold Struk (E. T. São Paulo);
3? Secretário — José Onofre
(E. T. Nacional); Tesoureiro
Geral — Walter Zerr dos
Anjos (E. T. Parobé); 1» Te-
soureiro — Álvaro Monzillo
(E. T. Antártick); é 2» Tesou-
reir0 — José Pastor Filho (E.
T. Antár'ic_'.).

DOENÇAS £
OPERAÇÕES

* DOS OLHOS
OR, PAULO CEZAR

PIMENTEL "
CONSULTÓRIO:

Una 16 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* "' "-

ias., ias. e 6as., das 14
às 10 hs.; Sas., Sas. e s&-
bados, das <0 *s 13 hs,

^wwvwv^-ywvvvvv>AA,

Quem Compra nu
Fábrica Paga Menos

Isto ucunteee nu Amuury ondo
existem blusôes a purtlr de CrS
100,110. Vários muilelus dlterehUs
para tuüus us precus Huluwer de
ia. puru a CrS 700,00, 730,00 e
SOÜ.UO. Espetaculur dlusões .-ia-
ürez üe lã a CrS 3à,00. Freçus
especiais para revendedores. Rua
da Allândega 318 — l» nndar.
Kua V in te (le Anrll í loja
K.ua José Muurlci.j Hiu-A, ua l--e*
nha. Av. Nilo r-eçunha 27& Ca
xl-is. Ey.. Uo Rio.

F.); 2» Vice • Alnaldo ,Mar-
m. íacilitar a aquisição do ma* lill;. (^-jolã 1'cchica de Qüirni*
jgrial escolar, muitas .vezes dej^ |ntill;iti iai D, F.i; 3* Vice
aitói «a*»» • »«**» *•*>*• "•'- 

Uiu Antônio Ue Cnunargo

Gomes-Alfaiate
Uoupa» «ob otedida, pelocrediário, i_(*ldut oacionul.

Ai. ttiu Branco, -5 —
»¦¦ andai. >.ilii !'ll

realizado domingo no campo do
A. A. Mpnteso de Bento Kl-
beiro localizado â Avenida das.
Bandeiras, na Fundação, em
Deodoro, onde compareceram

.milhares de adeptos do esportu
rei suburbano que não regatea-
ram aplausos aos doze clubes
que destilaram durante mais de.
cinco horas ininterruptas, e
apresentaram um tutehol digno
das mais exigentes platéias.

O verdadeiro celeiro do era-
aues está no futebol amador In,-
dependente,, evidentemente.

Pelo que nos foi dado a assle-
tir o certame que tem como.
promotor a Associação Atlética
Mantese _erã mais uma .orna-
da vitoriosa para o grêmio alvl-
-rubro de Bento Kibeiro.

ao £im da verdadeira mara-
tona futebolística chegaram a
finalistas aa representações do,
Esperança de Bento Ribeiro o
do Continental de,Honório Guv-
gel, que mostraram-se dignos
dos títulos conquistado;;, mer-
cê das excelentes atuações quo
apresentaram, mormente ou ru-,
bro-negros da Linha Auxiliar,
quo contrariando todos os prou-
nõsticos chegaram as finais e
duelaram de Igual para Igual
«om os alvi-verdes que eram
um dos favoritos.

Os companheiros de elemento
para sc laurearem ttvoram que.
aplicar todos seus conheclmen-
u lâcrilc e bravura..,Jã que a
uarotadá do Continental em mo-
mento algum se Intimidou com
o cartaz dos Integrantes do Es-
nerança.

DETALHES

Os primeiros trinta minutou,
transcorreram com corto equilí-
brio tondo o Esperança consiç-
nado seu tento por Intermédio
de Moacir, aos 10 minutos da
prmelra fase, encerrando s-eivi
alteração esta otapa.

FINAL 1XO ESPERANÇA

Os trinta ininutos finais fo-
ram dramâticcs o jogados com
mai.s movimentação, apèsaj. d-;,
se notar, principalmente nos gn-
rotos do Conüíf-iital, o eansi-
ço pela estafnnto jornada. E se
caracterizou pelo empenho don
rubro-negros em conquistar o
empate, mas c..bai'1'art.ui ha sô-
lida defesa alvi-verde, não ha-,
vendo modificação no placar,
encerrando-se o embate com a
vltOria do Esperança que se sa-
grou, brilhantemente campeão

do torneio. Também ò Contint n-
tal, com o titulo do vice, viu.
coroado de êxito o bom desem-
penho de sua equipe.

OS JOGOS
X* Jogo — Managua x 23

de Abril.
Vencedor: 23 de Abril poi

\V.\u.
Obs.: O .\iaimgua sc apre

«ditou Jtüi* 4o üorário r»*-

gulamentar.
2' Jogo — Cirici x Jundiá.
Empate: — 0x0.
Na decisão por pênalti

venceu 0 Jundiá por 2x0.
3' Jogo — Guarani x Uni-

dos de Bagdá.
Empate— 0x0.
Na decisão por pênaltis

venceu o Guarani por 3x0.
4» jogo — Esperança R.

M. x Folhas Mortas.
Empate — 0x0.
Na decisão por pênaltis

o Lsperança por 1x0.
5" jogo — Continental X

.Tr-:-J y. C.
3mpaie; ÜxO.
Na decisão por pênalti

venceu 0 Continental pon
2x0.

6' jogo — Cometa x Espe-
Empate — 0x0,

runça de B. R..
Venceu na decisSo por

pênalti o Esperança por 1x0.
7» jôg0 __ Veteranos x 23,

de Abril.
Empate 0x0.
Venceu na desciso por pe-

nalti o 23 de Abril por 3x1.
go jogo — Jundiá x Gua-

Vencedor— Jundiá 3x0.
Goleadores: Bernardo (2)

e Medeiros (1).
9» jogo — Continental * x

Esperança de . R. Miranda
Empate, 0x0.
Cenceu na decisão por pe*

nalti o Continental por 3x2.
10' jogo — Esperança B;

Ribeiro x 23 de Abril.
Vencedor: Esperança 1x0.
Tentos de Paulo.
11» jogo: Jundiá x Conti-

.íental. , . , - n
Vencedor: Continental iM
Tento de José.
12> jogo (íinal Continen-

tal x Eserança B. R..
Vencedor: Esperança lxü.
As equipes atuaram as-

sim formadas*.
CIRICI: Belarmmo, Wat-

ter e Milton; Itamar Ar*
chlmedes e Vieira; Jurandir,
Iranir e Gonçalves; Walde-
mar e Sebastião.

UNIDOS DE BAGDÁ: Bé-
ni; Agostinho e Silva; Oli-
veira, Edson e J. Inácio; '
Walmir, Bsnto, Silvio, Oscar
e Guimarães. S

FOLHAS MORTAS: Dâ--'
rio; J. Reis e Joaquim;,Wal-;
dir, Almir e.Raul; Jaime,
Fernande?, Ivo, Gottilc «
Walter.

ma e Orácio; Jorge, Puaraci,
Amaurillo, Airton'e Gsrson.

COMETA F. C: Luiz Car-
. los; Pericles e Pedro; Agui-

marães, Antônio e Maurício;
Rubens, Juare_, Carlos e
M-irco.-\$ETERANO F. C; Abreu;
Arnaldo e Walter; Dias, Ro-
drigues e Borges; Campos,
Silva, SanfAna Adailton e
Melo.

GUARANI F. C: Aido;
Danilo e Aimoré; Walmir,
Pereira e Rodrigues; Alber-
to, Ailton, Malias Souza e
Edson.

ESPERANÇA <R. Miran-
da:) Jurandir; Souza e Wal-
dir; Roberto, Geraldo e
Eduardo; Hermenegildo, J.
Luiz, Vergílio, RoSário c Au-
gusto.

23 DE ABRIL: Fantes;
Geraldo e Silva; J. Costa,

. Gabriel, Ribeiro; J. Carlos,
Oliveira, Manoel, Jair e J.
Mattos.

JUNDIAÍ F. C: Antônio:
Henrique e Duarte; Martins,
Cardoso e Alves; Sebastião,
J. Medeiros, Bernardo, Re-
nato e Duvaldo.

CONTINENTAL' (Vice-
Campeão): Humberto; Ma-
chado,e Venicio; Santos, Ed-
son e Zamplsr; Nilson, Car-
los, Cruz, .7 José e Manuel.

ESPERA;m'ÇA (B. Ribeiro)
Campeão): Clemente; De-
merval e J. Alves; Coelho,
Epifánio e Rodrigues; Luiz,

.Ferreira, Walter, Moacir e
Corrêa.

OS PRÊMIOS
Os troféus aos vencedores

tfi as medalhas de bronze e
pratas que serão entregues
aos campeões e vice-cam-
peões. Também todos os atle-
tas que participaram do des-
file inaugural serão con-
templados com medalhas.
Deverão ser entregues em
sessão solene na sede da A.
A. Fundação.

A comissão organizadora
pede também que os clubes
sc façam representar com
suas madrinhas ou rainhas• para as quais será ofertado
um valioso brinde.

A solenidade está marca-
da para às 20 horas, encer-
randose a mesma com,um
Show artístico com cartazes1 do rádio carioca^

.IMPRENSA POPULAR
agradece o gentil convite «
promete eomparecer.

T&ÊtM

ir ESPORTE INDEPENDENTE -it ESPORTE INDEPENDENTE
Esperança de B. Ribeiro, Herói,do «Initium» do certame da A.A. Montese
Continental em brilhante façanha sagrou-se více-campeão — Excelente o índice técnico e
disciplinar das doze agremiações disputantes — Jundiá F.C. campeão do «Troféu Simpatia»

— Vitoriosa a iniciativa de Marins — Entrega dos prêmios aos vencedores
TREZE F. C: Nelson;

Severiiio e Waldo; Sales, Nu*

CARTAZ TEATRAL '
TEATRO DE BOI-SO - 37*2132 - "Marido Mnsro, j

Mulher Chuta". Comédia, com Renata Froazl o Nlcetto I
Urano, ás 31 horaa

TEATRO JOÃO CAETANO — 43-4276 — «Ê tudo
Juju-Frufru> — revista do S. Sdin, M. César e Boitcux
Sobrinho, SUvn Filho, Ellonn, Morccdos Batista • aeu bal
lodo folclórico, Ellonor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7G22 — cCalúnla» de U-
liiin Melman. Apresentação da Cia. Tônla-Cell-Autran.
Vesperals: quintas o domingos àa 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 32.6-112 — iTimblra» de Luiz
íglézias, às 21 horas. V> orais: quintas, sibados e do
mlngos às 16 horas.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 — «Glgl» de Co-
lete, numa adaptação do Anita Loos. Desempenho de Su*
zana Freire. Hcnrlete Morlneau o outros. Direção de
Luca e Tena, às 21,30 diariamente. Vcsiw*_i« ás 16 horas,
às quintas, sábados c domingos.

TEATRO RECREIO — 22*8161 — Fechado.

TEATRO DO LEME — «Devagar c Somore», Revista,
com Celeste Alda e Rui Cavalcanti,

O—
TEATRO JARDEL - «Garotas em Hi-Fi». Cole e

sua Cia. às 20 e 22 horas.

TEATRO DULCINA - 32-5817 - -.-O processo de
Jesus", de Diego Fabril. Com Dulcina, Concliitn Moraes,
Yara Sales. Odilon Azevedo o os altiiios da Academia de

\ Teatro, às 21 horas.

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7í)Si - «-Bom Mes-
mo é Mulher» Revista. Com Virgínia Lane As 20 e 22
horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - «Dona Violante Miran-
da". De Abilio Pereira de Almeida, com Dorcy Gonçalves.

TEATRO ZAQUIA JORGE - «Fruto Proibido», re-
vista, com Saluquia Rentini e Ubi. As 21 horas.

MAISON DE FRANCE - ..Quarto Separados» Co
média, com Célia Bier e Tereza Raquel* Às 21 horas.

UNIÃO NACIONAL1SIA DEMOCRÁTICA UUS MAKIT)
MUS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXA

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARPADO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

BOA VITÓRIA DO COMERCIAL E.C— Dando prós-seguimento ao calendário esportivo da presente temporada
c equipe de íutebol do Comercial E. C. agremiação do An-
daíaí, preliou amistosamente, na tarde de domingo último,
contra o esquadrão do b. C. Endiabrados, obtendo expressiva
vitória pelo escore de 2:;0. A peleja, que vinha sendo aguar-
dada com interesse, correspondeu plenamente pela movimen-
tação e a boa técnica posta em prática pelos jogadores liti-
gantes, notadamente os do Andarai, que, apresentando equipemelhor estruturada, soubsram levar de vencida o seu anta-
gonista por tão categórico resultado. Entre os vencedores
não há nomes a destacai*. Todos tiveram boa atuação, contri-buindo para o resultado íinal a favor das suas cores. O mes-mo não aconteceu com os vencidos, que não estiveram numatarde de grande inspiração, falhando notadamente no setordefensivo. De modo geral, a peleja agradou, principalmentecom relação à disciplina Na foto, o esquadrão do Comeri*';com todos seus valores.

CLP. X INTERNACIONAL
Voltarão a campo uo próximo domingo, asequipe do Cá do casa desta feita para dar combate

ao aguerrido esquadrão do Internacional F. C. de
Madureira no campo deste.

W vmJLKii t-üf ijLAR: 2245Ü

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
Sede própria: RüÀ SILVINO MONTENEGRO, 102 - SobTelefone 43-22116 — K-idereço telegráfico BÚSSOLA

Matriz: Rio de Janeiro

Edital de Convocação
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os asso-ciados em pleno gozo de seus direitos sindicais para sereunirem em Assembléia Geral Extraordinária no próximodia 2 de agosto às 12 e 13 horas respectivamente em pri-meira e segunda convocação, em sua sede social a Ru.-Camerino, 128 IO Andar para tomar conhecimento e c-liberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1) Leitura, discussão, e aprovação da Ata da Assem-bléia anterior.
2) Apreciar e deliberar sobre o trabalho elaborado

pela Comissão designada em assembléia realizacUno dia 11|1|58, referente a reforma dos Estatutodeste órgão classista, fundamentado no Art 96 t
Estatuto vigente, e comoinado com a alinea bArt. 524 da Consolidação das Leis do Traba!:

SUe «b Janeiro, 30 de Julho de 1858.

WALDIK GOMES DOS SANTO
Presidente.
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Será Julgado Hoje o Recurso do
^f&ZMgto 

PROVÁVEL
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Un discursos Já haviam terminado* « a» noIp-MiuIm,'tliitt marcaram u .1* aniversário d» FMF, entravam eni
, i uu Muiinila. parte, quuiido seriam «nUtigum m prima-MMitc* |(ir|irtii(is, taras o diplomas, lembrança- «meda-..ilifis nos i-ainp<(-'s. Após UNslstlr a .mtrvra do tantos' pronilog, o Ministro .lodo tira Filho, entro curioso e mor-. i >/, |iir„iin1iiu:

- «NUO M imilN |iara o Ha» Crlaidvãof»

No cortetior, Impaolotito, o trio campeão rubro-negro,'¦''¦' Dlclai,°* Moac}rj ogllardava n hora do entrar enii.nnipo-. 1'rA sossego dos rubro-ncgros tocou-so em tudomenos nn renovação do contrato do ponteiro direito da GA-ccn. LA pelas tantas, comentnndo-se a indisposição de Joel,-parecou um gaiato que Informou:• . — «Sei de fonte limpa qu0 a intoxicação do Joel
preocupou os clubes espanhóis».

A segunda parte dos festejos foi encerrada na Salalio Imprensa, quando o Comitê de Imprensa da FMF _,«_.n> iu retrato do Jornalista José Teixeira da Silva, ato ouecç..'..oii com a presença de familiares do extinto Tebtcnri-..... 1 oi a nota sentimental da noh%, m_* ée Ju.t_ tólk_<.-« pelas virtudes do homenageado. P

Naturalmente, dos presidente de clubes _n»«.rit.Hi nProfessor Clóvis era o mais procurado, 
™-Sêu_1S&.

com os demais paredros ensejava sempre uma piada umtlüo qualquer inspirado na queda do escrete d. GenerSsoveirlano .Quem n9o gostou da proeza foi o prementeI-austo|de Almeida que se confessou um tanto frustado nosseus lntentos: «Vocês me tiraram o pão da bto f«,festa nós a tínhamos programado para o dia 10>T*
Esteve em foco, nas rodkihas que se formavam nelmrepresentantes dos clubes, o caso 3a Taça LWeJ lkt££santo o interesse do presfcwmt-Hdton^"Tam Kgmover um acordo pelo qual o Vaae* abriria mio dó direitode posse cm favor da Portuguesa. Como era lurtural. _proposta foi refugada pejo presidente vascalno no dta deonteim nüo se consumando, pois, a gentlleu eom o chapéuulhelo, Afinal, • Flamengo nlo aprovo, o tal wgttlamento?

Bangu, no Caso de Eri.aí_i
tJri. ..- ...... •

DOMINGO LIVRE PARA 0 «C. P. BRASIL»:

A
—mmmm__________________________ ^

ANTECTPAr.Ãíl
DOS JOGOS DE DOMINGO

... .. -< 
mi

I __._ - 
- - r 

II_jm_«_____ _U _•.„___¦ _ u_i __. __ _.___.?'_¦".* _:_-.._ WêtTitulares 2x1 no Ensaio Tricolor
Estiveram em- áç_o, na

manha dc ontem, os profís-slonals do Fluminense, que,
perpnrando-se para o cláa-
slco de domingo contra os
rubros, ensaiaram coletiva-

mente, durante noventa ml-
mitos.

A pratica orientada por
Silvio Plrllo dlvidlu-so cm
dos tempos de quarenta e
cinco minutos, que terminou

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOC MAüt-ri""•MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADOREíi E CLASSE. ANEXAS
Para Dtputadt Ftdiral

WILDIR SIMÕES
Para Vtraadt m

ARMANDO MAM E LÜCILLO MACHADO
FERREIRA

• 
'

_n__n_B__^::_n__n__n__n__n__nKjÃ

_F'_K__Í_^_r^-_í B_ii^_Mil^ilii^
_K ' >:^___BT * \_-^ J?_lW^''_rí__F"__j ____P^I-Í^»l___S^i_---_fcr%:':

_BR^$x^_______l B__r^ :^^___^'^BS^__t-t__8^^!_<l?8E^^

________¦____!__! ____»»% < í _____ BS^^í^ii>çié-*3_i__¦_a_____M HP. __ut_______ _H_QS3S»___-«-jS»_sS_______l__Mfk__tSB ----^s^^ísS^mS^^^^WSBS

----—-__—-_____________ _______________ _______________ ____L __

Ivan treinou entre os suplentes, mas o coletivo de icxta-lclra 6 que
_.. . dirá íe ío&e ou não paia a batalha de domingo

'.'.-'¦ I

com a contagem de 2 tentos
a 1, favorável noB titulares,
«èndo os gõls consignados
por Valdo tf Léo. para os ti-
tutores, e Vàllèr, para -à __-
plcntés.

í
QUADROS

As equipes treinaram as-
sim constituídas:

TITULARES: Vítor Gon»
-alcz, Marinho e Roberto:
Telê, Clóvis e Dodó; Almlr,
Léo, Valdo, Mário e Escu-
rlnho.

SUPLENTES: Castilho,
Ivan c Pinheiro; Edij, ítalo
e Pedrpj Paulinho, Mozart,
Valter, Jair Francisco e Gel-
son.

ÀLTA1R PRESENTE

Enquanto o plantei mano-
brava, Altalr, devidamente
uniformizado, tomava os pri.melros contratos com a pelo-ta, experimentando a pernaesquerda.

Apesar da tendência lnl-
ciai de Plrilo de substituir
Dodo por Paulo, parece-nos
que o ex-olariense será man-
tido na posição.

Para hoje; também, pelamr-ihã, está mareado üm
treino individual.

Homtnigtm do Futibol i Maior Prova do turfe Sul-American. ^
Tendo om vista ser o do-

mitigo próximo dia do Gran-
de Prêmio Brasil, os clubes
cariocas cstflo estudando as
possibilidades de anteciparem
os seus Jogos, deixando o
domingo livre pi.»„ a maior
prova do turfe sul-amerl-
cano.

OS ENTENDIMENTOS
Fluminense o América,

3ue 
serflo os protagonistas

o "clássico" da rodada, e
por conssqiiinte, oà que
por direito teriam de Jogardomingo à tarde no Mara-
cana, ao que tudo indica. Jo-
garflo na noite do sábado,

no mesmo Maracanã. Segun.
do os dirigentes daqueles
clubes, a antecipação será
oficializada no decorrer do

dia do hoje. ¦ ,
Por seu turno, Botafogo

e Olaria estudam a possibl-lldade de Jogarem entre si,
na noltj de sábado, no es-
tádlo da rua General Scvc-
rlano. Também eàta áhtecl-
paçflo é quase certa. Vasco
o Madurelra, por outro lado,
Jognrlnm na noite dè sexta-
feira, no Estádio do Mara-
canfl,

HOJE TEM JOGO
A partida entre JUvenls

do Flamengo o do Bonsuée»soede comum 'acordo, 
anjeçt-naram para a tarde _e,.l._-

Je, a partida eulre as-suas
rpptosentáçocs, Desta, -6*¦ma, rubro-anls o Túbro-ne»
gros, Jognr.V. no campo da .
Avenida ' Teixeira de Cas»
tro, couro Inicio preVlsttf-p»
ra íif_.U- horas. O Juiz èsco?
Ihldo .p:mi dlrlRlr tafejin*
contro, foi o sr. Çlnudfd FIA»
vld de Magalhães.'

A.rúnE a
niPRÉNSA rtUHjlJIB

_.-__»_i

___J:

Receberão o Dinheiro,
Darão Parte los Sm
O t_ue ficou decidido na reunião havida ontem, na CBD __ Será es-tipulada uma quantia a ser distribuida entre.ós campeões mundiais

Mas
lires

Na reunião havida ontem
ao meio dia, na CBD, ficou
resolvido que ás entidades
DIE e ACD, receberão as co-
tas que de direito lhes per-
tence, da renda do Torneio
Inicio de Futebol Profisslo-
nal de 58.

COMO TRANSCORREU
A REUNIÃO

Com a presença do-' sr.
João Havelange, presidente
da CBD, Antônio de Passo,
presidente da FMF e os re-
presenlantos das duas asso-
clações, ficou decidido que os

EM TEIXEIRA DE CASTRO:

Ensaiaram América e Bonsucesso

1.» PAREÔ
Or? 7O.Wi(l.0íl

tS» METROS --
&s 13,20 HORA!»-1 Anlortas, A. Portllho .7 Ú" üuilrum, J. Cariindo .. 5C

.Sorcler, C. Pnranhoa .. 52
0—3 Sixppneo, O. Ullôa .... 60

Altimctro, A. O. Silva .. BB
Ornml, H. Filho .. .. 60

;;-C Jebòll, Á. Ai-auju .. .. Bt;
7 Uaru, .1. Tlnoco .. .. 56

Brit. Esquire, G. Qutl
1—1) Cascador, I, Souza .... {(

tü üuvat-, li. Vasconc. .. 52-.-¦• ".Jastui(;o', C. Dias .... 66- ::4::-
II' PAREÔ — às 13,50 HORAS —
1400. METROS — Crí 70.000,09l>-rl Odraco, A- Leite .. .. 60'. " Ònório, P. Fontoura .. 60
.., 2 Ramálhete, O. Queiroz 60

Baleno, Nao corre .... CO
S—4 Crediário, M. Silva .... 60

':¦¦...' 5 Histórico, E. Castillo .. ei)
Xurupito, Nâo corre .. 60
Zoófilo, J. Marinho'.. 86

. .." Ojavilo, nao corro .... 56
• 3—S. íriswal, não corre »„ .. 56' 9 Slr Toby, M. Silva ... ... 60

30 Issongo, I. Souza ,. 
"._, SU

il Buoyant, C. Dias ,'.-._j ÍO" Alarido, nâo corre .... 60
4-12 Ichang, Não corre .... 60

13 Clarnico, A. Q. SUva .. Si
14 Don Carlos, H. Lima ,. 60
15 El Bandolero, H. Vas-:.'-• .. ¦(,.coáceios ...... .. .. 51" Jarazal, J. Tlnoco .. ... §2

ASCAMÍEIRASDEHOJE I
NOHIPODROMODAGAVEA

Montarias — Forfaits — Indicações — Co-
mentários e Acumuladas para as carreiras de

hoje, ita Gávea, você encontrará abaixo:
14 üm-na, H. Uma . 6«

? ::-

PARBO — às 14,20 HORAS —
X30Õ>r*ÍBTROS — Cr$ 80.000,00
1—'1 Sea Mew, G. Queiroz

: ;.-3.__mt)6a, M. Henrique ..
. SBal Masque, I, Souza

3-r4 Orysalide, não corro ..
• D.Ferradura, C. Morgado

6 Hiulà, P. Fontoura ..
. . 7. Êagrima, D. Azeredo ..

íl—8 Vilta, V. Pinheiro ....
9 Foguette, U. Cunha ..

10 Isto E', nao corre .. ,.
11 Gabàrola, H. Cunha ..•-12 Vída, J. Ramos .. ..
13 Teguclgalpa, E. Castillo
14 Donatrice, A. Santos .." Telalah, M. SUva .. ...- !:?::-

<,<- FAREO -~ às 14,50 HORAS -
1400 METROS — Cr| 80.009J09
t—1 B. SportSman, O. Quei>

ros .. ,. ., ,. .. ..
:? Sano Parell, A. Cardodo
% Sarava, A. O. BUva ..

S—4 Florlssn, I* Dtei • .,
E Banzai, D. P. SUva ..
6 Jamborfie, P. Fontoura

3—7 Ferrugem, C._3ios
Supimpa, I. Souza. _, _
Colette, H. Cunha _ „

10 Illora, J. Barros .. (_,---11 Ürga, _t. Silva .. ... •_
tS ígOràpava, C. P_i-a_o.
18 Mimlva, A, SaatM _ „

68
58
Si
«6
58
54
»8
60
64
40
88
Bi
BI

IILBUBI

sm TOBI?
ú placês

SIXPENOF
a duplas

V a 21

6» PARBO — _s 16,20 HORAS —
1900 METROS — CrS 80.000,00
1—1 Sltlpper, i. Amaral ..• S Mocan, V. Cunha ..

Jasmlno, J. Graça ..
í—4 Qulck Ideal, D. Silva

Portalft, I* Dlaz ..
6 Massacre, D. P, Silva

3—7 Heril, A, Portllho ..
8 Docnitz, W. Andrade

,t Banjo, A. G. Silva ..
10 Soúvehlr, O. Palérmõ .. -.

4-11 Reyel, M. Silva  B4
11 Umbuzeiro, M. Henrique 58
S» Tristâo, A. Santos .... 54".Glen, A. Araújo _* .. 54

___. gg ? JO ___,
9» PARBO — às 15,81 HORA8 -
1100 METROS — Crt 80.000,00

ÍBBTTING)
1—1 Moulln Bleu, 3. ãUutíaa

- Jeton, nto eom ., ..
Gi-ve, H. Vasconcelos
Gurubu, nfto corra .. .." Mane Chico, não corre

2-8 TUbnri, O. Ülloa ...." Tabajar, Bi Castillo ..
« Cmrvfto, V. Pinheiro ..

Avltar, A. G. Silva .." Penstock, G. Queirós ..8—8 Tampico, L. Dias .. „» Nabab. 3. Marinho .. „M Gonça, 3. Tlnoco „ «" Bmok, p. Labre .. ..11 Plperman, A. Araújo _,
4-12 Castor, H. Cunha .. ..." Tangier, P. Fontoura ..13 Nat Klng Cole, C. das14 Kép, M. Silva .. .-. ..18 Vlaut, F. a. Silva „ •„" OoMa, S. Mazali- « „— :t 4 u —
7» PARBO — às 1«,80 HORAS -1800 METROS — Cri 78.000.00

ÍBBTTING)
1—1 King Melon, F. G. SilvaHill Prince, A. G. Silva,

Tanguft, A. Portllho ..
8 Locatário, U. Cunha ..
4 Montanero, n&o corre .." Hlgh Red, nlo corre ..

2—5 El FaquI, A Cardoso ..." Agressivo, nfto corre ..« Amigao. x „ .. „ ..7 Tio Luli, I. Soutt. _ _,I Dimanche, C. Dias .. _,
. " Bont-1. XX.. .„ -„.

_ Hstoúraifl.0, P. -atarei
S^a Campo Fl«r( •#. AndradeR-mlreí, „ Santo» ..

SI Atento, Nascimento ..
Mi £ter-_, 3. tinoe* .. „" 

5__*w»*. J. One» »._ Rk__oad, H. Cunha ..
1* Sea Prince, O. Queiral|Q_»i_éIo,_Í.I-_ui.. _,¦ -eUro, J, Martlna .," -___, H. Vaeéonoelos

_,— i: 4 s: —
t» PARBO — àS lt,05 HORASmaa metros ** of jjr

(BETTING)
1—1 Tolete, I, Amaral .. ... 5S" Taful, A. Marçál .... 68

2 Libellulè, D. Sltvá .... 58

, 8 Bambinàl, Rv Filho 58
3—4 Damlroh, C. Paranhos 5S

5 Amigio, X X ..; .. .. 52
6.Pauta Assu, L. Dlaz ., Bti
7 Acento, nao corre ., ., 52** -ara, não corre 68

. S--1-8 Jámbon, D. P. SUva .. 56
.9 Danublus, J. Cariindo ., B2

10 Abaníco, J. Tlnoco .. 1)3
11 inefável, Nascimento .. 6£" Arrevila, G. Queiroz .. 50

4-12 Gol, M. Silva 60
. Í3 Tio Carlos, Castillo .. B6

14 Coeur Jòle, U. Cürlha .. BS
15 Tripoll, M. Henrique .. 66

» Harláll. j. Mártihho .. 56

Frever_hdo.se; contra os
constantes acidentes provo-cados pelo pésimo estado do
terreno.em Campos Sales,
os rubros treinaram nova-
rrieiite foía de casa, desta
feitflj na tarde de oiiteíri con-
tra o quadro do Bonsucesso.

O mateh-treino teve um
transcurso movimentado,
dando ensejo á que Yusírleh

\^Êmm.

0 Frio Chtgoy...
, Biusões dc Couro Gaúcho legl-
tltno a partir de Cr? 1.350,00,
Blttsau de moca. dè 8 a 14 anos.
Casacos pura ia para homens e
senhoras a preços ue atacado. Rua
da Alfândega 318 .—.. 1» andar.
Rua Vinte dè Abril 7 loja. Ruá
José Maurício 286-A, na Penha.
Avenida Nilo Pecanha, 276, Caxias,
E. do Rio.

e Augusto íizíssem oportu-
nas observações aos seus
pupilos. O resultado, um em-
pate, a um tento, diz bem do.
equilíbrio do ensaio realiza-
do em Teixeira de Castro.

QUADROS

Poucas foram ás rríodiíi-
caçoes introduzidas e as
equipas Iniciaram com as for-
magoes seguintes:

BONSUCESSO: Rui; Joel
é Goricálo (Jacaré); Antô-
nlo, Brandão e Chicão; Iêdo,
Cabrito, Castro (Aducci),
Hélio é Jair.

AMÉRICA: Pornpéia; Pe-
dro.e Lúcio'; Romeiro, Décio
e Amaro; Gaiázans (Cáná-
rio), Valença, Leonidas, II-
toii e Nilo (Fereira).

OS TENTOS

Os gols da partida foram
assinalados por Leonidas,
para os americanos, na pri-mairà íase, que terminou
com a vitória parcial dos ru-
bros por. 1x0. Na etapa ÍI-
nal, Iêdo igualou,-.: definindo
o marcador de lxl. i .

Na preliminar, registrou-
se a vitória dos aspirantes
do América por 4x2, •

POUPADO BETO
O médio Beto, que sofreu

ligeira contusão na peleja
contra o Vasco da Gama,
foi poupado, mesmo porque
se apresentava resfriado.
Artoff continua com febre e
dificilmente jogará contra o
Flamengo. -<»'»

80Vc da renda do Torneio ínf»'
cio;' deveriam ser mesmo en»'tremfes1 ílquelás entidades,
ppis' não'viam como fugir
do Régiilümêntô Oeral' -da
FMF,-pois r.ão lioilvo' .ne-'¦i-hhtirrí acordo assinado éhtrér"a_-parit?!;, para que oditihei-

i:ro iòsso distribuído entre os •
:..jogadores, campeões rtiua»
diaisi--••-.' • ¦• ¦:
TOüAVIA, IKAO .R7GEBEK

.. No entretanto, para que!não fiquem ém m& situação,
perante a opinião . pública, ¦
bera como cjm os-jogadores,
pois a noticia de que êlég .'re-
ceberiam, íoi amplamente di»
vtilgada, resolveram em con»
junto, os srs. Canôr Sifriões .
Coelho, do-- DIE ri Célia dè
Barros, da ACD, que, depois

; de ouvidas ns respectivas As-
>._embJéins, seria lixado uni

, «qiianturm .a ser distribúldc.
.jÇnírè ,.os craques campeões"~niúna\iaís" 

de futebol. . .,;
„.^ííâo resta dúvida, acharjaos,
...nós, que foi uma decisiã •
.-.-acèrtacla esta tomada pelo •

Departamento de Imprensa
; Esportiva é da Associação de,
. Èíronistàs ..Desportivos, frois

nâo seria justo que depois do
j.Ogíorço des-iendidp pelos.ja»'
díiffl"%ÊÍÍ .jâ.clu5'v'e' deslocari"?
^3p-se„de 

'Sao 
Paüló para .'_• ,

.Klò, ..ç fazendo uma exibição)
,áo público, não. recebessem. ¦

^.ttma gratificação a alturaá|
i)'.m.iiv a -, :—i ___5f„'• cTfô.fllmir Poderá Jogar Contra o Madoreira

56
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86
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56
66
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66
56
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56
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64
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Carreira equilibrada por se tratar de parclheiros «ma»
tungos». Destacamos: Slxpence, Anfortas, jebell e Altlmetro.
Qualquer destes poderá vencer. Daremos o nosso voto a Six-
pence que volto a correr na G_vea em turma multo fraca
para seus recursos. Jebell e Anfortas nas colocações hne-

Vamos agora a segunda carreira, onde também vamos
encontrar de volta à Gávea, q parelfièlro Sir Toby, que a

. exemplo de Sixpence, volta em tuíma fraca. Vamos marcar
Sir Toby, temendo a arremate finai de Crediário que vai es-
trear com boa campanha na pauUcéla. Doa demais, lembra»
mos o Onório.

Vamos destacar quatro nomes nesta «ereelra prova: Vilta
que corre bem na areia e tem bom terceira lugar. Noguette,
que volta em turma camarada. VMa, que esteia com bom
trabalho para este compromis-o, e ainda a Talúlah que é d
puro retrospecto do páreo. Ficamos.com VMa e Mogueito.
Talulãh vem a seguir, cõ__j excelente poukt.

Outra carreira muito difícil para um bom prognóstico.Selecionamos as parelheiías: Ürga, que melhorou depois de
reaparecer. Sans Páreil, que corre muito ha areia leve.
Ftórisa, boa corredora ém Cidade Jardim. Collette, qüexvoltabem, e Jainboreé, que melhorou depois de sita vitória Op-
tamos por Collette, temendo a Sans Pareil. Urga e Bola
Sport-man sfto bons «___.

Mocan, Beyel, Q_k* Ideal, ___pejr e Ofchn, sao os quemais nos agradam. Gostamos dó parélheiro Mocan que estáem uma distancia de sen inteiro agrado é leva um plWto quemulto o entende. Vamos com êle, temendo multo o Beyel,
outro bom corredor na pista lote. Glen e o melhor asar do
páreo.

Autêntica barbada o parelheiro Tilburi, que vai reapa-recer depois de perder: «em cima do lago» para Madagascarem pista de »areia leve. Não tem .competidos este pilotado deUlioa. Para dispiitar a dupla, marcamos o Carvão que corriaem turma bastante superior a esta, em Sao Paulo. Comoazar viável, Nat King Gole.

Tanguá reaparee-n correndo _m -_r__r__de. Conflr-mando sua derradeira exlblcgo, nfto vai dar eoinfUnga a Rlch-mond, seu grande rlv_I em carreira acida-fada, já que em
carreira normal, Tanguá nfto p-ifile. Ainda podemos íem-br», para quem gosta de poules grandes: Indaial que estámelhor do que pór -caelio de «eu últüno „mproim_6, ecampo Blôr que tem chegado bem péíto dós Vencedores.

™„«90lTY__.<?t^ar.na Gávea,, depois d* boas atuações em
S8^iW_Sí_^__Ç--___^. P»«5c«*>seom esta que varcor-
WmJ% íl'ã&0th5hMsi^ ÇftSo aPregoando nos quatro™"Íd0 Prat>, Damlron,.Libelüfe, Tolete e Danubios estão
Sm_*^^'?_^*_* CMTOíra de encerramento. Mar-
Tfxrí^t twí^í T^te' 2üé ?tí1a ™ -vmúfí forma,e excelente azar, para quem gosttt, ê claro..

Movimentado treino ém São Januário — Empa-
taram titulares é S-plente* (lxl) — Recebe

o Vaico a Taça Líder
Bstiveran cm aç-o,._a ma-

nhã de ontem, os profissionais
do Vasco da dama, que ensaia-
rara coletivamente, dando cur-
so áo programa de treinamento
da semana madurélrense.

O treino, dirigido por Ora-
dlm, tev« a duraçio de qüa-
rénta • cinco minutos, terrhl-
Bando com ò empate de um ten-
to mareando Wilson Moreira,
para oa titulares, e Roberto,
para os suplentes.

?A-_.INHO NA RESERVA

O «asneiro Paulinho, confor-
me antecipamos, s6 voltara na
quarta rodada, quando os cruz-
nudílnos enfrentarão oS cadê-
téè. Apesar dè haver „ niovU
nientado com grande desfíhba»
raça, Paulinho está ácjuím de
¦ua ftírmà real/ ri&o sendo' acon-
aelhftvel o seu lançamento con»
tra tis tricolores suburbanos.

LABRÍE NO COMANDO

Destacando-se a prêsenta dè
laértè rio còmiindtj dà ofensU
va suplente, foram estas as

constituições dos dois quadros:
TITULAREI: Hélio, Darlo e.

Viária; É'cio, Orlando o Ortu-
nho; Sàbarâ, Iilvlriho, Wilson
Moreira, Rubens e Pinga.

SUPLENTES: Barbosa, Pau-
iinliÒ e Gágilafio; Adériiar, Ba-
rláoh é Bfbl; Ramos, Wander-
léy, Làèrté', Roberto e Walde-
mar.

ALMIR SÉRA TESTADO

Falaàdò 6. noísa reportagem,
O técnico Gradim disse-nos de
sua esperança, eni lançar d
Pernambuco Álmlr, que será,
inclusive, testado no correr da
semana.

Amanhã, será feita uma pro-
va dè cariipo para o capitão
Belllni, contundido na pelêjíi
contra os leopoldlnenses.

"A TAÇA Et* NOSSA"
I

Interrogado pela reportagem,
o presidente Eurlco Lisboa
confirmo- qUe hoje à noltè o
Vasco tomar- posse da Taça
Líder, que lhe será passada po-
lo seu co-irmâo, Botafogo.

NOTAS DAS EPiTIDADES

ACUMULADAS:

f-»»

Vtaccdof
S_-_T_I_«Ü_5 — __R TOBV __ tl__Bü__t--

Tanguá
__pi_t« _ __ __ y it m — * t _t __4 sr «s u
flatê

üEEDÍABrO-. NOG__C__f -COLtÊ-
TTE — OOL

Ôiixpeiice m**. Jebeü ._*- Dovar
Sif Toby — Cr-diáíio mk Onòtíns
Vida — Nògué-UV T__uí__
Collette — Sans FareÜ *• Utã*
MOCAN — Reyel;— Glta
JÍLBURÍ *-_ .èéryâo -Ã Nàt/Eing ColeTANGUÃ -.Sèlvaicé- „ichmhioná;
Gol — Libslule..-r^.Tolete._...

!^^!»*--Tá__Bl_aa^

O -alinho, ___) *» l-M-engo, e que já pertenceu ao Canto
do Rio, m eeéMtt sm empréstimo, ao Esfiorte C.. Bahia.

O A FM.* comurilco_ òfltèm qüè transferiu o craque Ubira-
jara, para o Canto do Rio.

O Gastão Soares de EÜouru Mllio e Arno Frank, são os nomes
em cogitações para, ocupar o cargo de presidente do Con-
selho nacional dè Despertos. O atUál ocupante, deputado
Geraldo Starling Soares, está prestes a deixar o posto,
pois deverá dedicar-se a suà campanha eleitoral.

O O centtò-m-dio NÍ10, perteríc- àô Madüfeira, recebeu pro-
¦posta do seu clube, para a renovação do contrato. De
ácòrdO com a lei, a clube a que pertèrióe o jogador, tem
que. fazer a devida comunicação, 30 dias antes do contrato
expirar, sob peria de ser ó profissional considerado HVie.

<> Comunicou o São Cristóvão _ FSIF, que tornou sem efeito
a punição imposta ao seu jogador Olivar. A punição era
relativa a 60% de desconto nos vencimentos.

O O confrade Mário Valle( do Comitê de Imprensa da FMF,
está em contácto pèrfilanentè oõfti o deputado Geraldo
Starlig Soâí-8, presidente dô CtiD, pata ver sé consegue
deste, üm «teto BWpno». para ã fâmlila do jofhalista Tel-
xéirltlha. O início das conversações, deu-se por ocasião da
inauguração do retrato de jornalista, rio aniversário da
FÜF.

O Foram lndk_dc_ e deverão s_r julgados amanhã, pelo Tri-
bunài de .UsMça Desportiva da FMF, os seguintes atletas;
tonu-ès, do Flamengo, por agressão; Paulo, do Flamengo,
pe_fi__„ _- IM--... í, w—l..- _- -.1  __.. „_.do Olaria e Emílio do Fluminense, todos por
atitude inconveniente è José Carios, dó América, pordesrespeito. Também Paulo Amaral, preparador físico do
Botafogo e Marinho, funcionário do mesmo clube, por
terem entrado em campo sem autorização do juiz.

O Por ocasião da pâssâgehYdó seu aniversário, será mandada
rezar na Igreja déSahtana, dia 4 às 9,30, uma missa ao

.-rr <S*#£»__ m^m*M*$mmmim «_«*.__«.*_

__k_______B________________________________B-tfSÍT__B__
-_D ___¦ ''V __H ___P_RtP_E!_-¦

"-__È_ 
_________ _r>Y-_K 'Í& ifS'? .-'"'¦'"•*»¦'>¦

- ^.%r*."^*5_i_____i _R_Fi'''.á™i_í. >^NrSSS_j_j&í^?»ff íi___P.*^.*í __ps^'_y___!y_^_-' w.:' ____p^__í

______ _________9I _r____«_r--ty^W—B—i ______•_!

Dario ç una das' peças de grailde.. .utilidade da equipe. Voitdridij Í--;• ¦¦
Paulinho, será deslocado para a asa. média esquerda . . S%'

NOTlaAS.Dd;fffiWÍNENSE- 
'¦¦,.

-• .. . | , i-1 ".'" :¦¦--¦ ¦' -,«»,¦

O dirigente Ailton M_chadp,.; do Fluminense, deti etttertf"'
iiiteressantes notícias, do seu clubey aos jornalistas presentes
a pdrta do- Ciueac. Num.yerdadeiicq',^bombardeio», o diretor'-"
de futebol do tricolor dlssfrrtoéjentrèlbútjíifis coisas, o seguinte^.,-.,

«ROBSON ÁSSirNi-U IM BI.AÍÍCO» :' m'\
O meia Robson, acertou tèm definitivo com o clube ás*"

bases para á sua contlnuàçãoyj tanto, é assim, que assinou oii
tem, novo contrato corri o Flumihèhsef tèridoiclusive assinadtii,
em branco.Todavia, segundo ,só_b-híòs,''b''«mignoii» jogadoradeverá receber a importância dè'.3L6 frill' cruzeiros mensais:, .'-S

JAERO NAO JOGARA Má-S, jfe__iõ'_)Embora o Fluminense tenhá.,comunicado;civ:í .o iHtòi„s__S;
pela continuação no clube, do.goleiro Jalró, tehdo-Ihe felb :
inclusive-proposta, para a. renovação dò "coiitrato, este _*?'
deverá mais continuar jogandej.. fütjebòl, .pois, por mbtiVdsV
particulares, dedícâr-se-á ã atividades, diferentes - do rãttitf'.
esportivo. ,;i ' •J . 

. ?M
BItENO SE PAGAREM, PODE IU f-^_|

O meia gaúcho, Breno, escolhido que foi, para interpretai't
um papel ho cinema, poderá sair d0 clube quando quiseA 

:
desde que paque a multa- rescisória,.poisl'iun'ila terri quase í;
ano de contrato a cumprir. .- ¦'¦&.''}'• sajAüe aw&msÃ^ApfJm^iEivtAs ' \í_b

Alltónr-Machádo -deu-nos umaliiotlcja qüe- bem poticas peãrMesoas sabiam, inclusive íióSi-oU./sejaí- 40 Fluminense é-*'¦""?'"
único clube que disp5e.de üftia/Sitia'de imprensa, exclusiva-•'.
mente para jornalistas». «Se os .'orhálístàs não a frequoni»iii
a.QftU^Eãfl aafeg,A>__j___ft^i aç. ciuba*» '.-> .;

*
¦í
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illUU Padarias Estão Ainda Sob a Ameaça de Paralisação
EXALTADA A OBRA

DE OSCAR
HIEMÍ.Y.ÍR E
LÚCIO COSTA |

O famoso arquiteto nor- g
(c-omcricnno Iíiclianl J. |
Neutra, que projetou quusc 4

i todo! os edifícios ele em- £
s baixadas dns Estados Uni- 1

dos no exterior c que se en- f.
contravn em'visita no nosso |j

pais, enviou uma carta no g

| presidente Juscelino KubltS- **
' chek, na qual exalta a obra |

*j 
pl.-,ne|ada pur Oscar Nle- g

l nn-yer e Lúcio Costa para g

3 construçflo de Brasília, f
|

3 Num dos trechos de sua p
missiva, di: o conhecido *p

técnico: Ú
%"Permito rclterar-lhc que p

tive imenso prazer cm cn- p
cotitrar Niemeyer. cujo gí" Ú

| mo admiro dasde que visi- -|
tel Belo Horizonte, há mais £
dc doze anos. Oscar Nie- sjj

obra -*?
um %

meyer produziu uma

prima, estimulado por
fascinante visfio

Vossa Excelência. *|

c êsse admirável ^
,. Brasília, sob a é

cliente d
: como é

Desejo que i-ssu ««"-»'•-'" íps
trabalho dc Brasília, sob Ú
liderança cívica c artística dc ^
Vossa Excelência, continui g
vitorioso e atinja a um ter» j*|
mino feliz." -**

wÊ*.. . '.... * .....* '/-K'

MOION.00 EM «RC» DE C.NQUEHTA POR CENTO O ««•>»«¦' 'S

PADARIAS - HEHHÜMA INFORMAÇÃO A IMPRENSA NO MOINHO

Cuniliiutt m e.itMii. wro «
|i|.ll,l, III > (lei ,il..>nl.ii'llll>'lll» dU

trliei» iiuh i',i'i"ii"" ela .¦i.i.i.i'-
i.i,u.,i.iiiii'. o Miuihií-iiei dn,
rVgrloiiltura, principal rv«*p*'M-
pAvel pelo MCUtltOi alriiVéu ou
Serviço il» BipaMío dn Trigo,
iimutom Inexplicável cllínolv,
t-neeitirlnelo oh fuio* que duo uri
chi no eurie «lo fornecimento

ilu pri.luto. Por outro Indo, verl-
ricitinu., também, Junto «, elo.
110» «in puiltirlim, i|Ut> o« ««lllli».
lecinu-itioii oipwlalliaâoi p«r
mirnecem recebendo o irlHo nnm
illflcuitliteli*, havendo, da niea-
in,. fonnu, racionamento apro»
xlmuclo em "U por cento dn
.iiiuiuin deiejada,

MESMA SITUAÇÃO
— Contlnuamoi nu meai'»*,

auuiujftii. AK«ru. com i» uum-
viuilv do "citmblo imiiro". 8e.
pi'lo nii-iii.il, no» (oaatmi (liuliic

liifiiniKHiovti pelo Mlnl.ierlo, ou
COPAI', Buliurlumii o mollvo
u.-M-.i ('.Un Mm», nem Inho in'.-
«iiiii-iii."i. Flejiimu» votiinlo -
"por fura" — «-.ta» (oram •»
decIaracOoi do »r, Manuel d*
silva Pereira, proprietário d*
imitaria "''"Inr do Lavruillo"
. U contlnuiindü, dtolarou-noii

— Veja o «eiilior em que "I-
;iiii,;au in,-, no» ..in i.iiirinii" i'
nem niwmu o tilntllciilo re>c«-
bou qualquer num notlfloando-n
a, iv:.|i.-ii... i:-i.uii..- rum In ¦¦¦

«jem • ¦ .i.i.i. piiIh iilKumnri cunfel-
tiirliiii Ja , oerrarnm aun» por-
iiih por fulla de trlk'o. um dou
.'iniii-iii.il- íiriiirip.ii¦' do fundo.
niimeiito ilo uniu padaria — «»
ntlo o piinolpitl.

Concluindo iu sua* declara-
«deH, i1In»p o cr. Munuul du SU-
va Pereira e-ue, agora, * um
ilo» multo, iiuo h« itclium A«
liuiiui, du ¦mnilIzuçttO.

MOINHOS NAO DAO
IWOIIMAÇÕUH

I

A reporlaBom d*. IMPÍIBN-
HA POPULAR, na tarda do on-
t„m, enlevo no oecrltOilo do
Muliilie» Kluinlnenue, a nua Uni-
Buiilunu, a fim de olitor obcIii-
redmentoH tifliiro o (orneclmen-
lo do trlKO, No balcão do ven-
dns, porom, o funcionário que
no» atendeu dl»»e que tlnlm
ordonn «uporioroei prolhlndo
prestar qunlquer lnformacío A
Imprensa.

— Choro qu» •Omento ou-
lAo uiilurl/iuloti a falar os ôr*
«Ao controladores, como a CO-
PAI» o o Ministério da Agrioul*
tura, Nilo «abemoi de mula, nflo,
moco!

lil.iiit,' ela oortlnu do fumaça
orlada em torno do "cano do
lilüo", fica a população, por-

A falta de esclarecimentos sobre a escassez de trigo vem dando origem a uma sinc dc especulações

O fornecimento do produto, como se sobe, está sendo feito pelo metade, o que nilo jc justifica, uma

vez que. segundo apurou a nossa reportagem, grande quantidade de trigo está armazenada. Portanto,
uma sonegação injusta

Bastos Tigre
No Museu 

'

Dos Teatros
O Museu dns Teatros do Rio

le Janeiro, Instnlnclo no andar
térreo cio Teatro .Municipal
Inaugurara amanliCí, dia pri
•meiro ils 17 horas, uma vitrina
de autógrafos, fotografias e ob-

Jetos tiue porteceram st Bastos
Tigre, relacionados com a sua
obra teatral. Graças ú. vereati-
Jídsicle ele seu talento. Basto"!
Tigre nilo ora somente o Inspl;
raclo poesia lírico do "Sol dc
Inverno", nem npahas o Cino
humorista do "Bolhas de Sa-
b.T.0", nem sú o pitoresco Jor-
nalisía que, estrelando no "Ta-

garela", em 1000, colaborou clu-
rante 67 anos na Imprensa ei»
rloca, !•'' também um dos mais
aplaudidos teatrúlogos de sua
época, assinando comédias, re-
•vistas, operetas, e "vaudevll-

les", que, segundo a critica,
j" serviram de base 6. estabiliza-
:ção do teatro nacional". A inuu-
guração da vitrina, ciuando fa-
'lara 

o Sr. Joracy Camargo, faz
iparto do programa de homena-
gens que serão prestadas Cl me-
mória de saudoso homem de le-
trás no transcurso do primei-
to aniversário de seu talecimen-
lo, ocorrido em 2 cie» agosto do

¦1957.

¦
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mnto, Hujulla u. «e ver pri'1-
du do pilo du cada dia, nwii io
menos eaber uh cau«aa ellf*»'

O Governador
Fluminense Estovc

no Catete

Tratou o sr. Togo |
de Barros de pro- |
blemas da admi- \Inistragao

O flovernador do listado £
\ do Rio. sr. Tono dc Barreis, |

esteve, no último dia 29, no ss
Catete, cm visita ao presl- ^

J dente da República. Na 
jtj

j| oportunidade, o chefe do ^
I Executivo do Estado do 

|
i Rio tratou com o presidem Ú
% te lusccllno Ktihit.-chek de ^
i assuntos imporiantes rela- f
0 clonndos com a admlnlstraçllo g
A do Estado, notaclamentc con: «*

p respeito aos serviços de ener- |
^ qia elétrica c rodoviários. 0
|| Naquela entrevista, o sr. go- 0
% vcrnndor se fez acompanhar s|
¦& apenas do Secretário de Sc- |
f qurança Pública, sr. Silvio g* Marlr. p

-ssswil

CINHA QUE ENCONTROU NA RUA
iflNca

A Uniso
Universtiár.a
Femimâna às

Delegadas
Estrangeiras à

Goní eíêacia
Interparlamentar
A União Universitária

Feminina oferecerá hoje, às
17 horas, à Avenida Marc-
chal Câmara, número 350
_. 9' andar, um "Cocl;-tail"

às ¦ delegadas estrangeiras
que participam da 47a. Con-
ferencia Interparlamcntar.

Solteira, ganhando apenas 4 mil cruzeiros por mês e
vivendo em casa de conhecidos, aguarda apreensiva
o momento em que terá de se separar do garotinho

Uma senhora já se ofereceu para adotá-lo — En-
contrado nu na porta de um estabelecimento da rua

Conde de Bonfim

Programa de Aperfeiçoamento
De Inspetores Escolares

Serão organizadas turmas, trabalhando
tempo integral

Em um programa organi- i outubro vindourpus. A pri

Anteontem, pouco antes das 8 hs. da manhã. Silene
Maria Braga (18 anos, solteira, Rua Maxwell', 468)
encontrou abandonado, na poria do estabelecimento
onde trabalha como agenciadora de serviços fotográ-
ficos (Rua Conde de Bonfim, 450), um garoto de mais
ou menos oito meses de idade, nú e chorando, Comu-
nicando o fato ao comissário do 17'' Distrito Policial,
obteve consentimento para manter a criança em seu
poder, até que alguém a reclame, ou sejam tomadas
providências visando encaminhá-la aos estabelecimen-
tos especializados do Governo, pois* Silene confessa
incapacidade e impossibilidade de continuar com o pe-
queno engeitado.

Ontem, uma senhora, que
se declarou em ewndições de
cuidar do garotinho telefo-
nou para Silene maniíestan-
do a intensão de adotar Ri-

cardo — nome que Silene
já deu ao pequeno. O pedi-
do da Senhora está sendo
estudado pelas autoridades
competentes.

«lOM APET1TK
jJévado à residência da fa-

milia com a qual vive Sile-
ne, o garotinho, moreno,
muito parecido com a moci-
nha que o encontrou, tomou
conta da casa, onde já exis-
tiam três crianças, nenhuma
porém, com tão pouca idade.
Numa batida pala vizinhan-
ça, a agenciadora de servi-
ços fotográficos conseguiu
roupinhas para abrigar o en-
geitado. Leite em pó, creme
de arroz e mamadeira, a mo-
cinha ganha cerca de qua-
tro mil cruzeiros por mês,
teve de comprar. Só o pri-
m-iro, leite em pó Ninho,
custa Cr? 64,00, lata de me-
nos de meio quilo. E o me-
nino tem um apetite de leão.

MAE DURANTE
ALGUMAS HOHAS

Quando os repórteres ou
os curiosos procuram por Si-
Iene em sua residência, o
pessoal da casa se alvoro-
ça, a mocinha se refugia
no interior da casa com o
pequeno, e as perguntas são
respondidas com evasivas.

E' o primeiro sintoma do
quanto o engeitado já é que-
rido por todos e como to-
dos temem o momento em
oue terão de sa separar elo'
i.iho adotivo. Principalmen-
te a mocinha Silene, que
Vc-io há pouco tempo de Ma-
caé, onde tem dois irmãe)-
zinhos dos quais sente mui-
tas saudades. Acresce que
psrdeu a mãe quando tinha
apenas seis anos de idade,

íoi criada pela madrasta
que por multo que seja é
sempre a madrasta e não
a mãe. O sentimento ma-
terno na mocinha Silene ir-
rompeu violentam-nte diante
do pejqucnino encontrado nu
no portão do casarão onde
funciona o estúdio fotográ-
fien. Isto se evidencia ao pri-
meiro contato que se tem
com ela. Sente-se logo o
quanto lhe está custando a
espectativa da separação.

No fundo, cofessou-nos de
maneira indireta, espera um
milagre, alguma coisa que
ela não sabe bem o que, um
imprevisto, que lhe psrmita
continuar sendo mãe. E o
garotinho, pela intimidade
que já demonstra pela ma-
mãezinha não quer outra
coisa.

A AFA OUER
VER A SELEÇÃO

A Associação de Futebol
Argentina, solicitou à CBD.
para ver se poderia ser teu-
lizad; uma exibição de se
lecionado campeã0 mundial
em Buenos Aires, em data
a ser marcada pela pró-
pria CBD. O encontro teria
o caráter beneficente, pois
a renda reverteria em favor
das vitimas da recente inun-
dação que ocorreu naquele
pais. Todavia, podemos adi-
ant*ir que a Confederação
Brasileira de Desportos tiâo
poderá atender ao apelo.
em face de já ter devolvido
aos clubes, todos os joga-
dores componentes da «se-
leção de ouro;-. Para tal,
fará a devida comunicação
a sua congênere da Argen-
tina.=S0RTER 

I
POPULAR: I

TEL: 22-8518

Ímpio Iéôés Para o Internalo im
0 gabinete de Física do estabelecimento oficial contará também com

uma bobina de Ruhmkorf para faíscas — Quase Cr$ 5 milhões para o
aparelhamento — Aberta a concorrência

«ado pelo Departamento de
Educação, da Secretaria de
Educação e Cultura dò Es-
tado de São Paulo, o Institu-
to Nacional de Estudos Pe-
dagógicos — INEP — do Mi-
nistério da Educação e Cul-
tura prestará auxílios e ce-
jk-rá a sede do Centro Regio-
nal de Pesquisas Educado-
nais para as atividades que
serão realizadas a partir do

: mês vindouro, com vistas a
um programa de aperfeiçoa-' 
mento elos inspetores escola-
res.

Os interessados, segundo
es instruções baixadas pelo
érgão patrocinador do está-
gio, poderão escolher o perío-' do em que farão as experiên-
cias, compreendendo o mes-
mo" três diferentes fases: de
11 a 30 de agosto; de 8 a 27
de setembro; e de 13 a 31 de

Ei]oforis.as' Delia a Sopa

ri 
Camisas beije 15U.UU, 180,00,
10,00 u 250,UU. Blusues de Couro

tipus aiterentes e preços ejpe-
tíais. Blusões Ue ia. Camisas
(Brancas ltiO.OO, 1SU.UU, ''•iU.Oü e
iJ5U,U0. Preços especiais para re-
«enciedures. R. cia Alfândega, 31S*.» andar. Rua Vinu- Ue ADrll J
loju Itua Jusè Maurício 28(i-A,
|u Penha. Av. Nilo Pecanüa 87**.¦Kaxias IC. do Rio.

meira turma organizada se
comporá de 35 inscritos, ori-
undos de vários municípios
do interior do Estado.

TEMPO INTEGRAL PARA
OS TRABALHOS

Cooperando com os princi-
pios que norteiam os progra-
mas do INEP, através dos
Centros Regionais de Pes-
quisas Educacionais, o De-
partámento de Educação de-
liberou efetuar a primeira ex-
periência neste setor de me-
lhoria dos conhecimentos dos
inspetores escolares em regi-
me de tempo integral, deven-
do ser obedecido o horário
de 9. às 17 horas, diàriamen-
te, exceto aos sábados.

Para que os planos traça-
dos possam ser cumpridos

. na íntegra, o Centro fornece-
rá seu ônibus, a íim de trans-
portar os alunos para sua se-
de, que não fica no centro da
capital paulista. Para os tra-
balhos referentes a pesquisas
bibliográficas e consultas es-
pecializaetas, os inscritos te-
rão a Biblioteca do Centro,
que possui grande acervo nos
terrenos da Didática, da Pe-
dagogia, Psicologia e ciências
correlatas.

Medirá Mais de Seis Metros de
Altura a Escada Para Sta. Teresa

Em princípios de novembro a interrupção do tráfego dos bondes —

Solução provisória — Esclarecimentos prestados pelo superintenden-
te das obras de desmonte do morro de Santo Antônio

— Deverá medir aproxi-
madamente 6 metros de ai-
tura a escada que será cons-
traída, ém caráter provisó-
rio, no morro' de Sanla Te-
resa, para resolver 0 proble-
ma a ser criado com a in-
terrupço do percurso d0 bon-
de, durante a abertura do
corte a ser aberto no morro
para construção da avenida
que ligará a rua da Relação
à avenida-Almirante Barroso

• — declarou à nossa repor-
tagem 0 engenheiro Pinhei-
ro Guedes, superintendente
da., obras de desmonte do
Morro de Santo Antônio.

SOLUÇÃO PROVISÓRIA
Declarou, ainda, a nossa

reportagem 0 engenheiro

Pinheiro Guedes que a esca-
da. cujo local para sua ins-
talação ainda nã0 está de-
finitivamente- determinado,
ceenstituirá uma solução pio-
visória, até a construção da
ponte de madeira, que per-
mitirá o tráfego normal dos
bondes, e que deverá ficar
pronta 20 ou 30 dias depois
da abertura do corte no
Mjrro de Santo Antônio..

POSSÍVEL
UMA «PASSARELA»

Disse-nos, ainda, o enge-
nheiro Pinheiro Guedes que,
além dos entendimentos com
a companhia de bondes pa-
ra que facilite o transporte
desiinado à rua Francisco
Murutori, que permite aces-
so à rua Riachuelo, está em

cogitaçõe.s também a cons-
truçã0 de uma «passarela»
d0 lado oposto ao da esca-
di provisória.

O corte do morro, para a

passagem da avenida proje-
tada, segundo nos informou
o superintendente das obras,
só será executado em prin-1
cípios de novembro, e será
aberto em dois dias, à base
de um trabalho conjunto de
duas equipes . que atacarão
pelos dois lados do moror.
Portanto, até fins de outu-
bro, para tranqüilidade da
população de Santa Tereza,
podemos afirmar que, peio
menos por motivos dás
obras, o trânsito dos tradi-
cirnais bondinhos não será
interrompido.

ales Brasileiras Terão Oito Institutos Tecnológicos

Um grande gabinete de
I Física, com o que se conhe-

Icê 

db' mais moderno em ma-
teria de estudos e excrièn-
ci.' - nesse setor de investi-
gações científicas, será or-
ganizado nas novas depen-
dências do Internato do Co-
légio Pedro II, em constru-
ção adiantada, no bairro de
São Cristóvão.

O novo órgão, de vital
importância para o cumpri-
mento d0 exigido nos pro-
gramas oficiais do curso se-
cundário, principalmente nos
dois últimos anos do seguri-
do ciclo, constará de apate-
lhos divididos pelos seííuln-
tes grupos: a) instrumentos
para medida: b) mecânica
dos sólidos; c) mecânica dos
líquidos; d) mecânica dos
gases: e) acústica; f) óti-

:-.:.*.'! g) . termologia; h) ele-
tricidade; ii material geral
para experiências; jl pro]e-
'ção. .• '

• • PEÇAS DE VITAL
• ¦ UT1LIDADDE
Do material selecionado

parar o novo gabinete desta-
cam-se pee;as de vital utili-
dade para as experiências

/que os alunos devem conhe-
cer aò correr dos programas
lOÍiciais em vigor. Assim, fo-
ram incluídas na relação
para imediata aquisição as
seguintes: um microscópio

• eletrônico, unia bomba de
' .vácuo Leybold completa,

uma bobina dc Rulimkorf
para íaiscas de dez centime-

tros e um oscilógrafo de
raios catódicos com écran
de dezesseis centímetros.

Outros aparelhos também
colocados na relação do no-
vo gabinete sáo: um gera-
dor de vento para diversos
tipos de experiências em
correntes de ar e de veioci-
dades variáveis, um espelho
giratório para a medição de
velocidade da luz segundo
Foucault-Micheison, com pia-
ca de vidro dividida em cin-
qüenia milímetros, um epi-
diascópio origina! de Leitz.
e um poiarimetro universal
com dois tubos para pes-
quisas gerais, citando-se se-
mente os principais. .

CONCORRÊNCIA. PÚBLICA
¦ Como u objetivo da dire-

çâ0 do Internato do Colégio
Pedr0 11 é oferecer ao seu
corpo discente estas melhei-
rias no menor espaço de

tempo possível, a concorrên-
cia pública referente :i0 as-
sunto já foi realizada, tende
comparecido à mesma qua
tro firmas que negociam nes
Ia especialidade, sendo esco
Ihida a que ofereceu melho
res condições de preços. C
titular da Educação, prof.
Clóvis- Salgado, já aprovou
a .oncorrência, ficando a fir-
ma vencedora . obrigada a
entregar o material especl
ficado até o mês de npverri-
bro vindouro. Desta mane
ra, espera a direção do esta-
bciecimenlo colocar o gabi-
nete em pleno funcionamen-
to no sino letivo de 1959. O
cust0 do material deverá fi-
car em quatro milhões, no
vecentos e dezesseis mil,
cento e dezessete cruzeiros
segundo dados fornecidos è
imprensa pelo Ministério a
Educação e Cultura.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS
PARA JORNALISTAS

Projeto de lei, na Câmara de Vereadores,
prorrogando o prazo

Considerando estar prestes a expirar o prazo de dei
anos concedidos pela Constituição e que confere isenção de
impostos de transmissão e pred:<il para jornalistas, o verea-
dor Frederico Trota apresentou na Câmara do Distrito Fe
deral projeto de lei, que tomou o número 740, prorrogando
por mais cinco anos aquele! prazo, e que segue os tramiU'',
do legisÍat'vo carioca pari/unia deliberação breve.

|c ' Oito Institutos Tecnológi-
,j|y, \ ecos, que custarão em média
¦*'>'" 25 milhões de cruzeiros, sé-

rão instalados em Universi-
dades de vários pontos do
¦país, graças ao plano orga-
nizado pelo ministro Clóvis
Salgado, ao criar a Comis-
são Supervisora do Plano
dos Institutos — COSUPI,
que será presidido pelo prof.
Ernesto Luís de Oliveira Ju-

Média de 25 milhões de cruzeiros para a instalação e organização de ca-
da um — Criada a Comissão Supervisora do Plano dos Institutos

l AJUDE A
EMPRKNSA POPIfLAB

Adiatíe o Lançamento
ide um Foguete "Mias"

CABO CAlNíAVERAL —
"Flórida, 30 (FP) — Em con-
nequência do mau tempo è
de certas dificuldades técni-
«as, foi adiada, ontem, ten-
'tativa de lançamento de um
sngenho balístico «Atlas» de

' 
alcance intercontinental.

nior e tendo como membro
os profs. Flávio Suplicy de
Lacerda, reitor da Universi-
dade do Paraná, e Otávio
Reis de Cantanhede-Almei-
da.

Estes órgãos, que já ío-
ram alvo ej" minuciosos es-;
tudos por parte do grupo de
trabalho que examinou o te-'
ma «Educação para o desen-
volvimento», sob a presidên-
cia do titular da Educação
e Cultura, começam a con-
cretizar-se através dos con-
vênios que vêm sendo fir-
mados com as Universidades.
O programa de' instalação
mereceu a mais acurada
apuração" dós interesses' re-/
gionáis, de'modo'a dar-se á
cada área do país, úm insti-
tuto adequado e capaz de
realizar planos não só no
campo universitário, mas
também, pesquisas de alto

interesse para o pais.

_^S*SS*Sst:

Comissão gioiforal dos Trabalhadores tio At
PARA DEPUTADO FEDERAL

Fernando Arruda
PaKA VEREADOR

Othon Oanedo Lopes

A COSUPI já efetuou a
distribuição dos oito primei-
ros . institutos, do seguinte
modo:.,na Universidade do
Rio. Grande do Sul, em Pôr-

to Alegre, será instalado o
Instituto de Matemática e
Física; em Ouro Preto, na
Escola; de Minas, e Metalur.
gia,- ficará o, Instituto, de Mi-
neração e. Metalurgia; em

Deseja a URSS o Prolongamento
do Ano Geofísico Internacional

Reunida em Moscou a assembléia do Comitê Es-
pecial do A.G.I. — Dados científicos inéditos se-

rão divulgados
MOSCOU.- .10 (FP) — A

quinta Asseniiilcsia. do. Comitê
Espee.lal do Ano , G.eo£'sico In-
ternacional reuniu-se hoje ,-mii
sessão plentlria, nesta capital,
no Tpréelio. da Nova Universi-
dade. Foi aberta pelo professor
Chàpmart, preèidentd do Comi-
té e ouviu.uma EÒrie de discur.
sob de boas vindas e declara-

< çSes definindo os objetivos da
presente sessão, que durara até
10 de agosto.

Como se esperava, oa «ovíê-
ticos, pela voz dó acadêmico
I. P. Bardin, presidente em
exercício da Academia de Cièn-
cas da União Soviética • de V.
V. Belussov, vice-presidente 1o
Comitê soviético do Ano, ex-
primlram a esperaiie-a de que
o Ano Geofísico, que deve ter-
minar a 21 de derembro du

1Í)5S,' seja 'prolbnleado ns>r ruiih
um ajui, a fim. de perui tir que
.se recolham :{......-. .os dttfioa
clentifieos supiemehlurèa.

De seii ' lado," o preiíf.lenttí
Champman opinriu quo as esta-
çòes db observarão InstaJadins
na Antúi-tica' deveriam poirn
continuar seus trabalhos màí-
to depois de terminado o A nu
Geofísico, Internacional.

NUMA ENTREVISTA A IM-
PRENSA, ps principais rneui-
brós do Comitê deram alguns
esclarecimentos sobre a sessão.
Dezbito grupos de trabalho se
reunirão amanha para elabo-
rar o programa preciso dos tra-
balhos, que durarão dez dias e
permitirão, além da publicação
du dados científicos Inéditos, o
confronto de teorias diversas
aObre certas ejueBtõeu geofísica*.

Curitiba, no Paraná, o.Insti-s
tuto de Mecânica; em Pira-
cicaba, como integrante' da
Universidade, de São Paulo,
o Instituto de Genética; em
Salvador, na Uinversidaoe
da Bahia, o Instituto de Qui-
mica;- em Recife, na Umver.
sidade de Pernambuco, o lns-
tituto de Geologia,; cm For-'
taleza, na Universicst?.de do
Ceará, o Instituto de Temo-
iogia; e na Universidade
Rural, no km. 47, dâ Rodo-
via Presidente Dutra, o lns-
tituto de Economia Rural.' ;

NO VÓS INSTITUTOS
, Em informações à repor-

tagem, o pres.dente da CO-
SUPi, proi. Oliveira Júnior,
declarou que o ¦ objetivo de»
plano inicial do minisuro
Clóvis Salgado era o de pos-
sibilitãr meios- para a ins-
mlação de, pelo menos, qua-
torze institutos tecnológicos
em nossas Universidades; A
compressão de gastos, po-
rém, reduzem para somente
oito, no ano em curso, È
pensamento do titular da ¦
Educação todavia, iru;i.alar,
em 1958, os seis que não a;
concretizaram este ano, pro-
p.ciando aos moç-os iinelhc»;
res bases para estudos apro-
fundados das ciências básl-
cas que a luta pelo desen-
volvimento estão a exigir-
Nosso avanço em quase te
dos os setores de atividades
nos obrsga a pelejai paia
vencer todos os obstáculos na
era teavológie:it-

DECLARA 0 PROFESSOR HEL1 MENEGALE;

Educar Para Vencer as Amarras
Do Subdesenvolvimento Econômico
Serão publicados, dentro de poucos dias, os resultados do Congresso
Nacional de Adultos — Experiências de alfabetização em 3 Estados —

Fala à reportagem o professor Heli Menegale
— O , objetivo da Campanha

de Educação de Adolescentes e
Adultos no Brasil disse ontem fl
reportagem- o prof. Heli Mene-
galé, que foi o presidente do II,
Congresso Nacional de Educa-
ção! de Adultos, realizado nes-
ta capital, é elevar o nível so-
ciai e econOmico das pcipulaçõeu
pobres quo vivem no interior
experimentando os mais eliver-.
sos estãgios de vida em comu-
nldade, Somos dos que pensam
que, educando-se aqueles qu»
não puderem estudar quando
Jovens, , estamos propiciando
novos horizontes para um gran-
de número. Mas, alfabetizar oo,
nao t o alvo. . 

" . ,'. 
Dal a necessidade de fazer-

mo» freqüentemente reuniOe.
dò tipo de agora concretizada
x, fim d* podermos manter a.
chama do entusiasmo « apre-
sentar as novas bases em qu.
a educação trurâ benefícios in-
••untestílveis, através das mo
dernus técnicas- didáticas e das
experiências pedagógicas qui-
l-i-í-o om curso am mais 4tft».

rentes países. Precisamos pre-. 
'

parar nossa gente para as ta.
refas que o Brasil lã tem de
executar nos dias que correm.
A educação para o desenvolvi-
mento, preconizada pela atual
administração, sô serS. concreta
se tivermos os instrumentos ca-
pazes de recuperar períodos per-
«lidos e vencer as amarras dc
sub-desenvolvimento econômico.

EXPERIÊNCIAS NOVAS
— O Interesse do atual Govêr-.

no em dar um avanço de gran-
de envergadura neste setor 'eflu-

cacional pode ser atestado atra-
vê» das exprlSnclas postas «ro
curM nos mais diferentes lo-
cal«. Referimo-nos a recém-
-orlada Campanha Nacional de
Erradicação do Analfabetismo
que J& realiza projetos em três
municípios: Leopoldlna, *>m Mi-
nas üeraio; Timbaúba, em Per-
nambuco; e Catalão, em Goiás

Consideramos este trabalho
oportuno e capaz de apresen-
tar resultados os mais auspi-

desta batalha preparam, em ps-
rtoflo mínimo de tempo, o an
niente capaz de contagiar t*-
•Ia a população de-uma dete,
minada área, fazendo com t\tv
ela vibre, ante o espetáculo qu-
assiste e tome parte ativa iv
mesmo, reavenclo o tempo ci'
nSo foi utilizado antes

CONCLUSÕES
— Quanto às conclusões n

que chegou o II Congresso Na
cional de Adultos — finalisou
prof. Menegale — estas deverão
estar prontas para conhecim?is
to público dentro de mais ál
guns dias. Neste sentido, tra
balha a Oomlssão designai,:
tendo como coordenador o s
cretâxio do certame,' prof
mando Hlldebrand. Tem"
certeza de que as riiedu
comendadas serão nos" •¦
execução pelo Gov"r-h.-.
interesse do minlstr-
gado ê dos maio)-'--- ->
novas e eficiente" m» ¦
uma nova era ps.i-n * -
dei. adultos no Brosii.


